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Um mau começo 
s ataques aéreos ordenados pessoalmente por 
George W Bush contra sistemas de radar do Ira­
que, em meados de fevereiro, podem ter sido um 
péssimo cartão de visita da nova administração 
no cenário internacional. Tendo por objetivo os 
sistemas de defesa iraquianos situados nos arre­
dores de Bagdá, os bombardeios foram descritos 

por Bush como "procedimentos de rotina", mas, na verdade, 
constituíram as primeiras agressões sofridas pelo Iraque desde 
dezembro de 1998, pouco antes do pedido de impedimento do pre­
sidente Bill Clinton por causa do escândalo Mónica Lewinsky. 
Além disso, os ataques aéreos ocorreram em uma conjuntura mui­
to especial para o Oriente Médio. 

Por um lado, aumentam as apreensões em relação aos des­
dobramentos da eleição do "falcão" do Likud, Ariel Sharon, res­
ponsável pela agressão ao Líbano e os tnassacres de Shabra e 
Chatila, para o governo de lsrael. Por outro, o mundo árabe está 
cada vez mais decidido a pôr um fim às sanções econômicas con­
tra o Iraque, consideradas ineficazes do ponto de vista político, 
injustificáveis sob o ponto de vista do direito internacional e con­
denáveis pelos enonnes sofrimentos a que está submetida a popu­
lação civil do país, sem um nível adequado de alimentos nem de 
medicamentos, há uma década. 

Aliás, no recente giro pela região, o secretário de Estado 
norte-americano, general Colin Powel, que dirigiu as operações 
militares contra Bagdá durante a Guerra do Golfo, ouviu dos diri­
gentes árabes que, na próxima conferência de cúpula de Amman, 
irão procurar dar um fim ao embargo contra Saddam Hussein. 

É sobre essa complexa realidade do Oriente Médio, e do 
Iraque em particular; que trata a matéria de capa desta edição. 
Esperamos estar contribuindo, com a informação nela contida, 
para que o povo brasileiro compreenda melhor o significado das 
recentes agressões norte-americanas e cobre do governo FHC 
uma diplomacia mais atuante no caso de Bagdá. 

Entre os destaques deste número, citamos ainda a esclarece­
dora matéria do dirigente do MST, João Pedro Stédile, a respeito 
dos números divulgados pelo governo sobre os rumos da reforma 
agrária e os assentamentos de famílias em áreas rurais; uma inci­
siva entrevista do deputado federal Adão Pretto sobre as irregu­
laridades na criação da CTNBio, a comissão encarregada de dar 
pareceres técnicos no caso dos produtos transgênicos, e a visão 
do empresário Benedicto Fonseca Moreira, presidente da As­
sociação dos Exportadores Brasileiros sobre a crise desencadea­
da pelas retaliações do Canadá contra o Brasil. 
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Solidariedade 
O trabalhadores e trabalhadoras rurai 

do estado do Paraná viveram no último 
anos uma onda de repressão e violên ia em 
precedentes: espancamento , torturas, e­
qüestro ameaças, d pejas pri ões e assa -
inato . Os número do últim 

muito claros: 16 
res rurai 31 tentativas d assas inato. ele 
torturado 323 ferido e 470 pres , em I O 
ações de d pejo. 

Durante muito d momento mai 
diffcei de no luta, entre a dor e o terror 
continuado entimo a olidariedad e o 
apoio de muito amigo e amig . represen­
tantes de entidades de direito human ou 
pes oas comun do Brasil e do lugares 
mai diverso do n o plan ta. 

Aprendemos o valor d a "mundiali­
zação da olidariedade". Sentimo a impor­
'tância da pressão nacional e internacional. 

Fizemo com que a ociedade tomas e 
conhecimento do método truculento e re­
pres ores do atual governador Jaime Lemer. 

O re ultado mais concreto de a pres-
ão é o atual compromis o do ln titulo a­

cional de Colonização e Reforma Agrária 
do Paraná, mediado pela Ouvidoria 
Agrária Federal, que prevê o assentamento 
de todas as famílias despejadas em 2000 e 
a aceleração do processo de Reforma 
Agrária. 

A hora agora é de planejar e acumular 
forças, pois estamos certos de que a estraté­
gia de extermínio do movimento popular do 
campo não foi cancelada. A elite brasileira 
continua com seu objetivo estratégico de im­
plantar na agricultura brasileira o modelo de 
desenvolvimento neoliberal excludente, ba­
seado na concentração da propriedade da 
terra, na monocultura de exportação e na re­
pressão a qualquer iniciativa de resistência 
popular. 

Nesse projeto não há lugar para os 
pobres do campo! 

Por isso, entre as atividades planeja­
das para os próximos três meses, está o 
Tribunal Internacional dos Crimes do La­
tifúndio e da política governamental de 
violação dos direitos humanos no Paraná, 

que erá realizado em Curitiba no próximo 
dia 2 de maio, ob a pre idência do Dr. 
Hélio Bi udo a u a ão de Eugênio Raul 
Zaffaroni. 

Como jurado e tarão o Nobel da Paz 
Pérez Esqui el o filó ofo alemão Fried­
ri h Müller juri ta orno Koen Defeyter 
(B ' lgi a), alete Ma calóz e Rui Porta­
nova (Bra il . 

pera do Tribunal, no dia 1 º de 
maio. Dia Interna ional do Trabalho, fare­
mo a inaugura ão do Memorial do Tra­
balhadore e Trabalhadora Rurai - um 
monumento de dez metro de altura dese­
nhado p lo arquiteto O car Niemeyer. O 
monumento erá erguido no Km 108 da 
BR-277. onde a Polícia Militar do Paraná 
a a inou o em-terra Antônio Tavares e 
deixou mai de 200 ferido , no dia 2 de 
maio de 2000. 

Como você podem e dar conta, tra­
ta- e de atividades extremamente impor­
tante , com o objetivo de responsabilizar o 
governo pela violação dos direitos huma­
no e preservar a memória desstes fatos, 
para que "nossos meninos saibam quanto 
nos custou a liberdade". 

Entretanto, não podemos realizar es­
ses eventos sem o eu apoio: vamos fazer 
deste mais um momento de comunhão. O 
monumento branco de Niemeyer deve ser 
o símbolo do mundo que nós queremos: da 
partilha, do compromisso mútuo, da ale­
gria e da paz que nós queremos. 

Por isso, pedimos o apoio dos leito­
res para essa campanha, que pretende ar­
recadar recursos financeiros para a cons­
trução do monumento e para a realização 
do Tribunal do Paraná. Qualquer pessoa, 
qualquer quantia, qualquer ajuda: a partir 
do Paraná, vamos fazer brilhar a luz da 
justiça e da Reforma Agrária. 

Mais informações e contatos: 
- cptpr@softone.com.br e/ou 
- cca@bbs2.sul.com.br 

Jelson Oliveira 
Comissão Pastoral da Terra do Paraná 

Roberto Baggio 
Movimento dos úabalhadores Rurais 

Sem Terra 

Aumenta a exigência do cancelamento da 
dívida da África, paga com a fome do povo 

Banco Mundial e FMI 
Li e não me agüentei. Vejam a afron­

ta do Banco Mundial/FMI: não podem 
cancelar a dívida dos países pobres da 
África, porque faltaria dinheiro para os 
países em desenvolvimento. Esse é o pa­
pel dos pobres: viabilizar os mais ricos. E, 
por último, afirmam que o interesse maior 
do Banco/FMI são os interesses de seus 
acionistas. 

Para completar, basta lembrar - já saiu 
no ano passado nos jornais - que nos últimos 
dez anos ( 1990-2000), justo na era neolibe­
ral, o Banco Mundial emprestou ao Brasil 10 
bilhões de dólares, mas levou daqui, em pa­
gamento, 14 bilhões de dólares. Como se vê, 
todos os empréstimos eram para nos ajudar, 
claro ... 

Aliás, acabo de receber cadernos do 
terceiro mundo, edição 228. Muito bonita 
e completa, sobre o Fórum Social Mundial. 
Foi a melhor reportagem que vi. Cumpri­
mentos a toda a equipe. 

João Pedro Stédile 
São Paulo - SP 
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Brasil e Canadá 
Já estamos acostumados a todos os 

dias ouvir fa lar no desentendimento entre o 
Brasil e o Canadá, sejam eles políticos (Al­
ca, Mercosul e Nafta ), sejam comerciais 
(Embraer x Bombardier e o embargo à carne 
brasi leira). 

Ouvimos entrevistas de economistas 
dizendo que o Chi le está certo em antecipar 
a Alca e o Brasi l perderia muito se não con­
cordasse; outros dizem que o Brasil está 
certo. Sejamos francos, o Brasil está apren­
dendo a ter uma cultura sólida, com os pés 
no chão, pois verificamos que nem o interes­
se dos EUA em antecipar a Alca nem as reta­
liações vindas do Canadá intimidaram o go­
verno ou a população brasileira. Com certe­
za, o país está no rumo certo e todos nós te­
mos que dar o possível, para que o país saia 
vitorioso dessa "batalha". 

Weslen Vieira da Silva 
Presidente da Federação Nacional 

dos Estudantes de Ciências Contábeis 
Maringá-PR 

Sigilo 
O Sindicato do Jornalistas do Rio 

Grande do Sul repudia de maneira veemente 
o comportamento autofitário dos delegados 
Marcelo Moreira da Silva e Gabriel Montei­
ro, que tentaram coagir os jornalista Nilson 
Mariano e Altair Nobre. 

A direção do Sindicato identifica, no 
comportamento desses policiais, perigosos 
sintomas antidemocráticos incompatíveis 
com o Estado de Direito que vivemos hoje. 

A tentativa de obrigar o repórter Nil­
son Mariano a revelar a fonte da denúncia 
que envolve o novo corregedor da polícia, 
Pedro Urdangarin, contraria um preceito 
constitucional, a sim como o Código de É­
tica da Federação Nacional dos Jorna­
listas. 

Celso Augusto Schrõeder 
Presidente do Sindicato dos Jornalistas 

Porto Alegre - RS 
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Consulta 
Pela primeira vez, visitei o maravilho­

so site da Editora Terceiro Milênio e não 
poderia deixar de elogiar o digníssimo traba­
lho que vocês desenvolvem. Irá me auxiliar 
muito nos estudos para o vestibular. 

Mayara Noronha 
Por correio eletrônico 

Privatização 
Gostaria de cumprimentar esta publica­

ção pela linha editorial e pelo excelente con­
teúdo de sua matérias. Por favor, comunique 
aos repórteres e articulistas da minha satisfa­
ção em perceber que no Brasil há revistas 
como cadernos do terceiro mundo, que 
cumprem um papel de grande importância 
na defesa da dignidade e justiça para o povo 
brasileiro. É importante para no sa atividade 
continuar recebendo essa conceituada publi­
cação. 

Finalmente, venho informar que tomei 
a liberdade de utilizar matéria desta revista 
(nº 227), para fazer pronunciamento sobre 
"O fiasco das privatizações". Por favor, 
transmita ao repórter Álvaro Queiroz, autor 
da reportagem, meus cumprimentos pelo tra­
balho realizado. 

Deputado Walter Pinheiro PT-BA 
Câmara dos Deputados - Brasília 

NOTA DA REDAÇÃO: 

Reproduzimos, na página 8, o pronun­
ciamento do deputado Walter Pinheiro sobre 
a questão das privatizações. 
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Memélia Moreira 

Congresso elege nova mesa 

A dua ca a do 
Congre o acional 
já tê~ novo presiden­

te. Numa das mai a irradas 
di puta já acontecidas em 
ua hi tória foram eleito 

Jáder Barbalho (PMDB-PA) 
para a presidência do Senado 
e Aécio eves (PSDB-MG), 
para a presidência da Câmara. 
Candidato da preferência do 
Palácio do Planalto, o no o 
dirigent do Congresso fo­
ram eleitos na quarta-feira. 14 
de fe ereiro. , pera da aber -
tura da 5 • legi !atura. Barba­
lho que di pulou om o e­

·nadores Jefferson Pere 
(PDT-AM) e Arlindo Porto 
(PTB-MG) teve 41 voto e 
Aécio cujo mai forte adver­
sário era o líder do PFL Ino­
cêncio Oliveira (PE), con­
quistou 285. 

Jáder Barbalho (PMDB-PA, à dir.) e Aécio Neves (PSDB-MG, à esq.) foram eleitos para a presidência 
do Senado e da Câmara, respectivamente. Eram os candidatos da preferência do Palácio do Planalto 

As emanas que antece­
deram as eleições transfor -
maram a Câmara dos Depu­
tados num tapete de cartazes, 
bandeiras e faixas de candi­
datos não apenas à presidên­
cia como aos demais cargos 
da mesa. Não faltaram tam-

bém denúncia . No Senado, o 
ex-presidente, Antônio Car­
los Magalhães (PFL-BA), fez 
dezenas de acu ações de en­
volvimento de corrupção 
contra seu desafeto e agora 
presidente da casa, Jáder 
Barbalbo e, na Câmara, qua­
tro dias antes das eleições, a 
revista Veja publicou grava-

ções de uma conversa telefô­
nica entre deputados que es­
tariam vendendo seus man­
datos para o PMDB. No caso, 
o acusado é o líder do partido 
na Câmara, Geddel Vieira 
(BA), também desafeto polí­
tico de ACM, que perdeu 
parte de seu poder político, a 
partir das vitórias de Barba-

Novos líderes No PFL, a liderança está sendo.dispu­
tada pelos deputados José Carlos Aleluia 
(BA), Heráclito Fortes (PI) e Paudemey 
Avelino (AM). A escolha do sucessor de 
Inocêncio Oliveira deverá acontecer logo 
na primeira semana de março, mas há pos­
sibilidades de que Inocêncio permaneça no 
cargo. 

Há seis anos, o atual líder pefelista 
vem sendo apontado pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar 
(Diap) como o deputado que exerce maior 

lho e Aécio. Os dois vão diri­
gir o Congresso até fevereiro 
de 2003. 

As denúncias sobre 
compra de mandato levaram 
os deputados e senadores a 
reivindicar a votação imedia­
ta da reforma política, que 
vem sendo discutida há mais 
de seis anos. • 

N
a semana seguinte às eleições no 
Congresso, os principais partidos 
da Câmara elegeram seus líderes, 

com mandato de um ano. Três desses líde­
res são baianos e inimigos políticos de 
ACM. São eles, Geddel Vieira (PMDB), 
Jutahy Magalhães Filho (PSDB) e Walter 
Pinheiro (PT). Pelo PCdoB foi escolhido o 
deputado Inácio Arruda (CE) e o PDT deci­
diu reconduzir o líder Miro Teixeira (RJ). influência entre seus colegas. • Deputado Inocêncio Oliveira 
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Abusos 
contra índias 

O
pre iden­
le da Co­
missão de 

Direitos Huma­
nos da Câmara 
dos Deputado , . 
Marcos Rolim 
(PT-RS ), apre­
sentou a seus co­
legas o relatório 
sobre abusos se- Marcos Rolim 
xuais contra as 
índias ianomâmis, em Roraima, pra­
ticados por soldados do Exército. 

As denúncias se sucedem desde a 
década de 80, quando foi implantado o 
Projeto Calha Norte. As primeiras acu­
sações partiram do líder indígena Ál­
varo Tucano e de antropólogos que tra­
balham no Alto Rio Negro. Rolim co­
municou que vai pedir explicações ao 
Ministério da Defesa e exigir um con­
trole maior no contato entre índios e 
soldados. • 
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Crimes contra 
a administração 

º
Senado votou em regime de 
urgência o projeto de lei que 
tipifica e altera penas dos cri­

mes contra a administração pública. 
De autoria do governo, com substitu­
tivo do senador Bernardo Cabral 
(PFL-AM), a nova lei vai punir, entre 
outros, funcionários responsáveis por 
vazamentos de informações privile­
giadas que possam beneficiar empre­
sas ou empresários. • 

Embora fora da presidência do Senado, 
Antônio Carlos Magalhães continua 
sob os holofotes, em decorrência 
de sua nova cruzada contra a corrupção. 
Sua perdida batalha contra a ascensão 
de Jáder Barbalho à presidência do Casa 
foi substituída por cotatos com os 
procuradores federais que se notabílizaram 
no caso de desvio de verbas do TRT-SP, 
como Luiz Francisco de Souza (no detalhe). 
A divulgação de suas dicas para 
a comprovação de atos de corrupção 
do ex-secretário-geral da Presidência 
da República, Eduardo Jorge Caldas, 
o lançou numa arena de proporções 
surpreendentes e de efeitos políticos 
ainda difíceis de calcular 

MPsem 
votação 

Aregulamentação das medidas provi­
sórias finalmente entrou em pauta. 
Deputados começam a discutir a 

proposta de emenda à Constituição que es­
tabelece limites a esta figura jurídica que 
substituiu o antigo decreto-lei. De acordo 
com a proposta que está sendo discutida, o 
presidente da República não poderá reedi­
tar medidas provisórias, mesmo que estas 
não tenham sido aprovadas. Presidente 
recordista em edição de MPs, FHC reedi­
tou mais de 73 vezes a medida provisória 
que criou o Plano Real. Ela foi aprovada na 
última sessão de trabalhos durante a convo­
cação extraordinária. • 

Cidades têm estatuto 

N
a primeira sessão deliberativa 
das 52ª legi !atura, a Câmara 
dos Deputados aprovou o Es­

tatuto das Cidades, lei que estabelece 
diretrizes de política urbana. Há 11 
anos tramitando no Congresso, o Es­
tatuto segue orientação da Organização 
das Nações Unidas, que promoveu en­
contro em Cairo para discutir os proble-

mas das grandes metrópoles, entre eles 
a ocupação do solo urbano. 

De interesse dos prefeitos, a nova 
lei, de autoria do ex-senador Coutinho 
Jorge (PSDB-PA), será votada nova­
mente pelo Senado. Ela define ainda a 
destinação do lixo, problema enfrenta­
do por todas as cidades com mais de 20 
mil habitantes. • 
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Líder do PT condena privatizações 

E
M PRO U 'ClAMENTO 1 A CÂ.\IARA F -
deral. o deputado Walter Pinheiro 
(PT-BA). atual líder do partido. on­

denou a pri atiza õe . apontand o fra 
o d proc o n oliberal. Reportando-
e à matéria de capa da di ão __ d 

cadernos do terceiro mundo. o parlam n­
tar acentuou o prejuízo au ado a paí 
pela políti a governamental: "Tudo que ~ i 
vendido con tituía- num patrim nio ava­
liado em doi trilh- de d '!are . 1 a 
entrai de aridade ao apitai. in talada n 

Palácio do Planalto. edeu tud por 100 bi­
lhõe de dólares." baixo. a íntegra do di -
curso do deputado alter Pinh iro: 

"Sr. Pre idente. rs. Deputado : 
revi ta cadernos do terceiro mundo. em 
reportagem a inada por ÁI aro Queiroz. 
toca numa que tão que ai ficar para a hi -
tória: a pri atiza õe . São dez ano do 
Programa a ional de De e tatização. Em 
1 O ano . cerca de 160 empre as e talai 
foram endidas. Todo o etor iderúrgico, 
o egrnento petroquímica da indú tria do 
petróleo, a Vale do Rio Doce. o i tema de 
telecomunicaçõe , banco e taduai . ferro­
vias, unidade de fertilizantes, empre as de 
energia elétrica... Tudo que foi vendido 
constituía- e num patrimônio avaliado em 
dois trilhõe de dólares. Mas a central de 
caridade ao capital, instalada no Palácio do 
Planalto cedeu tudo por 100 bilhões. 

Muitas davam lucro. A Vale do Rio 
Doce é uma delas. O Sistema Telebrás ren­
dia cinco bilhões de reais por ano. Os argu­
mentos do governo em defesa das privatiza­
ções são os mesmso dos novos donos. Afu -
mamem uníssono, por exemplo, que as em­
presas, depois de privatizadas, aumentaram 
os lucros. Há uma grande mentira embutida 
nesta falácia. Afinal, eles receberam empre­
sas devidamente saneadas com dinheiro 
nosso, e ainda pagaram com dinheiro podre, 
ou com empréstimo do BNDES, isto é, sem 
colocar a mão no talão de cheques. Quando 
as empresas eram nossas, faltava dinheiro 
para modernizá-las, dar-lhes uma estrutura 

Deputado Walter Pinheiro, novo líder do PT 

mai efi iente. Quando e cogitou a venda, 
recurso não faltaram para deixá-la em 
condi õe ideai para o comprador. Em 
muito caso . o Bra il ficou com a parte po­
dre e vendeu - a preço de banana - o que ha­
via de melhor. 

O mai comum foi injetar dinheiro nos-
o e ender por um preço vil. O Si tema 

Telebrás, por exemplo, foi as im. O governo 
inve tiu 21 bilhões de reai e vendeu por 22 
bilhões de reai , ainda empre tando dinhei­
ro do BNDES para que grupo e trangeiro 
adquiri sem as no sas empresas do Si tema. 
Aliás, até hoje não se esclareceram o circui­
to ób euros, as relações promíscuas denun­
ciadas entre parlamentares, executivos e in­
teressados nos negócios. O PT e partidos de 
oposição propuseram CPI, com o apoio de 
100 mil assinaturas. E até hoje, nada. 

Só os gastos com a preparação das em­
presas para venda ultrapassou 30 bilhões de 
dólares; as dívidas absorvidas (a parte po­
dre) ficaram em 17 bilhões; a moedas po­
dres, 10 bilhões ... Até o ágio nas vendas, 
que o governo sempre cita como quem fala 
de anjos caídos do céu, tem sua armação. 
Os compradores das teles, das hidrelétricas 
privatizadas e do Banespa (comprado pelo 
Santander) vão receber de volta um bolo de 
seis bilhões de dólares de imposto de renda 
sobre o ágio que a União obteve nos leilões. 

É assim que funciona o processo neoli­
beral. Ainda mais quando se é uma Nação 
campeã mundial de desigualdade social. E­
les mandam e aqui se submete. Grupos fi-

int ma ionais, apoiado pelos 
g v mo dos paí e ri o in talados no 
FMI, det rminam e ex igem que se faça tu­
d conform ele querem. O de tino do 
país ' decidido no EUA. Não é por aca o 
qu FH colo ou para comandar no a e-
onomia uma equipe que tem dupla cida­

dania. A arrogância dele é caricata, po­
r' m. O doi não con eguem pagar o pipo­
queiro em pedir autorização ao FMI. 

Uma pe qui a do Márcio Porchmann, 
profe or da Unicamp, de taca o aumento 
da dívida interna por conta da privatização. 
Diz ele que 'o ingre so de recursos em dóla­
re , decorrente da compra de ativo do E ta­
do por e trangeiro , oca ionou a ampliação 
da ba e monetária, o que levou o governo a 
reduzi-la com a emissão de títulos públicos 
a juros altamente remuneradores'. 

Os novo donos imediatamente deram 
uma enxugada no pessoal. Na seqüência, 
mais demissões. Do total de empresas pri­
vatizadas, foram demitida 546 mil pes­
soa , mai de meio milhão de trabalhado­
res! Para onde foi e sa gente? Aí vale mais 
um exemplo de como as privatizações o­
correm de um modo absurdo. A Light, do 
Rio de Janeiro, foi "privatizada", vendida a 
um grupo estatal francês , o Electricité de 
France (EDF). Isto é, o Estado brasi leiro 
foi substituído pelo Estado francês! Devo­
ta do capital como as outras, a EDF usou a 
guilhotina com vontade: mandou embora 
quatro mil trabalhadore , entre técnicos e 
engenheiros. E, d'além-mar trouxe mão­
de-obra espanhola, francesa, portuguesa. 
Os fornecedores brasileiros foram substi­
tuídos por fornecedores franceses. Por que 
os de lá são melhores? Não. Porque são 
franceses! 

O Programa Nacional de Desestati­
zação revela que estamos sendo saqueados 
por turma da pesada, com o devido apoio 
deste governo. Sempre que houver elei­
ções, eles darão contribuição às campa­
nhas deles - é a contrapartida do negócio. 
E nós, o povo, ficamos a ver navio , como 
se fossem as caravelas de Cabral chegando 
aqui mais uma vez. Obrigado." • 
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O que eles di·ze-rn ... 
"Recuperar bandido não é um bicho 

de sete cabeças. Mas, para isso, deve 
haver o que falta à esfera federal quando 
se trata de questões sociais: vontade po­
lítica" 

Frei Betto, frade dominicano, 
comentando a rebelião simultânea em 

29 presídios paulistas, em fevereiro 

"A escola havia sido identificada 
com a política externa dos EUA durante a 
Guerra Fria. Esse conflito terminou. Co­
mo ainda temos interesses legítimos con­
juntos no hemisfério, aceitamos começar 
uma nova era" 

Coronel Glenn Weider, comandante 
da famosa Escola das Américas -

identificada com a formação 
de militares latino-americanos 

ditatoriais e torturadores -, 
ao explicar por que a instituição foi 

reaberta dias depois de ser oficialmente 
extinta, em janeiro. Nas mesmas 
instalações de Fort Benning, na 

Geórgia, a escola agora se chama Instituto 
do Hemisfério Ocidental para a 

Cooperação em Segurança, mantendo o 
mesmo currículo e provavelmente 

ampliando sua ação a militares africanos 

"Será que nesse ínterim a Palestina 
foi habitada por japoneses, vietnamitas, 
cearenses ou pelo Pato Donald?" 

Said Dib, historiador, rebatendo 
o argumento de uma precedência 

histórica judaica na ocupação da região 
que justificasse o expansionismo 

israelense, e esclarecendo a presença 
dos palestinos por pelo menos 1.500 anos 

antes da chegada dos primeiros grupos 
judeus à região 

"O Brasil precisa demonstrar que 
consegue crescer mais do que a média 
do resto do mundo. Infelizmente, falta 
muito" 

Herbert Demel, 
presidente da Volkswagen 

"Essas diretrizes que nos assolam e miserabilizam não poderiam 
ser alteradas pelo futuro presidente da República e sua equipe, quer 
dizer, tanto faz quem for eleito, todos estariam de mãos amarradas, 
sem poder sequer pensar em revisões, reformas ou simples retifi­
cações de percurso" 

Carlos Chagas, colunista político, revelando que há um plano de Pedro Malan 
e Armínio Fraga para fazer o Congresso aprovar leis que tomariam intocável a linha 

econômica neoliberal. O plano seria impulsionado a partir do segundo semestre e nasceu 
da certeza da equipe econômica de que o eleitorado vai escolher um nome de fato 

oposicionista para a Presidência, em 2002 

"Entre ficar nas mãos de Fernando Henrique ou nas de ACM, 
preferimos ACM, que é mais conjüível" 

Pefelista da cúpula partidária, segundo Tribuna da Imprensa, defendendo o lançamento 
imediato de um candidato presidencial do partido, tanto para abrir uma brecha na opinião 
pública, quanto mostrar ao governo que as negociações de apoio no Congresso mudaram 

"O presidente ficou profundamente irritado e está preocupado 
que isto venha à tona" 

Fonte pemedebista, segundo Tribuna da Imprensa, comentanto o efeito da visita do 
senador Antonio Carlos Magalhães aos procuradores que investigam o caso Lalau e as 
relações de Eduardo Jorge Caldas, ex-secretário-geral da Presidência e da coordenação 
financeira da campanha presidencial, com o desvio de verbas do TRT-SP. No encontro, 

ACM teria entregue aos procuradores documentos inéditos da CPI do Judiciário, expondo 
Eduardo Jorge, o que levaria as denúncias para o gabinete presidencial 

"Tentarei levar meus colegas à compreensão da distorção que são 
hoje as medidas provisórias. Não admito reedições de medidas pro­
visórias" 

Ministro Marco Aurélio de Mello, próximo presidente do STF a partir de maio 

"Na verdade, pensem bem: quem deveria governar o país seriam 
os pessimistas. Tudo, absolutamente tudo que eles dizem, acontece. 
São nossos únicos homens de visão" 

"Os três poderes (Executivo, Le­
gislativo e Judiciário) são, pela violência 
embutida na lei ou pela forma como ela é 
aplicada, cúmplices da nossa falência 
penal" 

Jésus Rocha, filósofo do humor 

Jurista José Carlos Dias, 
ex-ministro da Justiça, 

analisando as causas 
da incontrolável onda de rebeliões 

nos presídios de São Paulo 
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Rebeliões em São Paulo apontam desalio penal e social 

, alguma 
· com ramifi a õe intere taduai e um 

preten o di urso polít:ico-re olucioná­
rio: como impedir a comunica ão telefô­
nica entre lídere : como enquadrar o 
agente penitenciário que dependem 
das propinas para iver melhor e aca­
bam por acobertar e até e acumpliciar nanceiros constitucional-

Revista após a super-rebelião de fevereiro em São Paulo. Às conhecidas más condições 
carcerárias, somam-se cumplicidades e políticas limitadas de recuperação dos apenados 

m nt a soluçõ humanas e técnicas do 
i t ma pri i nal e que ·ão retido para 
ati faz r a intere e político · e com­

pr mi o com o istema financeiro in­
t ma ional." 

Alguma reações típicas da vi ão 
oficial partiram do Mini tério da Ju -
ti a, onde o ministro José Gregori anun­
ciou a urgente liberação de verba - que 
e lavam retida há muito tempo; a títu­
lo de economia - para o sistema penal 
pauli ta. Será aplicado para melhorias e 
mais cadeia . 

Elizabelh Su ekind, ecretária na­
cional de Ju tiça, por ua vez, anunciou a 
retomada de tramitação de um projeto 
parado há ei ano : a terceirização da 
administração de presídios ou a privati­
zação. Ela declarou que o objetivo é o de 
"privatizar os serviços de segurança, 
como já ocorre hoje com a alimentação, 
a educação e a saúde". Ela me ma reco­
nhece, porém, os riscos da opção, ao 
assinalar que, em paí es onde presos são 
matéria-prima para lucro empresariai , 
como os Estados Unidos, formaram-se 
grupos de pressão destinado a ampliar a 
massa carcerária e a duração das penas -
uma autêntica perver ão. 

A defesa da secretária pelo sistema, 
porém, nasce de duas únicas experiên­
cias (Guarapuava, no Paraná, e Cariri, no 
Ceará), onde uma empresa administra 
unidade com meno de 700 presos - o 
que a torna exceções. Como mostram as 
estatísticas, o comum é o excesso de 
lotação: xadrezes para dez conterem até 
50 presos; presídio para mil apinharem 
vários milhares. Há, segundo especialis­
tas, falta de presídios, falta de dinheiro 
para construir novas cadeias e mais de 
200 mil criminosos com prisão decretada 
no país, mas soltos pelas ruas. Não chega 
a ser difícil o cálculo de que, quando to­
dos os apenados estiverem distribuídos 
em detenções com capacidade para pou­
cas centenas, o Brasil será outro (que no­
vos caminhos terá adotado para chegar 
lá?) - e talvez o número de presos se te­
nha reduzido drasticamente. • 



'Pouco se consegue fazer diante da resistência dos grandes interesses financeiros e 
políticos que se alimentam desta situação', denunciam os bispos brasileiros. '.4 corrupção 
freqüentemente distorce ou retarda o trabalho da Justiça', apontam lembrando, ainda, que 
as linhas políticas e econômicas do governo esquecem que a prioridade deve ser o povo 

CNBB: o quadro mostra-se aterrador " u ma vez mais a sociedade 
brasileira teve diante de 
seus olhos a realidade triste 

de nosso sistema prisional. As recentes 
rebeliões nos pre ídios do estado de São 
Paulo acrescentaram um preocupante 
esquema de articulação e o grito da po­
pulação carcerária por um tratamento 
mais digno. 

Louvamos as iniciativas pública e 
privadas que tentaram e ainda tentam, 
com corajosa criatividade e generosida­
de, reverter e te quadro aterrador. Ve­
mos porém que pouco se con egue fa-
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zer diante da resistência dos grandes 
interesse financeiros e políticos que se 
alimentam desta situação. A corrupção 
freqüentemente distorce ou retarda o 
trabalho da Justiça. Há um desvio ina­
ceitável de recursos financeiros destina­
dos constitucionalmente a oluções hu­
mana e técnicas do sistema prisional e 
que ão retido para satisfazer a interes­
ses políticos e compromissos com o sis­
tema financeiro internacional. 

Reafirmamos nosso de ejo de con­
tribuir para colocar a pessoa humana 
do encarcerados e de suas famílias no . 

centro do caminho educativo que vise a 
sua reintegração plena na sociedade. 
Para isto propomos: - agilização da si­
tuação jurídica da população carcerária; 
- o oferecimento de penas alternativas; -
a multipljcação de estruturas presidiá­
rias menores, onde o detendo possa es­
tar mais perto de seu ambiente familiar; 
- a oferta de possibilidade de trabalho 
que os retire do ócio; - a educação bási­
ca e profissional; - o cuidado de sua 
saúde física, psicológica e espiritual; - o 
envolvimento da comunidade em sua 
plena reabilitação: - a criação de escolas 
ou institutos para a formação humana, 
espiritual, moral e profissional dos a­
gentes carcerários. 

A Igreja Católica sempre procu­
rou motivar a reflexão e ação do povo 
brasileiro para a solução deste grave 
problema. São provas disso as campa­
nhas da Fraternidade de 1997, com o 
lema 'Cristo liberta de todas as pri ­
sões '; a do ano 2000, ecumênica: 
'Dignidade Humana e Paz', e a deste 
ano: 'Vida sim, drogas não', onde 
também se enfoca o drama de dor e 
morte que as drogas e seu tráfico estão 
trazendo para toda a sociedade, com 
reflexos no sistema carcerário do país. 
A Pastoral Carcerária tem sido mani­
festação concreta da presença da Igre­
ja nas prisões." 

A nota dos bispos termina com 
uma frase de Cristo, na qual está embu­
tida a idéia da fraternidade e da solida­
riedade, princípios estes ausentes das 
grandes Linhas do neoliberalismo, o 
qual promove o terremoto social do de­
semprego e suas conseqüências, como o 
crime. 

"Acreditamos na força de Cristo 
Ressuscitado, e esperan10s o dia em que 
seremos libertos de todas as prisões e de 
tantas violências que esmagam pessoas 
e enlutam famílias. Queremos ouvir 
com alegria no juízo final: - Vinde ben­
ditos de meu Pai, possuí o reino que vos 
está preparado desde o início do mun­
do: porque estava no cárcere e viestes 
me visitar (Mt 25, 34-36)." • 
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Pesquisa no Brasil é com 
a universidade pública 

D 
ado coletado pelo Con elho acional d De­
envolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

revelaram que a uni ersidad pública brasileira 
de empenha um papel trat ' !!ico indi pen á el: ' n la 
que e está produzindo o onh imento ientífi o ino a­
dor. Segundo o CNPq qu di põe da maior ba d dado 
na ional já e abe com e atidão e pela prim ira ez tudo 
obre 90% das atividad d pe qui realizada no paf . 

A informa õe en olvem o mpo em ati idad em 
2A in titui - - entre uni ersidad pública , pri ada 
in tituto e entro d pe qui a. 

D e mapeam nto. aliou a 
uni ersidad públic ão qu mai de en oi em 
pesqui as no Brasil. Do 11.760 °mpo d pe qui as li -
tado 0% ão d as in tituições. Em outro paí o 
papel do in titulo de pe qui a não-a adêmico e de 
universidade pri adas é bem mai importante. 

Foi d en olvido um mecani mo de e tratificação 
· do grupo onforme a qualidade. Comi to foi po ível 
demon trar que cerca de 10% do grupo po uem ní­
vei intemacionai de qualidade. Cerca de 20% dos 
grupo podem er coa iderado con olidado (são está­
vei e de boa qualidade), 40% em con olidação e 30% 
encontram- e em formação. O aspecto da de igualdade 
regional reflete- e com intensidade na atividade pes­
qui a. Quase 60% das atividades e concentram na Re­
gião Sude te, tendo o estado de São Paulo na liderança 
do maior número de grupos constituídos rio país. Essa 
concentração é ainda maior quando se consideram ape­
nas os grupos de maior qualidade. Dos grupos consoli­
dados e de excelência, mais de 80% estão localizados 
na Região Sudeste. 

Ficou demonstrado também que a Saúde é a cam­
peã, quando se consideram os setores de atividades dos 
11.760 grupos de pesquisas existentes, respondendo com 
31 % do total, seguida por Educação, com 30%. Em ter­
ceiro lugar estão as Ciências Ambientais, com 2.585 gru­
pos de pesquisas, o que corresponde a 22% do total. A 
Biotecnologia está em quarto, com 1.720 grupos, respon­
dendo por 14,6%. Finalizando a lista, vem Segurança 
Pública e Criminalidade com 1 %, Mecânica de Precisão 
e Indústria Têxtil, respectivamente com 0,8% e 0,6%. 

O diretório de pesquisa foi criado em 1993, com 
uma cobertura estimada em apenas 40%. Agora, com os 
novos dados, é possível traçar um perfil claro das ativida­
des de pesquisas científicas e tecnológicas desenvolvidas 
no país. Os interessados podem conhecer a base de dados 
no endereço: www.cnpq.br/dgp/4/Site/index.html. • 

CNBB pede vida e não drogas 

N 
o momento em que o crime organizado - impul ionado so­
bretudo pelo comércio de droga - provou sua crescente 
ramificação e poder de articulação com a rebelião coorde­

nada do pre ídio pauli tas, a Conferência Nacional dos Bispos do 
Bra il (CNBB) lançou à reflexão nacional o apelo de "Vida sim, 
drogas não", lema da Campanha da Fraternidade deste ano (na foto, 
o presidente da CNBB, dom Jaime Chemello, e o secretário-geral, 
dom Raimundo Damasceno). É a trigésima-oitava edição da cam­
panha, que escolhe um tema mobilizador a cada ano. Nas igrejas, 
inclusive a de várias confissões evangélicas que aderiram ao mo­
vimento os fiéis são estimulados a contribuir com obras e ativida­
des que digam ao tema - no caso deste ano, ajuda a trabalhos de 
e clarecimento da juventude e de recuperação de vítimas do mal. 

O lançamento foi feito na quarta-feira de cinzas, em Brasília, 
onde o secretário-geral da CNBB, dom Raimundo Damasceno, 
chamou a atenção para os efeitos socialmente perversos do uso de 
drogas: desagregador das condições físicas e espirituais do viciado, 
desagregador das farru1ias nas quais se registram casos, desagrega­
dor da convivência em sociedade. 

O documento da CNBB, que analisa o desafio em que as dro­
gas se transformaram no Brasil, chama a atenção das autoridades 
para as políticas adotadas sobre a questão. A entidade religiosa 
considera que tais políticas estão cheias de equívocos, a partir do 
princípio de repressão que move a legislação. 

"As políticas públicas do Brasil e de muitos outros países - diz 
o documento - têm concentrado suas energias na repressão às subs­
tâncias ilícitas e a seus usuários, mas pouco têm feito no campo da 
prevenção ao seu uso e da educação para a saúde e quase nada para 
eliminar as verdadeiras causas da disseminação das drogas." 

Numa crítica indireta, a CNBB considera que a expansão das 
drogas se dá a partir da ausência de programas que atraíam a juven­
tude, como esporte, lazer e cultura, aspectos da vida social carentes 
de políticas efetivas que alcancem a maioria da população. Outro 
ponto denunciado envolve a questão do desemprego, situação a 
partir da qual muitos jovens e adultos são conduzidos aos caminhos 
do crime e do vício das drogas. Entre as drogas a combater, a enti­
dade aponta também as lícitas - o fumo, o álcool e certos medica­
mentos que se podem comprar em farmácias. • 
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índios mostram proposta independente 

R
epresentantes indígenas enviaram 
carta aos congressistas, pedindo 
que se posicionem contra o subs­

titutivo do Estatuto dos Povos Indígenas 
(Projeto de Lei nº 2.057 /91 ), apresentado 
pelo relator da matéria, o deputado Lu­
ciano Pizzatto. Agora em março, lideran­
ças indígenas vão apresentar uma propos­
ta de estatuto, na qual constarão todos os 
detalhes que consideram indispensáveis 
para preservar os direitos das tribos e, em 
abril, realizarão a primeira Assembléia 
Indígena do milênio. 

Na carta aos parlamentares, os índios 
se dizem preocupados com a possibilida­
de de terem suas sugestões e reivindica­
ções simplesmente ignoradas e até contra­
riadas: "Nós da Comissão Indígena, en­
carregados de encaminhar as reivindica­
ções e exigências da Conferência Indí­
gena, realizada em abril de 2000 em Co­
roa Vermelha - BA, representando diver­
sos povos indígenas do Brasil, estamos 
preocupados com os encaminhamentos 
desta Casa em relação à tramitação do 
projeto de lei (Estatuto dos Povos In­
dígenas) que trata de nossos direito . De­
pois de termo discutido e apresentado as 
nossas propostas durante I O anos, vemos 
agora ser apresentada, de forma autoritá­
ria, uma nova proposta substituindo a que 
foi aprovada na Comissão Especial da Câ­
mara em 1994. Procurou-se legitimar esta 
proposta, do governo federal, ouvindo al­
guns índios, principalmente aqueles que 
convivem nas cidades. De todas as suges­
tões apresentadas, só umas poucas e 
secundárias foram incorporadas na pro­
posta do deputado Luciano Pizzatto. 
Mesmo assim, o deputado coloca em sua 
versão de dezembro de 2000 como uma 
'Consolidação de Propostas das Co­
munidades Indígenas'. Isso é uma menti­
ra e um desrespeito às comunidades indí­
genas." 

Os índios reclamam em especial de 
aspectos econômicos do relatório de 
Pizzatto: "A proposta representa graves 
ameaças às nos as comunidades, pois 
abre as nossas terras para exploração 
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dos recursos naturais, especialmente os 
minérios, recursos hídricos e madeirei­
ros. A aprovação deste projeto de lei, na 
forma apresentada, será uma continuida­
de do processo de invasão, de destruição 
de nossas terras e extermínio dos nossos 
povos, que já dura mais de 500 anos. A 
versão do governo, adotada pelo deputa­
do, não garante uma assistência espe­
cial, diferenciada e em nível federal nas 
áreas de saúde, educação e atividades 
produtivas, nem contempla a demarca­
ção e garantia das terras indígenas, con­
forme nossas propostas. Diante desta si­
tuação, pedimos aos parlamentares, que, 
antes de qualquer aprovação, levem em 
consideração a vontade dos nossos po­
vos, manifestada nas discussões e mate­
riais elaborados nestes últimos anos e 
que agora estão sendo enriquecidas atra­
vés de estudos e debates em todas as re­
giões do país e pelas propostas aprova­
das por mais de 3000 representantes in­
dígenas na Conferência Indígena em 
Coroa Vermelha." Assinam a carta o pa­
taxó Luiz Vieira Titiá, o suruí Henrique 
Yabaday e o xavante Mariano Babati, 
em nome da Comissão Representativa 
da Marcha e Conferência dos Povos e 
Organizações Indígenas do Brasil. 

Em Chapecó, Santa Catarina, ín­
dios caingangues e colonos da localida­
de de Sede Trentin estão em confronto. 
Os índios querem que a Funai faça o le­
vantamento fundiário das benfeitorias 
dos invasores da terra indígena Toldo 
Chimbangue II, para desocupação e pos­
terior indenização. Os colonos impedi­
ram que a Funai desse início ao trabalho, 
em meados de fevereiro, o que levou os 
índios a bloquearem a estrada que dá 
acesso à localidade. A ação indígena du­
rou apenas uma hora, devido a uma rápi­
da liminar concedida pela Justiça Fede­
ral, que não se pronunciou, porém, 
quanto à ação dos colonos contra a equi­
pe da Funai. 

A situação adquiriu um clima de 
impasse, pois os agricultores não pern1i­
tem o trabalho da Funai, e os caingan-

gues, que recorreram ao Ministério 
Público, ameaçam fechar de vez a estra­
da que leva a Sede Trentin. 

Na área indígena Roosevelt, perto de 
Cacoal, a 600km de Porto Velho, Rondô­
nia, o problema são os diamantes: ondas 
de garimpeiros estão surgindo, atrás das 
pedras. A denúncia é dos índios cinta­
larga e da Coordenação da União das Na­
ções e Povos Indígenas de Rondônia, No­
roeste do Mato Grosso e Sul do Ama­
zonas (Cunpir). A entrada dos garimpei­
ros teve início há cerca de dois meses. A 
notícia se espalhou e, segundo a própria 
Funai, a invasão está fora de controle. Os 
garimpeiros estariam aliciando os índios 
em troca de apoio. • 

Rua Leônidas, 12 - Sala 203 - Penha 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 21070-11 O 

leis: (21) 560-4344 / 270-0029 / 561-4251 
834-3640 / 892-8635 

Qualidade e confiança 
Segurança absoluta 
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Os enganos da reforma 
neoliberal no campo 

14 

Estudos realizados por 
organismos governamentais 
e universidades revelam 
o brutal empobrecimento 
da agricultura brasileira, 
a concentração da terra 
· e a proliferação de outras 
mazelas sociais no campo, 
decorrentes das políticas 
oficiais adotadas. Turistas 
receberam mais subsídios 
para comprar bugigangas 
em lojas de aeroporto do 
que os lavradores receberam 
para produzir alimentos. 
A área cultivada diminuiu, 
a produção caiu e o país 
passou a importar 
produtos em que já foi 
auto-suficiente. Contra 
os trabalhadores rurais, 
o governo muniu-se de uma 
legislação mais repressiva do 
que a do tempo da ditadura 

João Pedro Stédile 
e Gerson Teixeira 

N 
o lNÍ 10 DE JANEIRO DE 2001 , o Palácio do Planalto apresentou 
rnai urna peça de teatro publicitário, para realizar o balanço da 
refonna agrária em eu governo e anunciar um fato histórico: 
a concentração da propriedade da terra no Brasil e lava dimi­
nuindo. O espetáculo poderia ter outro desdobramento, se não 

fo e contracenado nada meno pelo presidente da República, um sociólo­
go renomado e por seu ministro da Refonna Agrária. 

Ao contrário dessa farsa oficial, há dentro do próprio governo 
diverso estudo realizados por organismos governamentais ou por uni­
versidades que revelam e denunciam o brutal empobrecimento da agri­
cultura bra ileira, a concentração da terra e a proliferação de outras ma­
zela ociai no campo decorrentes das políticas do governo FHC. As­
sim seria de necessária a reprodução exaustiva dos dado dessa realida­
de agrária, que o próprio governo conhece e divulga. 

Mas, talvez, dois fatos possam alertar a opinião públ ica brasileira 
sobre a situação do meio rural, mais além da propaganda oficial. É no 
período do segundo mandato FHC que se está distribuindo o maior nú­
mero de cestas básicas a mais de um milhão de famílias que vivem no 
meio rural. Existirá situação mais calamito a e humilhante do que urna 
farru1ia viver no meio rural e pela primeira vez na história da agricultu­
ra desse país depender da cesta básica do governo? 

Em segundo lugar, foi no ano passado que e realizaram as mais 
numerosas e unitárias mani festações de trabalhadores rurais, que se 
mobilizaram desde março até outubro de 2000, com gigantescas mani­
festações em caminhadas, protestos, ocupações de latifúndios, de pré­
dios públicos. Ora, será que tudo isso terá sido feito por passatempo? 

A concentração da 
propriedade fundiária 

O aspecto mais fantasioso e vergonhoso da propaganda oficial fo i 
o anúncio da impressionante "redução dos níveis da concentração da 
terra no Brasil, em escala sem precedentes históricos". Sem apresentar 
qualquer fundamento técnico e contrariando todas as evidências e análises 
disponíveis, o governo vem comemorando a suposta redução do grau de 
concentração da terra no Brasil que, medido pelo índice de Gini, teria decli-
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Tabela 1. Desigualdade da distribuição da terra entre os imóveis rurais do Brasil, 1967-1998 

ANO ÍNDICE DE GINI DUAL DO T DE THElL ÍNDICE DE ATKINSON 50- 10+ 5+ 2+ 1+ 

1967 0,8360 0,894 0,827 3,5 77,8 65,3 52,7 44,6 
1972 0,837 0,906 0,8 14 3,8 77,9 68,1 55,3 46,0 
1978 0,854 0,933 0,837 3,3 80,3 71 ,6 59,7 50,4 
1992 0,831 0,909 0,807 3,9 77,1 67,1 53,9 44,6 

1998 0,843 0,918 0,825 3,5 78,6 68,9 46,3 55,9 

Fo11tt dos dados básicos: /BCE (1969) e Incra. Elaboraçáo: Rodolfo Hoffma11n. Obs.: Em 1992 foi utilizada a p/a11ilha elaborada pelo próprio autor do trabalho 

FHC e Jungmann anunciaram números e conceitos que despertaram profunda_ estranheza 

nado de 0,848 para .0,802. E isto apenas 
entre 1999 e 2000. Essa redução teria 
provocado a pas agem do Brasil do 5º pa­
ra o 12º lugar no ra11king mundial da con­
centração da terra. (Lembre- e de que, 
quanto mais próximo de 1, o índice de 
Gini indica maior grau de concentração 
da terra e, quanto mais próximo de O, me­
lhor seria a distribuição da terra). Bas­
tante "emocionado" com esses resultados 
apresentados por seu ministro, o presi­
dente os considerou "melhores que a re­
dução dos juros nos Estados Unido e a 
reclas ificação do Brasil no ra11king da 
agência Standard & Poor's". 

Na verdade, em estudo recente, 
comprovou-se ju tamente o contrário. 
Através de análise das estatísticas ca­
dastrais do Instituto de Colonização e 
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Reforma Agrária (Incra), comprovou-se 
ter havido forte crescimento da concen­
tração de terra entre 1992 e 1998, perío­
do que compreende quase todo o pri­
meiro governo FHC. Incomodado com 
essa constatação, o ministro Jungmann 
não hesitou em desqualificar o próprio 
trabalho do Incra, passando a condenar 
a credibil idade das estatísticas cadas­
trais. Agora, valendo-se da mesma fon­
te, vem a público anunciar a redução do 
índice de Gini mesmo com os números 
absoluto fornecidos pelo Incra. 

Sem entrar nos detalhe de utiliza­
ção de cálculos e índices, bastaria a qual­
quer leigo olhar as tabelas do cadastro do 
Incra de 1992 a 1998, para verificar que a 
área total controlada pelos imóveis rurais 
acima de dois mil hectares foi ampliada 

em 56 milhões de hectares. Ou seja, área 
três vezes superior aos 18 miJhões de hec­
tares que o governo teria desapropriado e 
transferido para o programa de reforma 
agrária durante seis anos. 

O renomado professor Rodolfo 
Hoffmann, da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), um dos responsá­
veis pelo processamento das informa­
ções das estatísticas cadastrais do Incra, 
de 1998, coordenou um estudo analisan­
do a situação da concentração e distri­
buição de terras no Brasil. O documento 
foi elaborado a partir do convênio In­
cra/Unicamp, e analisa a estrutura fun­
diária no Brasil entre 1967 e 1998. 

A Tabela I mostra a evolução, não 
apenas do índice de Gini, mas de outros 
índices correlatos. Em todos os casos, 
constata-se o aumento da concentração 
da terra, em particular, entre l 992 e 1998. 

Observe-se que, afora o caso do 
ano de 1978, provavelmente por conta 
das manipulações típicas do regime mi­
litar, o ano de 1998 apresenta os maio­
res índices de concentração da proprie­
dade fundiária no Brasil, desde 1967. 
Comparando-se os índices entre 1992 e 
1998, confirma-se o incremento da con- . 
centração da terra, sob a mensuração de 
todos os índices utilizados, o que, por­
tanto, desmonta o discur o do governo. 
Avançando na análise, Hoffmann calcu­
la o índice de Gini para as cinco grandes 
regiões do Brasil , em 1992 e 1998, che­
gando aos seguintes resultados: 
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Tabela 2. Desigualdade da 
distribuição da terra entre imó­
veis rurais no Brasil, na uas 
cinco grandes regiões em 1992 e 
1998 

U IDADE ÍNDICE DE GINl 
GEOGRÁFICA 1992 1998 

Norte O. 49 
Nordeste 0.79 
Sudeste 0.749 
Sul 0.70 
Centro-O te O, 11 

folltr: &t.la i, Rod "fu Haffr,t,,u 

Da tabela a ima onclui que à 
exceção do Centro-O te ujo índice de 
-Gini mantém- e e tável. em toda as de­
mai regiõe bra ileiras ocorreu o au­
mento d e índice entre 1992 e 1998, 
fato que corrobora a ele ação do nívei 
de concentração da terra no período 
con iderado. 

Para definitivamente comprovar o 
aumento da concentração da terra entre 
1992 e 1998, o estudo em con ideração 
calcula a porcentagem da área total ocu­
pada pelo 10% maiores imóveis rurais 
do país, chegando à conclusão de que 
es a área cresceu no período, de 77, 1 %, 
para 78,6%. 

Violência no campo 
cresceu 82% 

Manipulando dados da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), o governo alar­
deia uma redução substancial nos índi­
ces da violência no campo, creditando o 
fato à "maior presença do Estado". Note­
se que, no dia 12 de dezembro de 2000, 
a direção da CPT convocou coletiva à 
imprensa, na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, justamente para denunciar o 
aumento da violência contra os trabalha­
dores rurais brasileiros. Ao contrário do 

. A imperturbável decisão dos trabalhadores rurais em alcançar mudanças substanciais 
no campo transformou-se em desafio político que o governo tem tratado com crescente 
impaciência e, segundo os sem-terra, com uma insensibilidade surpreendente 

que afirma o governo, os números da 
CPT mostram que, comparando-se os 
números médios anuai dos conflitos de 
terra, entre 1992-94, com os ocorridos 
no período de 1995-99, passou-se da 
ocorrência média de 367 casos/ano, para 
667 casos/ano, correspondendo a um 
crescimento de 82% na ocorrência de 
conflitos no campo. 

Ao examinar-se o número de pes-
cas envolvidas nos conflitos de terra, 

constata-se um aumento de 214.653 pes­
soas, na média anual entre 1992-94, para 
508.507 pessoas, na média de 1995-99, 
um crescimento espetacular de 137%. 

Percebe-se que, apesar da expansão 
extraordinária dos conflitos e do número 
de pessoas neles envolvidas, houve uma 

pequena redução no número médio dos 
casos de assassinatos, que declinaram 
5%. Passaram de 38 a sassinatos anuais, 
na média, ante de FHC, para 36 casos, 
na média, durante FHC. No entanto, 
seria um reducioni mo muito grande 
analisar a situação de violência no meio 
rural brasileiro contra os trabalhadores, 
apenas a partir do número de assassina­
tos, que é a forma mais cruel. 

A violência, praticada quotidiana­
mente e em todo o território nacional 
contra os trabalhadores ru rais, adquire 
formas cada vez mais sutis e perversas. 

Mesmo no caso da repressão física, 
que chega ao cúmulo dos assassinatos, 
mais do que uma pacificação do campo, 
como quer propagandear o governo, 
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Novo instrumental de repressão 

A 
lém da criação do "DOPS Rural" dentro da Policia Federal, sob seu 
comando, o governo FHC, através de atos administrativos e de Me­
didas Provisórias (MPs) e projetos de Lei, muitos deles inconstitucio­

nais, consagrou a base legal citada que transforma, aprioristicamente, em 
meliantes, os trabalhadores que lutam pela terra. 

Assim, sob tais motivações, o governo adotou, entre outras medidas: 
,/ A proibição, por MP e decreto, da vistoria das terras improdutivas ocu­

padas pelos trabalhadores. 
,/ Inibir, politicamente, as entidades populares, pela pressão financeira, 

ao proibi-las, também via MP, do acesso a recursos públicos, bastando sus­
peitas de suas participações em atos coletivos de ocupação de terra. 

,/ A centralização e retenção dos recursos para os programas de refor­
ma agrária e agricultura familiar, pelo MOA, como procedimento de coação 
política das entidades de trabalhadores. 

,/ O impedimento da desapropriação de latifúndios inscritos no progra: 
ma de arrendamento rural. 

,/ O pedido de urgência constitucional a projetos de lei, como o PL nº 
135/00, que estadua/iza o instituto da desapropriação; o PL nº 3.242/00, que 
impõe maior rigor penal e administrativo às ocupações de áreas públicas 
visando intimidar, até, a instalação dos acampamentos de trabalhadores sem 
terra nas margens das rodovias; e o PL nº 3.811 /00, que aumenta ainda mais 
a precarização da legislação trabalhista rural. 

O MST denuncia a centralização e retenção de recursos destinados aos programas de 
reforma agrária e agric·uttura familiar como coação às entidades de trabalhadores rurais 
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houve uma mudança no modus operan­
di. Antes, a violência física era praticada 
por jagunços, pistoleiros, pelo braço ar­
mado do latifúndio. Hoje, a repressão fí­
sica passou a ser exercida preponderan­
temente pelo Estado. São as forças poli­
ciais, de todo tipo, seja Polícia Militar, 
Polícia Federal, acopladas com setores 
conservadores do Poder Judiciário, que 
hoje realizam despejos ilegais, ameaçam 
lideranças, perseguem, torturam, pren­
dem e até em alguns casos assassinam. 

Sintomaticamente, o ano 2000 foi 
o campeão do número de despejos, de 
prisões ilegais, de processos policiais e 
judiciais forjados. E entre os 14 assassi­
natos no campo, nada menos do que 11 
foram de militantes do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST). Em 15 anos de existência da en­
tidade, afora os massacres ocorridos, 
nunca, em nenhum governo, ela havia 
perdido tantos militantes assassinados 
num só ano. Neste governo é que mais 
se assassinam militantes do MST. 

Mil mortes, apenas 
três condenados 

E o mais grave é que a impunidade 
para latifundiários e mandantes conti­
nua total. Que notícias o governo teria 
sobre a existência de apenas 80 proces­
sos, dos mais de mil casos de assassina­
tos de trabalhadores rurais e suas lide­
ranças? Que notícias o governo teria pa­
ra haver apenas três fazendeiros man­
dantes de assassinatos presos? Por que 
até hoje o governo não mobiliza sua ba­
se parlamentar, que aprova tudo o que o 
governo quer, para aprovar a lei que 
transfere para a Justiça Federal os cri­
mes contra os direitos humanos? 

A "estatização" da violência contra 
os trabalhadores tem ocorrido como 
produto do comando direto do governo. 
Recorde-se que foi o presidente da Re­
pública que incitou diretamente os go­
vernadores dos estados à repressão con-
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Ira os trabalhador rurai . o qu foi e­
guido à ri ca p lo 0 ovemador da Paraná. 
Além da enha à iolên ia 
criou uma no a ba e leoa]. 

Cancelado o registro de propriedade 
de 62 milhões de hectares 

E
ssa iniciativa não poderia ser 
diferente, o cancelamento de 
cadastro de títulos irregula­

res não é mais do que obrigação 
do governo. Obrigação judicial, 
inclusive. 

No entanto, toda essa campa­
nha de suposto ataque à grilagem, 
que efetivamente deveria ter sido 
feito logo no início do governo e 
não, curiosamente, seis anos após, 
merece uma séria relativização, 
pois tudo indica tratar-se de mais 
um ato de pirotecnia da dupla 
FHC/Jungmann. 

Sabe-se que grande parte 
dessas terras está localizada nas 
fa ixas de fronteira. Por pressão do 
Ministério Público Federal, o go­
verno editou Medida Provisória 
(MP) que originou a atual lei nº 
9.891 /99, exigindo que os detento­
res de áreas em tais regiões sub­
metam esses títulos à homologa­
ção do Instituto de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra). O governo 
vinha indenizando terras desapro­
priadas que pertenciam à União. 

Na sua primeira edição da MP, 
impunha-se, para a homologação 
da titularidade desses imóveis, que 
a propriedade cumprisse todos os 
requisitos definidores da função 
social (produção, produtividade, 
preservação ambiental e cumpri­
mento da legislação trabalhista). 
Logo na primeira reedição da MP, 
por pressão dos latifundiários, o 
governo revogou a exigência do 

cumprimento da função social, 
condicionando a homologação a 
critérios fixados pelo Incra". 

Aí reside a maracutaia da caça 
aos grileiros, pois aqueles localiza­
dos na fronteira, e que devem 
constituir a maioria, tratarão de re­
gularizar os "seus" imóveis com 
base nessa legislação bastante a­
mena, onde os critérios da homolo­
gação serão decididos a portas fe­
chadas entre latifundiários e diri­
gentes do Incra. Não é à toa que a 
bancada ruralista foi muito rápida 
no Congresso, já tendo aprovado o 
projeto que concede mais um ano, 
para que os "titulares" dos grandes 
imóveis da fronteira requeiram a 
homologação dessas terras junto 

·ao Incra. 
Indiferentes à propaganda de 

"caça aos grileiros", os latifundiá­
rios não se preocuparam em regu­
larizar o cadastro no Incra, prefe­
rindo entrar com o processo de 
homologação dos títulos com base 
na citada lei. 

Por outro lado, o governo 
continua fazendo vista grossa à 
determinação da Constituição, de 
que nenhuma pessoa física ou 
jurídica estrangeira poderia obter 
título de propriedade de terras, 
sem aprovação do Senado. Todos 
sabem, por exemplo, que a Seita 
Moon, de origem sul-coreana, ad­
quiriu na faixa de fronteira do Ma­
to Grosso do Sul mais de 50 mil 
hectares de terras, recentemente. 

N ambiente in titucional de vio-
1 n ia xplícita ontra o trabalhadores o 
g v m comem ra a redução dos ca os 
d upaçõ s de leira no ano 2000 em 

mpara ão om 1999, que teriam sido 
1 duzido de 428 para 226 ca os. Mesmo 
a im, não trata de ucesso do governo 
ou d diminuição da luta ocial dos traba­
lhadore . 

O que ocorreu em 2000 foram ocu­
pa õe de teira com maior núniero de 
família por ocupação. Assim diminuiu o 
número de açõe de ocupação, mas au­
mentou o número de famílias envolvidas. 
Por outro lado, do ponto de vista e tatísti­
co, seria mais prudente analisar as médias 
por períodos. No período de 1990-94, 
ocorreram cerca de 200 ocupações de 
terra por ano. E, no petíodo de 1996-2000, 
em tomo de 388 ocupações, conforme 
dados coletados pelo próp,io Incra. 

As famílias 
assentadas em 2000 

Reeditando procedimentos que faz 
a cada ano, de novo o governo anuncia, 
num passe de mágica, que todas as me­
tas do programa de reforma agrária fo­
ram cumpridas e, inclusive, ultrapa sa­
das. Particularmente no que tange aos 
números das famíli as assentadas, a cada 
ano, o governo divulga os números que 
bem entende. Sabe que, a rigor, nenhu­
ma entidade ou instituição disporá de 
condições para contestá-los rapidamen­
te, e ass im o "momento político" da pro­
paganda passa inconteste. Mas, em que 
pese essa dificuldade, a fraude, no ca o 
das metas físicas, é facilmente demons­
trável através de dois expedientes. 

Primeiro, basta consultar o balanço 
da reforma agrária, até o dia 23 de outu­
bro. In formações do próprio Incra reve­
lavam que haviam sido assentadas em 
todo Brasil apenas 22.936 famílias. De 
repente, milagrosamente, com apenas 
dois meses, com todas dificuldades orça­
mentárias, insuficiência de funcionário 
no Incra, em meio às eleições, fes tas de 
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final de ano, a tabela alcança 108 mil 
famílias assentadas. O governo precisa 
ensinares a mágica para aumentar o sa­
lário mínimo também. 

Segundo, através do recursos orça­
mentários, também é fácil ver a mentira. 
Do valor total de 1,3 bilhões de reais auto­
rizado pela lei orçamentária de 2000 para 
o Incra, foram utilizados apenas 67%. Ou 
seja, 87 1 milhões de reais. Dentro desses 
valores, ao verificar-se a atividade de ob­
tenção de terras, condição necessária para 
realizar as metas de assentamento e de 
arrecadação de terra, verificamos que, dos 
440,7 milhões de reais autorizados pela lei 
orçamentária, foram gastos, apenas, 55, % 
ou 252,4 milhões de reais. 

Supondo- e que tenham sido alcan­
çadas a metas de assentamento de 20 
mil famílias com o Banco da Terra, e que 
mais 20 mil famílias tenham sido assen­
tadas em terras públicas, os recursos 
aplicados na obtenção de terras teriam 
sido responsáveis pelo assentamento de 
68.986 mil famílias. Esse número de fa­
mília corresponde a 63% do número to­
tal de família tidas como a entadas 
( 108.986), o que, portanto, demandaria 
área equi valente a 63% da área total de 
3.86 1.268 hectares obtidos no ano 2000, 
segundo o documento do governo. 

Tem-se, assim, que se destinaram 
2.432.599 hectare para o assentamento 
das 68.986 mil famílias , resultando na 
média de 35 hectares por família. Divi­
dindo- e o valor total empenhado para 
obtenção de terras (252,4 milhões de 
reais), pela área (2.432.599 hectares), 
conclui-se que o.cu to, por hectare da 
terra, foi de 104 reais, o que correspon­
deria a um custo total, por família , de 
3.664 reais, embora na página de propa­
ganda do Incra digam que gastam agora 
9 .393 reais em terras para assentamento. 

Da duas, uma: com esses gastos 
orçamentários. ou o governo mente de 
forma osten iva ou o governo perde 
tempo, poi s, a esse custo, poderia gerar 
milhões de empregos na agricultura 
resol vendo o problema social do de­
semprego. 
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Segundo o IBGE, entre 1995 e 1999, cerca de 840 mil famílias (4.200.000 pessoas) 
deixaram as áreas rurais, tangidas em conseqüência das inadequações da atual política 
agrícola às necessidades do Brasil. O número é superior ao de famílias assentadas 

Analisando-se os recursos totais do 
orçamento para reforma agrária, fica 
ainda mais evidente a mentira do gover­
no. O gastos realizados pelo Incra tive­
ram a seguinte evolução no governo 
FHC: em 1995 gastaram- e 1,3 bilhão de 
reai ; em 1996, 1,4 bilhão, passando pa­
ra dois bilhões em 1997, e 2,2 bilhões em 
1998. E daí baixou para 1,3 bilhão em 
1999, pelos cortes orçamentários impos­
tos pelo Fundo Monetário Internacional 
(FMI) na crise de 1999. 

Finalmente, no ano 2000, o gover­
no gastou apenas 900 milhões de reais. 
Se ainda de contarmos a inflação ocorri­
da entre 1997 e 2000, vê- e que a refor­
ma agrária teve seu orçamento progre -
sivamente reduzido. 

No que diz respeito ao total de 
famílias assentadas, o governo comemo­
ra que, de 1995 a 2000, teria a entado 

482.206 famflias, número forjado e de­
nunciado pelos movimentos sociais. Na 
propaganda, o governo diz que desapro­
priou 18 milhões de hectares para assen­
tar essas familias. Mas, na mesma pági­
na da internet do Incra, está registrado 
que, de 1995 a 2000, foram desapropria­
dos 10 milhões de hectares. 

Por outro lado, o governo esconde a 
realidade apontada pelos dados do 
IBGE: entre 1995 e 1999, cerca de 840 
mil famflias (4.200.000 pessoas) aban­
donaram as áreas rurais do país em nm­
ção dos efeitos da atual política agrícola. 
Ou seja, mesmo considerando-se a vera­
cidade das metas alcançadas pelo pro­
grama, conclui-se que, na resultante da 
política geral para o campo, os assenta­
mentos vêm cumprindo um papel exclu­
sivo e insuficiente de compensação so­
cial à política econômica excludente. 
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Planta-se menos, colhe-se 
menos, importa-se mais 

O segundo indicador é o da produção agrícola. Em 
1995, a produção agrícola total de grãos representou 522 
quilos por habitante. Passados cinco anos de uma política 
agrícola e económica de pretenso sucesso, a produção 
agrícola total por pessoa, na safra de 2000, foi de apenas 
498 quilos. Onde está o sucesso da política agrícola do 
governo? A 

situação da agricultura de um pais pode ser medi­
da também por outras informações económicas 
mais importantes, que às vezes fogem das páginas 

publicitárias. Um dos indicadores mais importantes é a 
área cultivada. Pois bem, no Brasil, eram cultivados em 
1990 cerca de 36,6 milhões de hectares de terra. Passados 
dez anos, com toda a ajuda e o apoio que o governo deu, a 
área cultivada, segundo o lnstffuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística/Companhia Nacional de Abastecimento (IBGE­
Conab), em 2000, foi de 36 4 milhões de hectares. Ou seja, 
passaram-se dez anos, mas a área diminuiu. Que milagre 
terá acontecido, se somente os sem-terra teriam recebido 
"18 milhões de hectares ? A área cultivada, então, deveria 
ter aumentado, no mínimo, mais dez milhões de hectares. 

E por último, nas importações agrícolas. Quando o go­
verno de Fernando Henrique Cardoso assumiu o primeiro 
mandato, o Brasil gastava em torno de 800 milhões · de 
dólares em importação de trigo, maçã, e um ou outro pro­
duto que tinha restrições climáticas para produzir. Agora, 
no ano 2000, graças ao alegado sucesso da política agrí­
cola do governo, o Brasil gastou 4,8 bilhões de dólares 
com importação de produtos agrícolas. Todos eles pode­
riam ser produzidos no Brasil, como o arroz, leite, carne, 
água mineral, coco e até alpiste. Essa é a reforma agrária 
virtual do ministro Jungmann. 

Gastos com 
publicidade 

Enquanto o recurso para obtenção 
de terras, conforme imo . foram reduzi­
do e o Incra nem equer con eguiu gas­
tar tudo o que estava autorizado o gas­
tos com publicidade - a arma efetiva do 
governo na guerra em torno da ua refor -
ma agrária virtual - excederam em 2 9 
milhões de reais o valor inicialmente au­
torizado pela lei orçamentária. 

O crédito adicional elevou as dota­
ções iniciai para a publicidade do minis­
tro Jungmann de 1,455 milhão de reais 
para o limite máximo autorizado, de 
2,950 milhões de reais. 

O controle de gastos até 4 de janei­
ro de 2001 revelou que o ministro da Re­
forma Agrária de FHC já gastou 3,958 
milhões de reais em publicidade, mas ti­
nha empenhado 4,338 milhões. Isto seria 
suficiente para processá-lo por crime de 
responsabilidade. 

Mais: uma das empresas contempla­
das com verbas de publicidade é do Sr. 
Antonio Lavareda, coordenador da reelei­
ção do presidente. 

Turista recebeu 
mais que o Pronaf 

o que tange à redução dos encar­
go do Programa acional de Agricultu­
ra Familiar (Pronaf), que deixaram de 
er indexados à Taxa de Juros de Longo 

Prazo {TJLP), ou à variação dos preços 
mínimos, mais os juros, passando a juros 
pré-fixados, isto e deu graças, exclusi­
vamente, às fortes pressões políticas dos 
movimentos sociais e sindical, que de­
sencadearam processo de ocupações sis­
temáticas de bancos e instituições da 
administração direta, com essa perspec­
tiva. As condições alcançadas já exis­
tiam antes do governo FHC, na modali­
dade do Programa de Crédito da Re­
forma Agrária (Procera), para as famí­
lias assentadas. Portanto, não é nenhuma 
novidade, nem presente do governo. 

Quanto aos beneficiados, pequenos 
agricultores, a versão oficial diz que teria 
alcançado, na safra 2000/2001, o número 
de 1,6 milhão de contratos pelo Pronaf. 
É mágica inusitada. Isso significa dizer 
que 40% de todas as unidades agrícolas 
familiares do Brasil receberam crédito. 

Dessa forma, o governo teria feito o 
milagre de con eguir performance supe­
rior aos tempos em que se aplicavam 40 
bilhõe de reai por ano, em valores 
atuais, na agricultura. Agora, aplicando 
apenas quatro bilhõe , o governo afi rma 
atender muito mais agricultores. O últi­
mo censo do IBGE revelou: menos de 
500 mil agricultores usam crédito rural. 

Do lado dos subsídios dados pelo 
Pronaf, também é fácil ver o engodo. Se­
gundo dados publicado na imprensa, du­
rante o ano 2000 o governo concedeu em 
torno de 42 bilhões de reais em subsídios 
para diferentes setores da economia. 
Destes, o setor mais privilegiado foi o de 
exportações, que recebeu nada menos do 
que 14 bilhões de reais. Os turistas brasi­
leiros abastados, por exemplo, ao retor­
nar ao paí , receberam um subsídio de 
707 milhões de reais, para comprar pro­
dutos importados nas lojas de aeroporto, 
sem pagar imposto. Já todo o subsídio 
através do Pronaf, durante o ano de 2000, 
foi de 392 milhões de reais. • 

João Pedro Stedile é eco110111ista 
e dirige11te do MST. Gerso11 Teixeira é 

agrô1101110 e dirige11te da Associação Brasileira 
de Refor111a Agrária (A bra) 
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1A CTNBio não existe e 
seus atos são ilegais• 
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Congressistas mobilizam 
Ministério Público para anular 
atos da comissão encarregada 
de analisar produtos transgênicos 

Procópio Mineiro ·e OI ES~ NTO A PODEt.1 acontecer. de fato. Ü 
mundo todo a ompanhou dez ano de governo de 
um japonê no Peru. Há caso de cidadão de dupla 
na ionalidade dirigindo órgão vitai de certas na­
çõe . o Brasil. já ocorreu o ca o de um chefe da 

Polícia Federal er um foragido paraguaio. Ma . no campo da 
aúde e da alta tecnologia. não havia exemplo de a política de 

biotecnologia de grande paí er dirigida por órgão clande tino. 
em amparo legal. O paí de e exemplo é o _Brasil e o órgão é 

a Comi ão Técnica acional de Bio egurança (CTNBio), 
acu ada de extremamente ubmis a ao interesses das multina­
cionai que querem monopolizar o tran gênicos. 

A denúncia parte de parlamentares e do Mini tério Público 
Federal. Se confirmada. cinco anos de ilegalidades terão que er 
revertidos. "A deci ão da 6ª Vara Federal, em Brasília, veio con­
finnar a inexi tência legal da CfNBio. Foi baseado nisso - no 
fato de o governo não ter criado porque vetou, e depois ter cria­
do com o in trumento errado - que iniciamos a nossa ação", 
explica o deputado Adão Pretto (PT-RS). 

esta entrevi ta, o parlamentar mostra como o governo 
se enredou nas próprias artimanhas e obrigou a sociedade a 
conviver com um órgão técnica e legalmente ine_x istente, mas 
prolífico em providências no delicadíssimo campo da trans­
genia. Acompanhe, a seguir, a conversa com o deputado 
Adão Pretto. 

Pela exposição encaminhada à Procuradoria Geral da 
República, em Brasi1ia, o Sr. e seus companheiros de ban­
cada alegam que a CTNBio é um órgão clandestino há mais 
de cinco anos. É isso mesmo? 

Deputado Adão PreNo: a CTNBio não tem competência para 
avaliar nada e atua como se fosse marionete das empresas, 
cujos pareceres aparentemente copia e aprova 

Adão Pretto - Exatamente. O presidente da República, 
ao sancionar a Lei nº 8.974, de OS.O 1.1995, que regulamenta­
va o artigo 225 da Con tituição - que estabelecia as normas 
para o uso da engenharia genética e criava a CTNBio -, vetou 
os artigos 5º e 6°, exatamente os artigos que criavam e esta­
beleciam as competências da CTNBio. Portanto, legalmente, 
ela não poderia existir, e todos os atos dela não são válido . 

Quando o governo e deu conta, publicou o Decreto n.º 
1.752, em dezembro do mesmo ano, criando a CTNBio e 
determinando suas funções, conforme estabelecia a própria 
justificativa para o veto, alegando que a reforma admi nistra­
tiva estava em curso, só podendo ser criada a comissão atra­
vés de Projeto de Lei. Além disso, a decisão da 6ª Vara Fe-
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dera!, em Brasília, veio confirmar a ine­
xistência legal da CTNBio. Foi basea­
do ni so, no fato de o governo não ter 
criado porque vetou, e depois ter criado 
com o in trumento errado, que inicia­
mos a nossa ação. 

Como ficam os atos já praticados 
pela CTNBio? 

AP - Por todas essas razões, já que 
os atos que criaram e determinaram sua 
compo ição e competência ão legal­
mente nulos, tudo o que aquela comi -
são aprovou, tudo o que fez, não é váli­
dos, porque a CTNBio não existia e não 
exi te. 

Além dis o, há a sentença da Justiça 
Federal que proíbe o cultivo e comercia­
lização de transgênicos em território bra­
sileiro. E é por isso que os movimentos 
do campo e tão ocupando e destruindo 
plantações e experimentos, como fizeram 
em Não Me Toque, no Rio Grande do 
Sul, no final de janeiro. Estão respalda­
do ; não há nada de ilegal naquelas ações. 
Quando o governo federal , por pre ão 
das grande empresas, re olve de afiar a 
Ju tiça e a própria opinião do povo que 
governa, autoriza o povo a agir. 

Sob quais aspectos a Medida 
Provisória 2.137 pode ser considerada 
ilegal? 

AP - Sinteticamente, podemos a­
pontar algumas boas razões para suge­
rir a ilegalidade da MP. Primeiro: a lei 
diz que a comissão técnica a ser criada 
terá o papel de auxiliar e assessorar os 
mini tério no que couber sobre biosse­
gurança. Ora, a MP dá poderes conclu-
i vos aos pareceres técnicos da 

CTNBio, confrontando com o estabele­
cido na Lei 8.974/95, que a MP veio 
complementar. 

Segundo, há um claro conflito de 
competência entre órgãos do Poder E­
xecutivo. A MP, quando fala das atri­
buições da comissão, dá totai poderes a 
ela, inclusive acima dos ministérios. 
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''A prova de que o próprio governo reconhece 
a ilegalidade dos atos da CTNBio, 

desde 1995 até a data da publicação da MP, 
está no conteúdo da MP, ao convalidar os atos 

da comissão naquele período. Se precisa 
convalidar, é porque não são válidos" 

Um exemplo é a atribuição de fornecer 
certificado de qualidade em biossegu­
rança. Ora, isso é abuso de poder para 
uma comissão, que, na sua origem, ti­
nha apenas o papel de fornecer parecer 
técnico e assessoramento. 

Mas a prova de que o próprio go­
verno reconhece a ilegalidade dos atos 
da CTNBio, realizados desde 1995 até a 
data da publicação da MP, está no con­
teúdo da MP, ao convalidar os atos da­
quela comissão naquele período. Ora, se 
ele precisa convalidar, é porque reco­
nhece que não são válidos. 

E, por último, nós questionamos 
qual a urgência de regulamentar uma 
que tão tão polêmica como e a, que 
exigiria um grande debate pelos inúme­
ros questionamentos morais, legais e 
jurídicos que envolve, para que o gover­
no faça através de Medida Provisória. 
E sa atitude só pode ser justificada pelo 
oportunismo que envolve a questão e o 
tamanho dos interesse econômico 
envolvidos. Só pode er isso. 

Como a Procuradoria pode con­
testar ou bloquear os efeitos da MP? 

AP - O que nós estamos pedindo é 
que o Ministério Público entre nessa 
que tão, definitivamente pois a estri­
pulias que este governo vem fazendo 
para - legal ou ilegalmente - liberar os 
experimentos, cultivo, comercialização 
e tudo o que for preciso sobre transgêni­
co , chegou ao limite. Estamos pedindo 
que se abra um inquérito civil público 
para apurar a legitimidade - tanto a 

forma, quanto o mérito - das decisões 
da CTNBio, em relação às autorizações 
já fornecidas. Suspeitamos que as auto­
rizações possam estar atendendo apenas 
aos interesses das empresas de biotec­
nologia e não ao fim a que deveriam 
servir, que é a biossegurança. Ou seja, à 
certeza de que não causam danos à 
saúde e ao meio ambiente. 

Tivemos acesso às atas das reu­
niões da CTNBio. Pudemos constatar a 
palhaçada que é aquela comissão. Nin­
guém lá tem competência para avaliar 
nada. Eles são marionetes das empresas 
para dar um ar de credibilidade. Os pa­
receres deles devem ser cópias dos pa­
receres das empresas, porque elas têm 
assento na comissão. O próprio juiz fe­
deral que proibiu os transgênicos aqui, 
na mesma ação questionou a composi­
ção e a competência da comissão. 

O Ministério Público, a partir disso, 
pode solicitar à Justiça que determine 
imediata suspensão da validade dos atos 
praticados pela CTNBio no período entre 
janeiro de 1995 e dezembro de 2000. Po­
de ainda, caso julgar procedente, entrar 
com Ação Direta de Inconstitucionalida­
de, pelos diversos vícios do processo de 
criação e regulamentação da CTNBio. O 
MP tem todas as infom1ações necessá­
rias, e portanto, está na sua mão a toma­
da dessas providências. 

Por que o governo elevou a 
CTNBio a papel decisório e regula­
mentador bem acima do normal a uma 
comissão técnica? Em que organogra­
ma ela se insere ou deveria se inserir? 
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"Pesquisas constataram que a agroecologia 
tem resultados de aumento de produtividade 

de 100% a 300%, com custos mais baixos 
do que os que utilizam agrotóxicos 

ou transgênicos" 

AP - Estamo con en ido d qu 
a pres a do go erno em regulamentar a 
que tão e deve à p ão interna ional 
das grand empresa que dominam o 
mercado de ement fertilizant 
agrotóxico . 

Es as empresas qu controlam o 
mercado mundial de alimento querem 
tran formar o países que dominam 
como é o caso do Brasil em campo de 
experimento des no as tecnologias 
que permitirão o controle completo do 
mercado de produto agrícolas. O go­
verno, capacho des as empresas u a de 
todo o in trumento - legai ou não -
para facilitar o desen oi imento des es 
interes es aqui. 

Do no o ponto de i ta, porém 
es e debate é um do mais urgentes para 
a ociedade brasileira. O povo precisa 
aber do que se trata e o papel do 

governo deveria ser o de fomentar esse 
debate. 

Pela discussão envolvendo todas as 
forças, o governo deveria definir o me­
lhor caminho a ser seguido, e aí, então, 
constituiria um fórum específico para 
tratar da questão. 

O que defendemos é uma Comissão 
Nacional de Bioética, com representa­
ção de toda a sociedade, respeitando as 
diferentes posições existentes no país. 

No entanto, pelas razões de que já 
falei, o governo prefere fazer tudo sob o 
maior sigilo. Nós encontramos muita 
dificuldade para conseguir as cópias das 
atas da CTNBio; tivemos de fazer atra­
vés de Requerimento de Informações 
para obrigar o Ministério da Ciência e 
Tecnologia a nos fornecer o material, 
porque eles alegavam sigilo. 

Como se processou a indicação 
dos integrantes da CTNBio? 

AP - A compo ição da CTNBio 
ta a previ ta na Lei 8.974 de janeiro 

de 1995 mas teve o artigo que a defi­
niam vetado . Depoi ela foi criada atra-
és daquele Decreto em dezembro do 

me mo ano, que também não é válido, 
porque não e pode regulamentar o que 
não exi te. 

Como se proces ou a indicação dos 
integrantes quais os critério utilizados, 
a qualificação e as credenciais dos seus 
membro , ninguém sabe. Ainda que 
todo os membros ejam cientistas das 
áreas de conhecimento que envolvem a 
bio egurança o governo deve ter con­
sultado as empresas interessadas e sub­
metido uma lista de nomes a elas e, a 
partir disso, montou a comissão. Esta é 
a prática do governo FHC. 

A comunidade científica, de modo 
gera~ recomenda cautela com relação 
aos transgênicos, por exigirem pesqui­
sas mais extensas para determinação 
de sua inocuidade ou não. A CTNBio 
adota comportamento oposto. E a Jus­
tiça permitiu o desembarque e distri­
buição de transgênicos em Pernam­
buco e no Espírito Santo. A CTNBio 
não considera a comunidade científi­
ca? O Congresso pode ainda interfe­
rir? Como avalia o papel da Justiça? 

AP - Nós temos dito que os produ­
tos que sofreram mudanças genéticas, 
os chamados transgênicos, apresentam 
dois tipos de perigo: um de saúde e 
outro de segurança alimentar do país. 

Em relação à aúde, como não é 
um produto natural, nenhum cientista, 
por melhor que eja, pode assegurar que 
não vai cau ar problemas futuramente 
para o meio ambiente, para a saúde do 
agricultor e do próprio consumidor. Ao 
contrário, diver o produtos já apresen­
taram conseqüência graves, como uma 
variedade de milho tran gênico que 
matou todas as borboletas no seu meio 
ambiente ou um produto industrializado 
a partir da oja transgênica que provo­
cou uma alergia estranha em quem o 
con umiu. 

Além disso, es es produtos não re­
pre entam avanço científico, e sim uma 
nova forma de domínio tecnológico das 
multinacionais sobre os produtores e os 
países pobres. Por que isso? Porque 
muitas empresas transnacionais fazem 
uma mutação na planta que e as deixa 
estéreis. Ou seja, o agricultor não tem 
sementes daquela plantar para o ano se­
guinte, e fica dependente, todo ano, da 
compra de sementes novas, daquela 
mesma empresa. 

Como as empresas controlam as 
sementes, passarão a cobrar o que qui­
serem por elas, sem nenhum controle. 
Podem usar até de pressão sobre o 
governo, sobre o país. 

A CTNBio não leva em conta esses 
alertas da comunidade científica, que 
não é neutra ou unânime. Seu objetivo é 
apenas legitimar o que as empresas já 
vêm fazendo. Parte da Justiça se mani­
festa da mesma forma e o governo age 
de maneira programada. Onde há um 
juiz favorável aos transgênicos, é lá que 
vai haver desembarque; onde há um juiz 
desfavorável, evita-se passar por perto. 
Com relação ao Congresso, o processo 
de discussão até a aprovação de uma lei 
pode demorar e, assim, corre-se o risco 
de aprovar algo que o governo não quei­
ra. Por isso, o Executivo legisla através 
de MP, para evitar o caminho do Con­
gresso. Dessa maneira, só nos resta a so­
lução do Ministério Público e da Jus­
tiça. E da parte da sociedade, resta pro­
testar como pode e como acha que deve. 
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O que pode ocorrer no campo bra­
sileiro e tio chamado agribusiness, se a 
te11dê11cia permissiva do governo se 
impuser? 

AP - A maioria dos governos da 
Europa e tá proibindo o uso de transgê­
nicos na lavoura e nos alimentos. No Ja­
pão, também. Já na Argentina e nos Es­
tados Unidos, a maior parte das semen­
tes é controlada por grandes empresas 
que apenas visam ao lucro, e que distri­
buíram essas sementes transgênicas por 
toda parte, não tendo mais como contro­
lar a situação. 

Agora, eles estão difundindo essas 
sementes aqui no Brasil , para poder 
sujar nossa agricultura. Assim, não po­
deríamos mais competir com eles, no 
mercado mundial, com produtos lim­
pos. Além disso, a moderna biotecnolo­
gia levará à perda da autonomia da agri­
cultura familiar, através da imposição 
de produtos químicos cada vez mais 
fortes. 

A produtividade do campo brasi­
leiro é reconhecidamente baixa. Ale­
ga-se que a seme11te transgê11ica am­
pliaria a produção. É válido o argu­
mento? 

AP - Esta pergunta, por si só, me­
rece um seminário. Em primeiro lugar, 
vamos desfazer uma enorme mentira 
que os grandes e o nosso governo sem­
pre utilizaram: a de que é preciso inves­
tir na biotecnologia para produzir mais 
alimentos para matar a fome do povo. 

Nós desfazemos essa mentira a 
partir de duas razões: primeiro, o pro­
blema da fome no Brasil e no mundo 
não está na falta de tecnologia e nem na 
produtividade, porque nunca como 
agora se produziu tanto por área, mas, 
em contrapartida, nunca tivemos tanta 
fome quanto temos hoje. 

O problema da fome está no lati­
fúndio e na concentração das riquezas 
do mundo. Os avanços tecnológicos es­
tão concentrados nas mãos dos ricos do 
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"Quem domina o mercado desses produtos são 
as empresas de biotecnologia. Essas empresas 

estão impondo a destruição 
da agricultura nacional para fazer 

crescer seus negócios" 

campo e da cidade. Neste ano, só para 
se ter um exemplo, o Brasil colherá uma 
supersafra de arroz e milho, mas isso 
não significa que os agricultores recebe­
rão mais pelo produto e nem que o con­
sumidor terá produto mais barato no 
supermercado, porque o governo conti­
nuará importando. 

Segundo, o governo tem acordos in­
ternacionais a cumprir, e provavelmente 
continuará comprando produtos transgê­
nicos. Esse dado revela outra face per­
versa do governo: ele acabou com todos 
os estoques públicos de produtos agríco­
las por imposição de fora, para estar com 
as portas abertas a quem quiser nos ven­
der o que for. 

Isso nos deixa sempre numa posi­
ção de perigo, como aconteceu com o 
milho no passado. Quem domina o mer -
cado desses produtos são as empresas de 
biotecnologia, que estão impondo a des­
truição da agricultura nacional para fazer 
crescer seus negócios. 

Ainda com relação à produtivida­
de: pesquisas de universidades america­
nas indicam que não há ganho de produ­
tividade no uso de soja RR, da Mon­
santo, em comparação com a soja co­
mum. Já as experiências da Rede Se­
mentes, criada no Brasil pela iniciativa 
das ONGs da Rede PTA de agricultura 
alternativa, para recuperação e melhora­
mento de variedades tradicionais dos 
agricultores familiares, mostram que es­
tas são competitivas com os índices de 
produtividade dos transgênicos. 

E mais, pesquisas realizadas por 
centros internacionais e por universida­
des do Primeiro Mundo constataram 
que o padrão de desenvolvimento da 

agroecologia tem resultados de aumento 
de produtividade de 100% a 300%, com 
custos mais baixos do que os que utili­
zam agrotóxicos ou transgênicos. A 
própria Embrapa, nossa empresa públi­
ca de pesquisa, aponta isso. No entanto, 
o governo a transformou num braço das 
empresas de biotecnologia. 

Não podemos esquecer que a agri­
cultura familiar é responsável pela pro­
dução da maior parte dos alimentos bá­
sicos, através da produção baseada nas 
variedades locais de sementes. Porém o 
modelo que vem sendo implementado 
está comprometendo essa produção, 
porque está destruindo as pequenas pro­
priedades. 

No governo FHC, enquanto 200 
mil familias foram assentadas, mais de 
400 mil pequenas propriedades desapa­
receram. A obrigação da compra anual 
de sementes é uma ameaça a mais à 
agricultura familiar. 

Ainda há o aspecto do dito merca­
do. Nós já temos exemplos da vantagem 
competitiva do Brasil em relação à ex­
portação de produtos agrícolas livres de 
alterações genéticas e a tendência é de 
aumentar ainda mais. Se houvesse da 
parte do governo disposição de defender 
os interesses nacionais, o Brasil se con­
solidaria como um dos grandes agroex -
portadores de produtos não-transgênicos. 

Além disso, se trata de urna ques­
tão de soberania e de segurança alimen­
tar. Hoje, embora tenhamos superprodu­
ção, ela não atende a todo o povo brasi­
leiro e continuamos totalmente depen­
dentes dos interesses internacionais. É 
essa lógica e esse modelo que devem 
ser invertidos. • 
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jBRASIL Universidade 

UNE faz semana de artes 
A 2ª Bienal da UNE, com o lema "Nossa cultura em movimento", reúne oito 
mil estudantes no Rio para debater, exibir e conhecer novas manifestações 
artísticas e promover o intercâmbio entre os universitários e a sociedade 

A/varo Neil a 

Inocente . e te é o prin ipal mérito da _ ª 
Bienal de Cultura da UNE. realizada de 
·3 a 10 de fe ereiro. na Unive idade do 
E tado do Rio de Janeiro ( erj). 

o entanto. o objetivo da entidade. 
ao realizar um en ontro de e porte. é 
mai amplo. UNE pretendia. com a 
Bienal. po ibilitar o aumento na circu­
lação da produção cultural univer itária. 
em contraponto com a cultura mas ifica­
da que vem dominando a mídia. di cutir 
as políticas do governo para o etor e 
formular no o conceito culturai e 
artí ticos. 

gund Danilo I r ira. diretor 
da entidade e rdenad r-geral da 2• 
Bienal. ' imp rtante e tudante co­
me arem a p rc ber a ultura tamb ' m 
om um in trumento tratégi o d 

afim1a ão da ob rania na ional. 
"Diante do neoliberali mo, que 

impõe uma padronização, a luta pela cu l­
tura é a forma de pre ervação dos valore 
na ionai ". define. Por i o. Danilo con-
idera que a Bienal uperou a expectati­

va . contando com um grande número de 
e tudante . muito do quai pouco habi­
tuado a freqüentar o fóruns do movi­
mento e tudantil, e reunindo expoente 
da arte e da academia no país. 

Do teatro à tecnologia 
A Bienal ediou mostras uni versi­

tárias de artes cênicas, ci nema e vídeo, 
mú ica, arte visuai , literatura e ciência 

A Companhia de Teatro na Praia apresenta um espetáculo na mostra paralela da ~ Bienal 

li • ' \ 11 (t 

Predio oos A\unos-2 nso ~~~,,.,:,- ~ 
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e tecnologia. Para participar delas, era 
exigido que o autore do trabalho (ou 
pelo meno metade dele , dependendo 
da categoria) fo em e tudante univer-
itário . Houve uma pré-seleção e, den­

tre a produçõe exibida , alguma 
foram elecionadas por um júri técnico 
e voto popular, endo premiada com a 
gravação de discos, publicação de livros 
e participação em exposiçõe coletivas. 

A presença da categoria ciência e 
tecnologia entre a mo tra e como tema 
de diverso painéi , apesar de parecer 
estranha, é um motivo de orgulho para os 
organizadore . Danilo lembra que nor­
malmente a cultura é a ociada apena à 
arte, ma , em um concei to mai amplo, 
engloba também a produção de conheci­
mento científico. Ele res alta ainda a 
importância da produção científica das 
univer idades como um fator fundamen­
tal para o de envolvimento do país. 

O painéis contaram com a presen­
ça de arti ta e intelectuai renomados, 
como o poeta Ferreira Gullar, o ator 
Francisco Milani , o mú ico Jards Maca­
lé e o teatrólogo Augusto Boal para dis­
cutir, entre outros as unto , a diversas 
formas de ex pres ão, a politização do 
discur o artístico e a resistência à indús­
tria cultural. 

A "mo tras convidadas" promove­
ram a exibição de filmes como Barra 68, 
de Vladimir Carvalho, e O rap do peque-
110 príncipe contra as almas sebosas, de 
Marcelo Luna, e peças como A comédia 
do trabalho, da Companhia do Latão, e 
Rasga coração, em homenagem ao au­
tor, o falecido dramaturgo Oduvaldo Yi­
anna Filho. As oficinas também conta-
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1 BRASIL Movimento social 

Pela inquietação criadora política se manifesta nas rádios, nas tevês, nos teatros, 
nos museus, na indústria cultural como um todo e (um 
pouco menos) na imprensa, onde a falta de atritos, a falta 
de divergências, a mesmice e a padronização imperam, 
transformando o conhecimento sobre a realidade num 
falso cotidiano. ( ... ) 

e para entender o Brasil 

A 
diretoria da União Nacional dos Estudantes (UNE) 
aproveitou a 2il Bienal para lançar um manifesto 
em defesa da cultura brasileira. Abaixo, alguns tre­

chos do documento. 
"A cultura de um povo é a forma mais elevada de 

reconhecimento, união e fortalecimento de uma nação. É 
através da cultura que o ser humano se reconhece como 
pertencente a um grupo social, a uma localidade e a um 
paf s e é, ela mesma, constitutiva da ação em sociedade, 
sendo, portanto, indissociável dela.( ... ) 

A União Nacional dos Estudantes firma seu apoio e 
sua crença nessa arte verdadeiramente interessada nas 
suas origens, no desejo de entender o que é o Brasil, 
mesmo nascendo em condições adversas e forçada a 
permanecer em guetos. Achamos que a arte diversificada 
e criativa da juventude brasileira merece ocupar um lugar 
de destaque na vida social da atualidade. ( ... )" 

A atual polftica cultural implementada em nosso país 
impossibilita o fortalecimento dessa arte, ora transferindo 
a responsabilidade de fomento cultural exclusivamente 
para as mãos da iniciativa privada, transformando os 
órgãos governamentais voltados à cultura em decoração, 
em agências intermediadoras de negócios, ora manipu­
lando os elementos culturais para criar uma falsa propa­
ganda de um país de 500 anos sem contradições. Essa 

O manifesto lembra ainda o papel histórico da enti­
dade, citando a criação do Centro Popular de Cultura 
(CPC), na década de 60. Além disso, reivindica uma nova 
política cultural para o país, a criação de mais espaços 
para elaboração e circulação da arte brasileira e o apoio 
aos novos artistas. Para concluir, a UNE se apresenta 
como uma das trincheiras de resistência da cultura 
nacional. 

ram com arti ta importante , levando 
aos estudante um pouco de seu conheci­
mento e sua experiência profi sional. 

Subir o morro 
A Bienal, contudo, teve uma parti­

cipação bem maior do que os estudantes 
que estavam in critos. O Lado C foi um 
e paço criado pela organização para 
promover a troca de experiência entre 
os e tudantes e a ociedade, através de 
visitas às comunidades da Mangueira, 
Roci nha e Vidigal. Essas visi tas tinham 
como objetivo principal aproximar os 
estudantes da realidade social brasileira. 
Além disso houve apresentaçõe artísti­
cas de e tudante e de arti tas locais, 
seguidos de uma conversa informal 
sobre a vida e a capacidade de produção 
art ística nes a realidades tão di tintas. 

Além disso, o Lado B foi um espa­
ço criado para que artistas não inscritos 
nas mostras se apresentassem. Ali apare­
ceram, por exemplo, conjunto musicais 
de e tudantes secundaristas de Mina 
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Gerais e a Orquestra de Flautas da Cida­
de Alta, que cativou eus espectadores 
pelo repe1tório baseado no cancioneiro 
nacional. Os shows do Rappa, realizado 
na Lapa, Afroreggae e Tom Zé. na Con­
cha Acústica da Uerj, contribuíram para 
agitar ainda mais a vida cultural do Rio 
de Janeiro naquele período. 

Cuca, o circuito 
alternativo 

Entre os principais saldos da Bie­
nal. a diretoria da UNE ressalta a cria­
ção de um circuito cultural alternativo. 
Este espaço começou a er construído 
ainda antes do evento, quando a entida­
de ajudou a promover encontros esta­
duais de cultura em São Paulo, Bahia, 
Minas Gerais e Goiás. 

O passo mais importante, porém, 
foi a reunião realizada no último dia, 
envolvendo 300 e tudante do paí in­
teiro, para planejar a criação de Cir­
cuitos Universitário de Cultura e Arte 
(Cuca). Segundo Danilo, toda a Bienal 

foi permeada pelo sentimento da neces­
sidade de criar um sistema organizado 
de circulação da cultura. O surgimento 
dessa demanda propicia um impulso 
fundamental para o estabelecimento de 
um circuito cultural permanente, ligado 
às entidades estudanti . 

A Bienal foi sede também de uma 
reunião do secretariado executivo da 
Organização Continental Latino-Ameri­
cana e Caribenha dos Estudantes 
(Oclae). A entidade, que congrega estu­
dantes de 27 países, está fazendo os pre­
parativos para o lançamento, em abril, 
de uma campanha em defesa da sobera­
nia nacional no continente. 

A campanha inclui a Juta pela edu­
cação pública de qualidade, levantando 
a importância das universidades para o 
desenvolvimento de um país. E questio­
na iniciativas como o Plano Colômbia e 
a criação da Associação de Livre Co­
mércio das Amé,icas (Alca), ambas de 
interesse estratégico para os Estados U­
nidos e vistas como ameaça à soberania 
dos demais países do continente. • 
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A volta da Fiorentina 

28 

O famoso restaurante do Leme reabre depois de oito anos para escrever 
novo capítulo da vida cultural carioca 

Márcio Paschoal 

O 
s AMA TES DA OITE e da 
cultura carioca e tão em 
fe ta: voltou à ativa, no 
eu tradicional local do 

Leme, um dos mai anti ­
gos templos da boemia do Rio, a Fio­
rentina. Mesmo tendo sido fechada 
em 1992, seus freqüentadore sempre 
acreditaram que um dia reviveriam 
aquele ambiente de efervescência. 

Um dos sócios do restaurante, 
Araken dos Santos Silva, conta que 
sempre teve a certeza de que esse dia 
iria chegar. "Quando eu viajava pelo 
exterior ou pelo Brasil afora, sempre 
encontrava alguém que já tinha passado 
pela Fiorentina. O restaurante era uma 
referência. Mesmo depois de fechado, 
nunca ninguém se esqueceu dele", di­
zia, na reestréia, um orgulhoso Araken. 

O restaurante Fiorentina renasceu, 
ao velho estilo, com direito a convida­
dos il ustres, coquetel e queima de 
fogos . Uma noite digna dos velhos tem­
pos. Daniel Filho não escondia a fe lici­
dade. Numa mesa com amigos, entre 
eles Norma Bengel, rememorava aque­
las noites que não tinham hora para ter­
minar. Norma, linda e visivelmente 
emocionada, falava daquela época em 
que era mais fáci l ser carioca: "A Fio­
rentina é uma memória agradável do 
Rio, onde as pessoas andavam li vre­
mente e despreocupadas nas ruas, sem 
medo de assalto, lindíssimas e autênti­
cas. Nós saíamos do Carlos Machado, 
do Sacha's e vínhamos para cá, namorar, 
agitar, rever amigos ... " 

Jorge Dória não se cansava de con­
tar histórias passadas naquelas mesmas 
mesas: "Eu vinha quase todas as noites e, 
ao olhar agora, aqui em volta, reencontro 

velhos amigos, como Maurício Sherman, 
João Bithencourt e tantos outros. Aliás, o 
Sherman era um dos mais procurados. 
Todo mundo vinha aqui para pedir 
emprego a ele ... " Na mesa ao lado, Sher­
man admitia: "Naquele tempo, eu fazia 
na média uns dez programas na tevê, por 
semana. Era um tremendo cabide de 
emprego. Muita gente vinha me pedir um 
trabalho. Um deles era o Sérgio Cabral." 
Sérgio justificava não ser o único. Sher­
man continua: "Era tanto bicão que eu ti­
nha que primeiro atender a fila de pedi­
dos, para só depois ir bater papo com os 
amigos Edu da Gaita, Mário Lago, Bo­
roró, Leon Eliachar." 

O teatrólogo João Bithencourt con­
corda: "Todo mundo ligado ao show bu­
siness carioca e que não viesse à Fio­
rentina perdia grandes oportunidades. 
Todo artista que se prezasse vinha para 
cá. Para comer bem e tomar umas gela-
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A noite em que Rita Hayworth 
ficou abandonada na chuva ... 

D 
aquele restaurante, que a gente chamava de O 
Fiorentina, assim no masculino mesmo, saíram 
milhões de negócios, de peças de teatro a programas 

de televisão, de musicais a filmes. Já disse, "as revoluções 
saem quando um grupo de pessoas se reúne sem idéias pre­
concebidas". Bossa-nova, cinema-novo, teatro "novo". Em­
pregos novos. O pessoal das emissoras de televisão se 
encontrava ali como times de futebol: os da Tupi contra os da 
TV Rio. No Fiorentina, você via tudo que era artista. Tinha Ary 
Barroso e Tom Jobim, Luiz Bonfá e Bororó, Edu da Gaita e 
Mario Lago, Ruy Guerra e Milton Moraes, Jô Soares e Chico 
Anysio ... Tinha ainda a turma do Lido, o pessoal do cinema 
(Jece Valadão, Glauber Rocha, Roberto Farias, Regina/do 
Farias, Norma Bengue/), todas as bailarinas do Walter Pinto, 
argentinas e brasileiras, e todas as mulheres fantásticas do 
Carlos Machado, e ainda Grande Otelo, Oscarito, Silveira 
Sampaio, Sérgio Porto... enfim, era o mundo, ou parte do 
mundo que valia a pena. Os políticos. Não citarei nomes, por­
que ali era território livre. Sem partidarismo. Normalmente, o 
pessoal da esbórnia - quem estava a fim de conseguir algu­
ma mulher - ficava na varanda. Automóvel era um luxo, quase 
ninguém tinha. O Fiorentina era uma coisa louca, fantástica. 

As emoções eram, vistas à distância, impostas pelo 
tempo, emoções ingênuas. Lembro, por exemplo, do que senti 
no dia em que o Milton Moraes me deixou dirigir o carro do 
irmão dele até a porta do Fiorentina, e sobretudo a emoção que 

era estacionar deva­
gar, o braço para fora 
da janela, olhar displi­
cente, a glória das 
glórias ... Vir ao Rio e Daniel Filho: 'Gilda' caiu do pedestal e 
não passar Já era pior sequer atraiu um guarda-chuva amigo 
que não olhar o Cor-
covado. "Não foi ao Fiorentina? Então não estiveste no Rio!" 
Tinha as estrelas estrangeiras: Brigitte Bardot, Rodolf Nureyev, 
Kim Novak, Alberto Sordi, Jean Paul Belmondo ... 

Um dia, ali na porta, eu vi Rita Hayworth na chuva. Uma 
imagem melancólica de doer. Ela tinha vindo passar o 
Carnaval no Rio de Janeiro e ficou mais do que devia. No 
Brasil, a fama dura pouco: todo mundo tenta desmoralizar 
tudo que acontece. E "Gilda", ou melhor, Rita Hayworth, foi 
ficando, ficando .. . Num dia de chuva, eu estava sentado na 
segunda mesa da varanda, não me lembro se ela estava com 
alguém ou se estava sozinha. Só me lembro, perfeitamente, 
de ela saindo e ficando na escadinha à espera de um táxi, 
solitária na chuva. Ninguém no Fiorentina foi capaz de levan­
tar e oferecer uma carona para Gilda. E o mundo sabe: 
nunca houve uma mulher como ela. Nunca. 

Como também nunca houve um restaurante como o 
Fiorentina. Nunca. E agora, ele está de volta! 

Daniel Filho 
Rio, dezembro de 2000 

da , encontrar os amigos e, por fim, 
conseguir algum trabalho." 

O cantor e compositor Tunai re­
lembrava os acontecimentos marcantes 
de sua vida: "Pisando aqui nesse chão, 
sentindo a mesma sensação quando vi­
nha com Elis Regina, é um mergulho no 
tempo. As coisas boas a gente nunca 
mais esquece .. . " 

Fazendo parte de uma geração mais 
nova, a deputada Jandira Feghali garan­
tia que a Fiorentina tinha tudo a favor 
para renascer: "Na década de 80, isso 
aqui era um mito para mim. Mas na 
segunda fase, depois do incêndio, eu pas­
sava sempre por aqui, e pude constatar 
que era um ponto de encontro de pessoas 
criativas, um lugar vital para a cultura." 

vibrante de Hugo Carvana e de apartes 
de Wilson Viana, o simpático Capitão 
Asa, a turma foi assistir aos Cariocas e 
à queima de fogos, que anunciava a 
nova fase. 

Dali pra frente, foram só histórias 
dos tempos antigos, como a famosa ma­
drugada da chegada do então cassado 
ex-presidente Juscelino Kubitschek à 
Fiorentina, no período mais tenso da di­
tadura. Nesse momento, todos se levan­
taram e cantaram, uníssonos, o simbóli­
co Peixe vivo. 

O escritor Arthur Poemer não con­
seguia esconder a emoção: "Isto aqui era 
um centro cultural dos melhores. Grande 
parte dos cartazes do Cinema Novo fo­
ram desenhados nessas mesas. Ziraldo, 
por exemplo, desenhou muitos, aqui 
mesmo." Ao lado, o próprio Ziraldo 
concordava. 
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Os convidados especiais não para­
vam de chegar e deixar suas assinaturas 
nas colunas do restaurante. Dercy Gon­
çalves, Marta Rocha, Oswaldo Lou­
reiro, Lúcio Mauro, Emilinha Borba, 
Paulo Silvino, Zuenir Ventura. O desta­
que foi a chegada triunfal de Zélia Hof­
fman numa limusine. Após discurso 

Não precisa dizer mais nada. Eram 
noites marcadas por cultura, resistência 
e improviso. Momentos para ficarem na 
história. • 
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j RIO Vida Urbana 

A história de um lugar que nasceu para brilhar 
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Os artistas vinham jantar e colocar as conversas em dia. Rita Hayworth, Brigitte Bardot 
e Rock Hudson foram alguns dos nomes internacionais que deixaram lá suas assinaturas 

Capítulo 1 
0 BAR • ANOS 40 

Pedro da ilva in tala no Edifí io 
Yramaia, na praia do Leme, o bar-re -
taurante Fuma da On a. filial de um 
barzinho da Lapa. a oferecia dan a 
e bebida . O ambiente era familiar, a 
ponto de ani ersário erem comemora­
do no local. 

Capítulo li 
A PIZZARIA • ANOS 50 

O italiano Luigi Mecotti arrenda o 
ponto e lança a pizzaria Luigi. que pas a 
a er a atração do Leme. Mais badalado 
para a época, impos ível: a vedete de 
Walter Pinto (com destaque para a 
e tonteante Wilza Carla) eram fotogra­
fadas na pizzaria, onde o dono pas eava 
pelas me as, tocando seu violino e ani­
mando a fregue ia. Vêm daí as primei­
ras histórias. como a de Ary Barroso, 
que estava numa me a vizinha à de um 
delegado da Polícia, quando chega o 
humorista José Vasconcelos, que fazia o 
maior sucesso na TV-Rio. Ary, aflito, 
pergunta: "Então, Zé, você trouxe o 
pó?" O humorista confirma, com ar de 
mistério. e ambos se dirigem ao banhei­
ro. Imediatamente, o delegado os segue, 
na certeza de dar o flagrante do ilícito. 
Mas surpreende os dois aplicando o pó 
Corega, fixador de dentaduras. O poli­
cial, antes da constrangida meia-volta. 
ainda ouviu um Ary, de boca murcha, 

"' e: 
~ 
~ 

·º lL 
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Com o reforço do Corega, os jantares corriam tranqüilos. O ambiente amigo e a troca de 
idéias inspiravam piadas a José Vasconcelos e temas de canções ao múltiplo Ary Barroso 

dizendo: "Você demorou muito, Zé. Eu 
já e tava ficando morto de fome ... " 

Capítulo Ili 
A f IORENTINA • 1958 

Sílvio Hoffman, sua mulher Zélia 
e Araken do Santos Silva abrem no 
local a Fiorentina, cantina de comida 
internacional e ponto de gente famo a, 
especialmente artistas. A Fiorentina 
celebrizou-se como templo da cu ltura 
boêmia. Os artistas vinham jantar e 
colocar as conversas em dia. Rita 
Hayworth, Brigitte Bardot e Rock 
Hudson foram alguns dos nome inter­
nacionais que deixaram lá suas assina­
turas, infelizmente levadas pelo fogo. 
Quando reinaugurada pela primeira 
vez, após o incêndio em 1988, o rela­
ções-públicas do restaurante, Araken, 
convocou muitos do freqüentadores a 
escreverem seus nomes novamente. 
Assim, Nara Leão (em 11/03/89, três 

meses antes de falecer) , Angela Maria, 
Emilinha Borba , entre centenas de 
outros, retornaram ao lugar. São e es 
nomes que, com a restauração, vo lta­
rão a emprestar um caráter de memó­
ria e tradição à colunas e paredes da 
nova Fiorentina, que e tava fechada 
desde 1992. 

De fato, parece que o lugar e tava 
esperando o retorno para qualquer hora 
des a . É um pre ente e tanto para o 
Rio. Além de Araken, o empresário 
Omar Resende Peres Fi lho, à frente do 
negócio, garante que o lugar irá manter 
a tradição, atravé do projeto de restau­
ração dos autógrafos famoso , com o 
apoio do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), 
na famosas coluna e paredes rabi ca­
das da Fiorentina, registro importante 
de uma época, verdadeiros afre cos da 
vida e da alma de uma cidade. Além 
di so, a nova Fiorentina garante que 
oferecerá o melhor dos serviços, como 
nos velhos tempos. • 
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Saudades 
da soberania 
O neoliberalismo procura desarticular a luta pelo desenvolvimento 

) uinaldo Morais Valença 

E 
CONHECIDA A FRASE DO PRESI­

DENTE FLORIANO PEIXOTO, em 
re posta à oferta de proteção 
feita pela Armada inglesa, que 
lhe mandara indagar como seria 

recebida a ajuda: "A bala", grunhiu ele, que 
prezava o brio nacional. Quantas saudades 
do Marechal de Ferro. 

É conhecida a reação popular, quando 
relatório de entidade internacional concluiu 
que o Brasil não dispunha de petróleo a ex­
trair, e a execração pública a que foi levado 
o ubscritor da conclusão - Mister Walter 
Link - pela obra do infatigável Gondin da 
Fon eca, e pecialmente em "Que Sabe Vo­
cê Sobre o Petróleo" e "Senhor Deus dos 
De graçado ". Quantas saudades do bravo 
polemi ta. 

É conhecida a ainda recente e va ta 
produção, em jornais e livros, de Barbosa 
Lima Sobrinho, na defesa dos interesses 
nacionais, do Estado e de seu povo. Quan­
tas saudades do velho. 

É conhecida a luta do empresário 
maior, senador Jo é Ermírio de Morai , 
contra a manutenção, nas mão do capital 
internacional, da produção de cimento, 
aqui utilizado então apena mediante 
importação. Quantas audades do grande 
capitão de indústria . 

É conhecida a história do dumping 
praticado pelos produtores internacionais 
de trigo, destruidor da triticultura do Rio 
Grande do Sul. Quantas saudades do pão 
nosso de cada dia, quando ainda era nosso 
e de todo dia. 

É mais que conhecida a influência de 
tai vertentes da luta nacional: a oberania 
em si; o petróleo, sinônimo de transporte e 
energia; o cimento, preponderante na 
construção de e tradas e habitações. 
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Não fica por aí, contudo, a vasta in­
fluência internacional em nossa economia. 
O avanço dos bancos estrangeiros, o cine­
ma e a indústria fonográfica, a moda e, por 
último, o esfacelamento da indústria nacio­
nal, seja por aquisições ou pelo esmaga­
mento provocado pelos juros que não atin­
gem suas congêneres de capital externo, 
que captam seus recursos a juros interna­
cionais baixíssimos. 

Não bastasse o até agora acontecido, 
vemos hoje o ataque aos nossos produtos 
do campo. As infâmias assacadas contra a 
carne aqui produzida tem objetivo certo: o 
desequilfbrio de nossa economia. Com ele, 
o desemprego já assustador, quem sabe a 
volta aterrorizante da inflação sem remé­
dio, como, de resto, em remédio encontra­
se nossa população, diariamente assaltada 
pela indústria farmacêutica internacional 
in talada, ou não, em nosso território. 

Até o momento, falei das dificuldades 
da nossa grande indústria. Na pequena e 
média, maiores absorvedores de mão-de­
obra, piores são os danos. 

Sou pequeno empresário do ramo 
gráfico. A Isocard Artes Gráficas, absolu­
tamente nacional, atua há doze anos na 
produção de cartões magnéticos. São doze 
anos de resistência ante as multinacionais, 
sem perder de vista o aspecto social do 
empreendimento. 

Por isso, estamos fazendo um apelo 
ao brasileiro consciente, no sentido de que 
lute pela preservação da indústria nacional 
em qualquer nível, defenda-a e prestigie. 
Tal atitude significa estabilidade econômi­
ca, emprego, enfim, soberania. Como fa­
zem os e trangeiros com relação à empre­
sa de seu países. • 

Aguiualdo Morais Valeuçn é empresnrio do 
ramo gráfico· correio eletrôuico: 

ag11i11nldo@isocnrd.co111.br 



Aura-AJUDA 

A PAZ DE TODO DIA 
C/6udia Nogueiro e Sandro Nedopeto/ski 
C6d. 85-86448-08-7 
Com os olhos voltados para a força intima é 
que nos revestiremos da capacidade de 

. enxergar a verdadeira essência. 203págs. 
(15crnx11cm).R$10,00 - Editora Brahma Kumaris 

BIOGRAFIAS 

CONFISSÕES 
Dorcy Ribeiro C6d. C 0890 
Autobiografia, escrita até momentos antes de 
sua morte, em 1997. Uma vida riquíssima 
contada com emoção e irreverência. 592 
páginas R$36,00 - Editora Cia. das Letras 

PRESTES 
Lutas e autocríticas. Edição Comemorativa 
dos 100 anos de Luiz Canos Prestes 
Dênis de Moroes e froncisco Viana 
C6d. 020015 
Este é o livro para o qual, em vida, Prestes 

deu o seu melhor depoimento. Para esta edição, a família 
Prestes abriu seus arquivos de fotos (quatro cadernos de 
fotos, 32 páginas). 324 páginas. R 39,00 - Ed. Mauad 

01CIDNARIOS 

DICIONÁRIO CRÍTICO DO 
PENSAMENTO DA DIREITA 
Idéias, instituições e personagens 
V6rios organizadores C6d. 0100-92 
Obra que ratifica a importância dos cam­
pos direita/esquerda para os debates polí­

ticos contemporâneos apresenta cerca de 300 verbetes 
escritos por 120 autores de diversas universidades ou pes­
quisadores independentes, de vários estados e países, 
de diferentes visões e posicionamentos. 260págs. 
R$78,00 - Editora Mauad 

PZ[.",....,C"'<'.""1 DICIONÁRIO DO BRASIL COLONIAL 
(1500 - 1808) 
~ono/do Voinfos (direção) 
C6d. 85 7302 320-1 
Este é o primeiro dicionário critico sobre as 
nossas raízes coloniais. Os primeios séculos 

de nossa história estão representados de A a Z, em forma 
de verbetes atraentes e concisos. A obra mostra todos os 
personagens que nos ajudam a compreender melhor os 
sentimentos e o modo de vida de uma sociedade meio 
encantada e meio diabólica como a colonial. 599págs. 
R$49,90 - Editora Objetiva 

DICIONÁRIO MULHERES DO BRASIL 
de 1500 até a atualidade 
Schuma Schumaher (coordenação) 
C6d. 85 7110 573-1 
Com cerca de 900 verbetes e mais de 270 
ilustrações, este dicionário torna-se referên­

cia obrigatória para estudos da história brasileira. O com­
promisso é com a tentativa de recuperar a trajetória das bra­
sileiras que, com muitas outras afora, ainda estão escondi­
das atrás dos panos. 567 páginas. R$49,00 -Editora Jorge 
Zahar 

EDUCAÇÃO 

ESTEREÓTIPOS SEXUAIS NA EDUCAÇÃO 
Um manual para o educador 
Moemo Toscano C6d.: 85.326.2285-2 
Militante feminista desde os anos 70, a auto­
ra discute o papel da escola e do professor 
como obstáculos (quase sempre) ou como 

alavancas (às vezes) na mudança do relacionamento 
homenv'mulher. 116 páginas. R 14,30 - Editora Vozes 

FILOSOFIA 

A ÁGUIA E A GALINHA 
Uma met6foro do condição humana 
Leonardo Boff C6d. 85-326-1845-6 
Uma história africana proposta ao leitor 
como reflexão de sua própria condição, ori­
gem e destino. Se9undo o autor, é preciso 

que se busque o equilíbrio. 208 paginas. R$18,00 
Editora Vozes 

O DESPERTAR DA ÁGUIA 
Leonardo Boff Cód.5-326-1977-0 
O livro continua o anterior A águia e a gali­
nha, e relaciona a dimensão-águia e a dimen­
são-galinha com o Universo, a história e a 

L.....;.. _ __. pessoa humana. 176 páginas. R$14,00 Edi-
tora Vozes 

SABER CUIDAR 
Leonardo Boff C6d. 85-326-2162-7 
O livro detalha o cuidado em suas várias con­
cretizações: com a Terra, a sociedade sus­
tentável, o corpo, o espírito e a grande Ira­

~-~ vessia da morte. 200 páginas. R$18,00 
Editora Vozes 

H ISTORIA 

BRASIL 500 ANOS EM DOCUMENTO 
Ivan AJves Filho Cód. 0200-17 
Um livro de referência, didático, para estudos 
sobre documentos que registram a 
História do Brasil. 656 páginas. R$99,00 

~~~ Editora Mauad 

----. BINÔMIO· EDIÇÃO HISTÓRICA 
l.flllJIOD~ I Dir: José Maria Rabêlo C6d. M 7013 

A história do primeiro jornal da moderna 
imprensa alternativa brasileira, que nunca se 
curvou aos poderosos. Mais de 200 repro­
duções, muito humor e a narrativa, docu­

mentada, da conspiração de direita que levou ao golpe de 
64. 263 páginas. R$34,00 - Editora Barlavento e Arma­
zém de Idéias 

~°'
1

---:·- ESCRAVIDÃO OU MORTE 
'V"'' n Jorge Preta de Souza Cód. O 100-20 ~e, o autor propõe uma questão candente: por 

que lutavam os escravos de uma pátria que 
_ os oprimia? A obra analisa a participação de 
~-~ escravos como soldados do exército brasilei­
ro, durante a guerra do Paraguai, construindo sua liberdade 
através da vida militar. 136 páginas. R$22,00 - Editora 
Mauad 

1 
HISTÓRIA DO CONE SUL 
Amado Luiz Cervo e Mario Rapoport 
(org.) Cód. 0159 
Coletânea de ensaios sobre a história dos 
palses do Cone Sul, abordando relações 
regionais e sua inserção na e'conomia inter­

nacional. 336 páginas. R$35,00 - Editora Revan 

HISTÓRIA DA IMPRENSA NO BRASIL 
,~i=!.-. t NelsonWemeckSodré Cód. 0100-68 

O livro vem preencher a necessidade de pro­
fissionais e estudantes em suas teses, pes­
quisas, estudos, ensaios e trabalhos dos mais 

i....-.-i diversos. 501 páginas. R$59,00 . Ed. Mauad 

MINAS DO OURO E DO BARROCO 
As raízes históricas da cultura mineira 
Washington Albino Cód. BA 7014 
O livro reconstitui o barroco mineiro, a pri­
meira manifestação artística autenticamente 

...,,,._ _ ___J nacional. Imprescindível para o conhecimen­
to da História do Brasil. 248págs. R$38,00 - Barlavento 
Grupo Editorial 

1 
NAS FRONTEIRAS DO PODER 
Conflito e direito à terra no Brasil do séc.XIX 
M6rcio Maria M. Moita C6d. A-025 
O livro permite compreender a complexidade 
das relações sociais e de poder no mundo 
agrário ffuminense de meados do século XIX. 

247 páginas . R$21 ,00 - Arquivo Público 

O EXÉRCITO SOVIÉTICO NA li GUERRA 
.1.. • Leonid leremeev C6d. 0084 

Relato dramático e fartamente documentado 
que revive momento crucial para a sobrevi­
vência dos valores humanitários. 128 pági­
nas. R$12,00 · Editora Revan 

LITERATURA 

A INVENÇÃO DO MAR 
Gerardo Melo Mourão Cód. 050229 
Uma grande epopéia sobre o descobrimento 
do Brasil e os momentos primordiais da colo­
nização portuguesa. 368 páginas. R$ 28,00 

t.:.L:.~--"' Editora Record 

A REPÚBLICA DOS BUGRES 
Ruy Tapioca Cód.85.325.1028-0 
O livro surge em um momento oportuno para 
uma reflexão sobre a História do país e a 
nossa formação como povo, além de ser 
uma realizaçao literária de fôlego. 532págs. 

R$ 35,00 · Editora Rocco 

M EMÓRIAS 

EUROPA 1935 · UMA AVENTURA 
DE JUVENTUDE 
Moacir Wemeck de Castro 
Cód. 85.01.05771-1 
A partir das lembranças de uma viagem à 

~ t........i•w Europa, o autor faz uma reflexão alternando 
memória e substância, reinterpretando fatos que ajudam o 
leitor a pensar o Brasil de hoje. 223 páginas. R$20,00 · Edi­
tora Record 



HERANÇA DE UM SONHO 
Mareio Antonio Tavares Coelho 
Cód. 85.010.576-2 
Neste livro de memórias, o autor conta a sua 
trajetória pessoal e política, marcada pela L-:.-- dedicação à luta por um mundo melhor e as 

experiências de suas atividades legais e clandestinas. 532 
páginas. R$45,00 - Editora Record 

POLÍTICA 

--• BRIZOLISMO 
João Tra;ano Sento-Sé Cód. 225.02862 

, Leitura indispensável para quem se interes­
sam pela história contemporânea do Brasil. 
365 páginas. R$31 ,00 Editora FGV 

DESMONTE DA NAÇÃO 
Ivo Lesboupin(Org.) Cód. 85.326.2174-0 
O governo FHC prometia levar o Brasil à 
modernidade e ao desenvolvimento, mas vem 
produzindo um desastre -é a análise da obra. 
200 páginas. R$17,60 - Editora Vozes 

DOIS ESTUDOS PARA A MÃO ESQUERDA 
;:~~ Cabanagem - Guerrilha ou luta de massas 
.,....... Renato Guimarães Cód. 0205 

O autor apresenta dois ensaios sobre episó­
dio marcante da história brasileira do século 

• passado, como reflexão dirigida aos jovens. 
112págs. R$14,00 - Editora Revan 

DOMINAÇÃO DOMINAÇÃO PELA FOME 
FÔME Economia política do abastecimento 

] 
Mirando Neto Cód. 00124 

~ A fome em meio à abundância constitui o 
L ~ - • maior escândalo nas sociedades atuais. 
~ h9TO 136págs. R$9,90 · Forense Universitária 

Determinantes da descentralização E] 
ESTADO FEDERATIVO E POLÍTICAS SOC1AIS: 

Marta Arretche Cód: 85. 7106.194-7 
A autora analisa as relações entre o jogo polí­
tico-institucional e os resultados de politicas 
de governo. 304págs. R$29,00 - Ed. Revan 

GLOBALIZAÇÃO E GLOBOBAGENS 
Verdades e mentiras do pensamento 
econômico · 
Pau/ Krugman Cód. 20412-1 
O autor comenta como pensamentos econô­

L......:...~--' micos provocam o aumento desenfreado do 
desemprego, fala sobre especulação financeira, crescimen­
to econômico, administração empresarial. 224 páginas. -
R$39,00 - Editora Campus 

, . · A FORMAÇÃO DO MST NO BRASIL 
' ' Bernardo Monçona Fernandes 

Cód. 85.326.2345-X 
O autor analisa os processos de formação e 
territorialização do movimento, desde sua 
origem - em 1979 - até 1999, em 22 esta­

dos, onde o MST está organizado. Importante referência 
para se compreender a trajetória dos sem-terra em todas as 
regiões brasileiras. 318págs. R$26,00 - Editora Vozes 

NO TEMPO DE VARGAS 
Memórias, reflexões e documentos 
Francisco Antonio Daria Cód. 0075 
É um livro indispensável a todos os que se in­
teressam por conhecer a politica brasileira 

lt:~ml deste século. 170págs. R$16,00 -Ed. Revan 

1 
RUMO À SIERRA MAESTRA 
Che Guevara e Raúl Castro Cód. 517 
Diários da guerrilha cubana são revelados 
com todos os bastidores da Revolução. Re­
produz documentos, fotos e anotações que 
revelam detalhes inéditos. O prof. Emir Sader 

(UeryUSP) faz a apresentação. 306 páginas. R$34,00 
Oficina do Autor 

UMA RESPOSTA AO NEOLIBERALISMO 
Hilory Woinwrigt Cód. Z 0486 
Combina uma discussão sobre idéia politica 
neste fim de século com uma avaliação das 
trajetórias concretas de movimentos sociais e 
partidos.1 52págs. R$19,00 -Ed. Jorge Zahar 

POLITICAS PUBLICAS 

A AMERICANIZAÇÃO (PERVERSA) 
DA SEGURIDADE SOCIAL NO BRASIL 
Estratégias de bem-estar e políticas públicas 
Maria Lúcio W. Vianna Cód. O 156 
As politicas implantadas pela ditadura entre 
1964 e 1985 revelaram-se perversas pelo 

seu caráter antidemocrático. A autora busca identificar os 
fatores de natureza politica que vêm produzindo barreiras 
para a implantação do modelo universalista que embasa a 
Constituição de 1988. 256págs. R$30,00 - Editora Revan 

REPORTAGEM 

---~ HAVANA· DEZEMBRO DE 1999 
Emflio Azevedo 
Cód. M 0268 
Conheça a vida comum na capital cubana, 
em uma reportagem competente e atrativa. 

__ ...,.145 páginas. R$19,00 - Editora Mullitexto 

SOCIOLOGIA 

Teoria social e cultura global 1 
GLOBALIZAÇÃO 

Roland Robertson Cód.85326.2247-X 
Mostra como a cultura se tornou uma ques­
tão contestada globalmente. Por exemplo, 

-- ..,. por que concepções rivais de uma "ordem 
mundial" têm conseqüências politicas e econômicas. 312 
páginas. R$32,00 - Editora Vozes 

O PODER DA IDENTIDADE 
Economia, sociedade e cultura 
Manual Castells Cód. 20.495 
Como nosso mundo e nossa vida vêm sendo 
moldados pelas tendências conflitantes da 
globalização e da identidade. 530 páginas. 

R$42,00 - Editora Paz e Terra 

QUANDO EU VOLTEI, TIVE UMA SURPRESA 
Joel Rufino Cód. 85.01.05771-1 
Cartas escritas pelo autor, quando estava no 
cárcere pelo pecado de amar o Brasil, para o 
filho que ainda estava por nascer. R$48,00 
Editora Rocco 

SAUDE 

A VITALIDADE SEXUAL DO HOMEM 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murroy Cód. 20310-0 
Respeitado naturopata, o autor diagnostica 
distúrbios da próstata, detecta efeitos colate­

._____.__, rais de determinados procedimentos e rela­
ciona virilidade e reeducação alimentar aos exercícios físi­
cos e a um programa de combate ao estresse.1 88págs. 
R$29,00 - Editora Campus 

MENOPAUSA 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murroy Cód. 20311-0 
Como tirar provetto de vttaminas, minerais, 
ervas, exercícios, dietas e outros métodos 

.. naturais, assim como uma abordagem das 
causas e efettos da menopausa e uma análise detalhada da 
terapia de reposição de estrogênio. 224 páginas. R $ 29,90 
Editora Campus 

f O LIVRO DA SAÚDE DAS 
,,_._ MULHERES NEGRAS 
:: Vórias Autoras Cód. 2210 

O livro serve de instrumento na coordenação 
de ações conjuntas entre mulheres que tra­

=~-· -'• balham por justiça social. 356 páginas. 
R$26,00 - Editora Palias 

r--------------------------------------------------------------------------------------------~ 
Nome: 
Endereço: ____________________ ___ _ 

Bairro: ___________ Cidade: _________ _ 

Estado: CEP: ______ Profissão: ________ _ 

Tel. : Fax: _ _____ E-mail : _________ _ 

Assinale a forma de pagamento de seu pedido: 
( ) Cheque(s) nominal(is) à Editora Terceiro Milênio Ltda. em anexo 
( ) Autorizo débito no meu cartão pelo valor total de R$ ____ _ 

Cartão .... ...................... ................... ...... Validade até __ / __ 

N2 
1 1 1 1 1 1 1 

ACEITAMOS TODOS os CARTÕES DE CRÉDITO, SEM PARCELAMENTO (indusive em cheque ) 

Data: /_ 
Assinalura do comprador 

CAIJU!NOS '.!!'J 

Os preços estão 
sujeitos a alteração 

YALJ.QA!ll: 
até durar o estoque 

CÓDIGO QUANT. FRETE TOTAL R$ 

Preencha em letra de forma e envie para a 
Editora Terceiro Milênio Lida. 

Rua Conde de Lages, 44 - Gr. 508 / 510 - Lapa 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20241-080 

Tel.: (0XX21) 221-7.511 - FAX: (0XX21) 252-84.55 
E-mail: etm@etm.com.br - http://www.etm.com.br 

ATENÇÃO_: O freie ser,í cobrado à p.ule no 1,1 lor de RS2,50 por li1ro e o prazo m,himo de enlreg,1 em 20 dias. Consulta préli,1 nas remessas rápid,1', p,ira o exterior e nos pedidos ac ima de 10 exemplares. 
,-,.·. 



1 BRASIL Ciência e Tecnologia 

Por que podemos ter orgulho 
do software brasileiro 

34 

Nosso mercado é, talvez, um dos mais promissores do 
mundo mas medidas devem ser adotadas com urgência, 
como a redução das compras corporativas lá fora 

Ernesto Haberkorn* 

N
-OE O 1D DEQUEOBRA­

IL on iderado mundial­
mente um re peitá el pro­
dutor de oft, are de quali­
dade, empre itado ao lado 

de na õe orno Estado nido . Índia. 
. I rael, Irlanda, lemanha e Fran a. o 
entanto, o paí pas a por um momento 
importante e de i ivo para firmar- e 
como um do grande pólo mundiai 
de de envol imento da infonnática. 

Há trê área em que tradicional­
mente no o produto e mo tram bri­
lhante : o ofh are bancário , o vol­
tados à ge tão empre arial e o i te­
ma do etor público. Cada uma dessa 
áreas apre enta vários exemplo de 
grande uce o e timulado pela con­
dições locais característica . Podem er 
citados, respectivamente, o nos o com­
plexo sistema de convivência com a in­
flação, que aqui perdurou por décadas; 
a reserva de mercado, que nos fez con­
viver prematuramente com a microin­
formática empresarial; e as experiên­
cias amplamente divulgadas do voto e­
letrônico e das declarações de Imposto 
de Renda. Elas têm mostrado ao mun­
do que, ao menos na automação desses 
procedimentos, estamos na frente. 
Quanto ao resto, é questão de tempo. 

É verdade também que há setores 
injustiçados (educação, aplicações de 
engenharia, alguns casos de sistemas 
operacionais), tanto por parte do gover­
no como da própria iniciativa privada, 

O Bra il tem a ma a crítica, i to é, 
gente. Profi ionai fonnado em um 
terreno acadêmico que cada vez mai e 
preocupa com o aprimoramento tecno­
lógico de eu aluno e que conta hoje 
com quase 100 in tituiçõe de en ino de 
altí ima qualidade. 

o o mercado é, 1alvez, um do 
mai promissore do mundo. Governo, 
empre a privatizada novo empre­
endimento e um univer o de peque­
na e médias empre a que não pára de 
cre cer. I o em falar de outros seto­
res que ainda estão na idade da pedra 
em termo de informatização e auto­
mação. 

ão há dúvida de que este gover­
no coloca a informática como uma das 
prioridades nacionais, através das a­
ções do Ministério da Ciência e Tec­
nologia, da criação da Sociedade da 
Informação e da Frente Parlamentar 
para o Desenvolvimento Tecnológico, 
entre outras. É certo, porém, que algu­
mas medidas precisam ser urgente­
mente tomadas e que, inclusive, fa­
zem parte das principais bandeiras de 
nossa entidade, a Associação das Em­
presas Brasileiras de Tecnologia da 
Informação, Software e Internet (As­
sespro ). 

Tais urgências incluem a redução 
das compras corporativas que são feitas 

Ernesto Haberkorn: 'O nosso país 
tem a massa crítica, isto é, gente' 

lá fora; a implementação de lei de in­
centivo para o software localmente de-
envolvido, em e pecial na compras do 

governo; a criação de um mercado acio­
nário mai forte e transparente; a padro­
nização na conecti vidade do comércio 
eletrônico; uma política tributária e tra­
balhista mais adequada; a auto-regula­
mentação da atividade e o fortalecimen­
to das entidade representativa . 

O rápido cre cimento de nos a ex­
tensa malha de telecomunicações e a 
rede mundial de computadores (inter­
net) vão, em dúvida alguma, impulsio­
nar e se avanço, fazendo com que as 
altas taxas de crescimento do setor - de 
20% ao ano - e mantenham ainda por 
muito tempo. Ou, quem sabe, cresçam. 
É o que todos esperamos. • 

'Emesto Haberkom é presidente 
da Associação das Empresas Brasileiras de 

Tecnologia da Informação, Software 
e flltemet (Assespro Nacional) 

e vice-presidente da Microsiga Software SIA 
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Amadorismo no comércio exterior 
, 
E barbaridade acreditar que é possível abrir a economia sem fazer reservas 
e imaginar dispor de poder de negociação bilateral ou multilateral - ou seja, 
abdicar, parcialmente, do poder de soberania e acreditar em poder negocial 

Sérgio Meireles 

S 
EM CONSEGUIR DISFARÇAR nem 
ocultar a disputa acirrada pe­
lo mercado mundial de aero­
naves entre o Canadá e o Bra­
sil, a partir da avassaladora 

decolagem da Embraer, o embargo ca­
nadense à carne bovina brasileira, ainda 
com o mau cheiro das retaliações espa­
lhado no ar, mostrou. mais uma vez, que 
o nosso país ainda não aprendeu uma 
velha lição: jogo internacional não é pa­
ra amadores. 

A avaliação, eca e contundente, é 
de um observador privilegiado dessa 
guerra comercial, o presidente da A so­
ciação de Comércio Exterior do Brasil 
(AEB), Benedicto Fonseca Moreira. Pa­
ra ele, no ca o da carne ou de outro pro­
duto qualquer não houve nem haverá 
solidariedade por parte dos paíse do 
Mercosul , que ensaiam a formação da 
Área de Livre Comércio das Américas 
(Alca). "I o é uma ilusão. A Argentina 
quer, na realidade, que todo o rebanho 
bra ileiro morra e assim se abra o mer­
cado para o eu país", diz Moreira. 

O presidente da AEB não tem dú­
vidas de que, caso não haja con enso 
para e fazer a Alca, o Acordo de Livre 
Comércio da América do Norte (Nafta), 
que reúne México, Canadá e Estado 
Unidos e já e tá presente no Caribe e na 
América Central , armará sua cama no 
Brasil. 

Moreira elogia a forma dura com 
que o país reagiu às provocações cana­
denses apadrinhadas pela Organização 
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Mundial do Comércio (OMC), mostran­
do que "não é mais hora de brincar". Es­
sa postura do governo federal resultou 
numa comoção nacional, com várias e 
exóticas formas de protesto contra o boi­
cote: das máscaras de boi que ganhara.m 
as ruas de Londres, na encenação lide­
rada pelo artista plástico goiano Siron 
Franco, aos pecuaristas, sindicalistas e 
estivadores que comeram churrasco em 
frente ao consulado do Canadá em São 
Paulo. 

Uma outra ponta da discussão reve­
la, egundo o dirigente da AEB, o lado 
ainda amador ou ingênuo (não se sabe se 
e tratégico), de algumas "cabeças" go­
vernan1entais no trato com o comércio 
exterior. 

O lado amador do governo de Fer­
nando Henrique Cardo o não compreen­
deu ainda que a solidariedade latino­
americana e tá apena no plano do dis­
curso, do blá, blá blá. É uma falácia ima­
gi nar que sem o Bra il a Alca não existe. 
Os norte-americanos aprenderam ao lon­
go da história a constituir um poder he­
gemônico, a ferro e fogo. Jogam bomba 
lá no Iraque e estão pouco ligando para a 
opinião mundial. É a nação militar e eco­
nomicamente mais fo11e do planeta, com 
domínio tecnológico fantástico. Essa é 
a realidade, enfatiza Moreira. 

"Constituíram o Nafta for­
mando um conglomerado de 
países economicamente for-

Benedicto 
Moreira 

tes, abriram o mercado econômico para 
todo o Caribe e a América Central, cujas 
atividades econômicas são frágeis. As 
empresas norte-americanas cada vez 
mais dominam a área caribenha, especial­
mente através do turismo. O Nafta está 
plantado por lá e deve a qualquer 
momento ser fonnalizado na América 
Central. O presidente da AEB diz que os 
países do chamado Pacto Andino 
(Venezuela, Colômbia e Equador) estão 
enfraquecidos por questões internas, 
demonstrando ter preferência americana 
por causa do tóxico, uma fonte de proble­
mas, mas também de negócios. 

O Chile, para Mo­
reira, é um país atí-
pico e "está em 
cima do mu­
ro; tem uma 
economia 
baseada no 
cobre, sali­
tre e na fru-
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relação com o Bra il e a Argentina, 
embora e teja oltado mai para o 
Pacífico de olho no mercado que abana 
para ele". A Bolívia e o Paraguai na a a­
liação do presidente da AEB não am 
n a di u ão em tomo da lca, a 
Argentina, tal qual um jacaré na beira da 
lagoa deixa o pe tado em aber 
para ond 

Comércio vulnerável 
egundo foreira, trarnrnlad pe­

la altas taxa d juro (uma da mai al­
ta do mundo), pela di t rÇ d ua 
logí ti a interna e do i t ma tributári . 
o omércio externo d paí e tá vulne­
rá el, golpeado pelo elevado défi it no 
balanço de tran a - orrent , fruto 
da rescente dependên ia da importa­
ção e do capital externo. "Como é que o 

· Brasil ai entrar no a ordo da Alca em 
ter feito internamente as reformas ne­
c árias para permitir que o empresário 
eja competitivo?· qu tiona ele. 

Se o paí entrar no proce o de 
formação da Alca com a estrutura atual 
- i temas tributário diferenciado es­
palhado por todo o eu tenitório, com 
cada e tado tendo seu inferninho parti­
cular, não vai competir", adverte Morei­
ra. Em sua análise, constata que, se uma 
indústria in talada no país sentir dificul­
dades em competir num proces o aber­
to, vai mudar de mercado, que pode ser 
um país vizinho ou mesmo os Estados 
Unidos, o México ou o Caribe. 

"Por que alguém irá investir no 
Brasil, tendo dificuldades de competir 
com importados no mercado interno?", 

gundo o dirigente da AEB, não é 
a qu tã ntral ma apenas uma tecla 

undária de uma máquina mortífera, 
aci nada a toque ligeiro pelo Canadá e 

u aliado para impo ibi litar o Brasil 
d comp tir no etor de aviação, onde a 
Embraer e tá de tronando a Bombar­
dier até ntão uma gigante do ramo. 

"A no a tradição política interna­
ional empre foi de tolerância, de nego­

ciação. Só que chegamo a um ponto no 
mundo em função da globalização, onde 
ão ditada regra ou p eudo-regra in­

temacionai , que exigem uma nova pos­
tura. Se o país não e firmar como nação 
capaz de produzir bem, vender bem, ocu­
par e paço, opinar, dar murro na me a e 
virá-la quando for neces ário, não vai se 
impor no jogo comercial, muito menos 
no campo político", adverte Moreira. 

Portas fechadas 
Ao comentar o comportamento 

tendencio o da OMC que, no episódio 
Embraer/Bombardier, esqueceu a neu­
tralidade e autorizou o Canadá a prati­
car, até 2003, retaliações comerciai de 
1,3 bilhão de dólares contra o Brasil, 
mesmo sabendo que os dois países 
concederam subsídios indevidos nessa 
disputa de mercado, Moreira recomen­
da: "Daqui para frente, a atuação diplo­
mática do governo brasileiro deve er 
mais dura, sem perder a candura. A 
Bombardier tem pretensões de entrar 
no Brasil para competir também no se- . 
tor ferroviário. Não podemos abrir as 
portas, fornecer financiamento do 
BNDES ou de outra fonte para um in-

"Nossa tradição política internacional sempre foi de tolerância, negociação. 
Só que chegamos a um ponto, em função da globalização, onde são ditadas 
regras ou pseudo-regras internacionais, que exigem uma nova postura. 
Se o Brasil não se firmar como nação capaz de produzir bem, vender bem, 
ocupar espaço, opinar, dar murros na mesa e virá-la, quando for necessário, 
não vai se impor no jogo comercial, muito menos no campo político11 



vestidor que age como inimigo, in fer­
ni zando nossa vida lá fora". 

Moreira vai além, explicando que, 
"no fundo, o Canadá força a autolimita­
ção e a autopunição do Brasil diante do 
mercado, o que é um erro fundamental. 
Se impu er restrições a produtos brasilei­
ros, haverá troco, sobretudo no setor 
agrícola, com a suspensão de êmen bo­
vino e de cloreto de potássio (fertilizan­
te), egundo item mais vendido ao Brasil 
no ano pa sado". Para ele, é um equívo­
co a tese, que ainda é uma tônica na polí­
tica internacional, de se achar que os paí­
ses desenvolvidos devem impor regras 
para serem engolidas pelos países subde­
senvolvidos. 

"O que significa o Canadá para o 
Brasil? Se for parceiro, ótimo; se não for, 
não vamos morrer, nem na importação 
nem na exportação", define o presidente 
da AEB. Se a guerra comercial recrudes­
cer, calcula-se que o Canadá receberá 
três golpe , não mortais, mas indigestos 
para ua economia: 1) deixa de exportar 
1, 1 bilhão de dólares por ano para o 
Brasil· 2) sua empre as ficam de fora 
das novas privatizações de estalai ; 3) 
empresa canadenses como Vésper, 
Brascan. Alcan, Bell Canadá, Telemig 
Celular, instaladas no tenitório brasilei­
ro, ficam ameaçadas de perder as linhas 
de crédito. 

Quando a OMC foi organizada, em 
1995, os países desenvolvidos tinham 
um i tema de proteção muito forte; 
E tados Unidos, Europa, Japão, Cana­
dá, por exemplo, mantiveram quotas de 
proteção de seus produtos - agricultura, 
pecuária, têxteis, aço - conservando a 
estrutura de controle, lembra Moreira. 
O Brasil, porém, apesar de ter participa­
do da formação da OMC, não fez reser­
vas, não protegeu sua agricultura e abriu 
mão de adotar medidas restritivas à im­
portação, no caso de desequilíbrio estru­
tural da balança de pagamentos. 

Segundo o dirigente da AEB , 
quando e começou a fazer "essa fami­
gerada abertura brasileira no governo 
Collor, propagando a ilusão de que o 
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Sindicalistas, um deles fantasiado de polícia montada, mostram uma vaca e a bandeira do 
Brasil durante protesto diante do consulado do Canadá em São Paulo. A manifestação foi 
um dos vários protestos realizados no país contra a decisão canadense de suspender a 
importação de carne bovina brasileira, alegando contaminação pelo mal da vaca louca 

Brasil era um país desenvolvido, o mun­
do todo ganhou vantagens, as preferên­
cia , as tarifas, mantendo seu direito de 
fazer restrições. Ao mesmo tempo o 
Brasil abria seu mercado sem esboçar 
nenhuma defesa, a não ser a tarifária, 
item considerado de pouca importância 
para os países desenvolvidos. O que é 
importante são as regras em relação à 
aplicação de direitos (subsídios); barrei­
ras técnicas, que podem ser inventadas 
de acordo com o gosto do chefe, e as 
barreiras sanitárias e fitossanitárias, co­
mo essas agora do Canadá". 

Para Moreira, "é uma barbaridade 
acreditar que é possível abrir a econo­
mia, sem fazer reservas e imaginar dis­
por de poder de negociação bilateral ou 
multilateral. Ou seja, abdicar, parcial­
mente, do poder de soberania e acreditar 
em poder negocial". 

Outra ilusão apontada por ele é a re­
forma agrária. A seu ver, o país precisa 
mais de uma política agrária do que de 
uma reforma. O processo de desenvolvi­
mento econômico implica transferências 

sucessivas do setor primário para o se­
cundário e deste para a indústria. O pró­
prio setor industrial secundário está se 
transferindo para o terciário, de serviços. 
A grande explosão no mundo neste sécu­
lo é o setor de serviços, que passou a ser 
o pólo de atração de mão-de-obra, inclu­
sive com melhor qualificação. 

Não há, portanto, nenhum estímulo 
de industrialização no interior do país, 
afinna Moreira. A saída, no seu entender, 
diante desse circuito econômico, é gerar 
empregos em cidades de pequenas popu­
lações para impedir a fuga para as gran­
des cidades. Em São Paulo, exemplifica, 
o deslocamento de indústrias para o inte­
rior reteve os moradores das pequenas ci­
dades, conseguindo transformar os em­
pregados das propriedades rurais das re­
dondezas em operários do campo. "Ele 
pega o ônibus, vai para o campo, maneja 
o trator ou outro equipamento e no fim 
do dia retorna para a sua casa, na cidade. 
Passou da condição de colono para ope­
rário do campo", avalia Benedicto Fon­
seca Moreira. • 
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Álvaro Queiroz 

Brasil mergulha na incerteza 
O díscurso do otímísmo procura exorcízar as nuuens 
pesadas que se mouem no horízonte da economía 

temo. uperá it comerciai viraram 
coi a do pas ado. A expectativa era d.e 
que a pletora decapitai de má qualida­
de (capital não inve tido no setor pro­

O ano começou com flutuações do dólar em relação 
ao real. Em fevereiro, o real chegou a cair para 
2 por dólar, uma flutuação que provoca expectativas 
e apreensões quanto às repercussões sobre 
a estabilidade do conjunto da economia brasileira 

dutivo da economia) continu­
as e a fluir para o paí e assim 
o governo e beneficia e, 
continuamente de recursos da 
conta de capital para fechar o 
rombo externo cada vez 
ma10re . 

Es e equívoco se desfez 
na voragem da crise cambial, 
que ensaiava, já em 1997, e 
consumou-se em 1998-1999, 
quando o capital volátil eva­
diu-se e as reservas cambiais 
baixaram de 72 bilhões para 
pouco mais de 20 bilhões de 
dólares. 

Já não era mai possível 
insistir no endividamento ex­
terno, sob pena de o estoque 
da dívida junto aos bancos in­
ternacionais aproximar-se dos 
500 bilhões de dólares em 
pouco tempo, elevando-lhe os 
serviços para perto de 100 bi­
lhões de dólares por ano. Mas 
os próprios credores puxaram 
o tapete da confiança no país, 
estancando a oferta de novos 
créditos. 

A aída fo i o ongelamento da dí­
vida ·t rna m l rno d 250 bi lhõe de 

o governo, também e conti nua eva­
i ndo do pinga-pinga do 500 milhões 
a in bilhõ de dólares, através da 
olocação de papéi no mercadó in ter­

na ional de capitai . 
Importa ublinhar que 80% do 120 

bi lhõe de dólare da rubrica inve timen­
to direto , acumulado no período de 
1996 a 2000, foram canalizados à compra 
de e talai . Quer dizer: o Bra il viu redu­
zir- e o eu patrimônio, riqueza que pro­
duzia riqueza para o povo brasi leiro, 
transferida para o estrangeiro. É com o 
produto des as operaçõe que o governo 
vem tapando os rombos externos - défi­
cits no balanço de pagamentos em conta­
corrente (mercadorias e serviços). 

Por is o, a redução da entrada de 
tais recursos causa fundada apreen­
sõe . É muito difícil , a curto prazo, a 
geração de saldo comerciais significa­
tivos, devido à inexi tência de uma po­
lítica comercial externa e aos obstácu­
los antepo tos pelas regras vigentes 
emanadas da Organização Mundial do 
Comércio (OMC). E ainda há a amea­
ça de o de aquecimento da economia 
norte-americana transformar-se em re­
cessão e de a economia mundial cres­
cer em índices bem menores em 2001. 

Como restam poucos ativo para a 
venda, e a escas ez de recursos externos 
de outras fontes tende a persistir num 
ambiente econômico mundial pleno de 
incertezas, resta saber o que o governo 
vai fazer para fechar a contas externas 
e promover a retomada do crescimento, 
e ou quando conseguir completar a fa­

se atual de recuperação cíclica aos olu­
ços. Aí, a fase de efetivo crescimento 
vai esbarrar na timidez em relação à 
inflação, porque a prioridade maior do 
governo continua sendo a falsa estabi li­
dade do real. • 
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A difícil retomada do desenvolvimento 
Europeus e asíátícos buscam afírmar-se contra a hegemonía dos EUA, mas a Améríca 
Latína mostra-se submíssa a uma estratégía que lhe rouba as chances do futuro 

I ntegrada por economias que rezam 
sem mui ta fé pela cartilha do neoli­
beralismo - a [nglaterra é uma das 

raras exceções -, a União Européia (UE) 
começa a debater medidas para acelerar 
o seu desenvolvimento científico e tec­
nológico e uma política migratória vol­
tada para a conquista de cérebro es­
trangeiros, a fim de dar novo impulso ao 
eu de envolvimento econômico e so­

cial. Muito discretamente, a Europa dos 
Quinze ensaia novas posições diante 
do problemas que inquietam a Huma­
nidade, em cenário marcado pela hege­
monia política e militar dos EUA. 

Os projetos geopolítico e geoeco­
nômico do bloco europeu cotemplam, 
por outra parte, a admissão seletiva de 
naçõe do Le te Europeu e a criação de 
foi·ças militare próprias, com estraté­
gias voltadas para o interesses de um 
e paço ampliado, ujeito cada vez me­
nos ao influxos de Washington. 

As nações mais desenvolvidas da 
Ásia, por sua vez, também buscam con­
solidar a autonomia. Continuam opondo 
grande re i tência às investida neoli­
berai , a mesmas investida que tam­
bém ameaçam inviabilizar a retomada 
do desenvolvimento econômico do 
principais países da América Latina. 

A grande vantagem dos asiático 
sobre o latino-americanos é que os ori­
entais acordaram cedo para o imperati­
vo do desenvolvimento científico e tec­
nológico. Entenderam logo que dele de­
pende a autonomia do seu modelo e da 
pol íticas econômicas que adotam. 

Nes e contexto, a América Latina é 
o grande espaço no qual os EUA se mo­
vem com desenvoltura, devido às rela­
ções de subordinação econômica, cultu­
ral e política que impuseram. 
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Romano Prodi, da UE: o bloco europeu 
quer contrabalançar hegemonia política e 
tecnológica norte-americana e pretende 
atrair cérebros do Terceiro Mundo 

Confisco patrimonial 
Na região, as reformas da década 

de 90 equivaleram a verdadeiras ações 
de confisco dos patrimônios nacionais. 
O modelo econômico neoliberal deslo­
cou o poder de decisão nacional para os 
organismos multilaterais - Fundo Mo­
netário Internacional (FMI) , Banco 
Mundial (Bird) e Organização Mundial 
do Comércio (OMC) -. que agem no in­
teresse do Grupo dos Sete. A nova ins­
titucionalidade, em fase adiantada de 
implantação, subtraiu aos Estados na­
cionais poder econômico e força políti­
ca nas relações com as grandes potên­
cias. Argentina e Chile tiveram as suas 
economias reprimarizadas com a desin­
du trialização que e permitiram. 

No Brasil, o poder real já não se lo­
caliza dentro da fronteiras nacionais e, 
e a economia não voltou ao estado pri­

mário, o setor industrial perdeu o fôlego 
para a retomada do crescimento em ba-

ses sustentáveis e com esforço próprio. 
As empresas de capital brasi leiro en­
frentam a competição interna e externa 
com desvantagens flagrantes. Não se 
minimize, porém, a Europa como com­
petidora dos EUA no Brasil, haja vista 
os volumosos investimentos que vem 
canalizando aqui. Políticos e o mundo 
acadêmico norte-americanos já alerta­
ram o governo Bush para essa realidade. 

Dilema do Brasil 
Como tudo isso vai evoluir é uma 

interrogação que aponta para quatro si­
tuações alternativas: ou o Brasil se su­
bordinaria cada vez mais aos EUA ou se 
aproximaria mais da Europa; ou, ainda, 
tiraria proveito da disputa entre as duas 
grandes potências; ou, por último, Euro­
pa e EUA se uniriam num possível pro­
jeto de dominação de toda a América do 
Sul. Seja como for, a verdade é que o 
Brasil tem de se ver livre do modelo 
neoliberal e da política econômica nele 
inspirada, se quiser recuperar o poder de 
decisão e extrair vantagens de situações 
menos desfavoráveis. 

Os países da América Latina, o 
Brasil em particular, estão na iminência 
de virem consolidar-se o retrocesso, se 
não reagirem logo a toda uma insti­
tuc'ionalidade global concebida para pri­
vilegiar as grandes potências econômi­
cas. Visão otimista diz que ainda há 
tempo para reverter esse quadro. 

Dessa institucionalidade, a entida­
de mais insidiosa é a Organização Mun­
dial do Comércio (OMC), sucessora do 
Acordo Geral de Tarifas e Comércio 
(Gatt), acordo este concebido para vigo­
rar de 1948 até que ficasse pronta e en­
trasse em vigor, em 1950, a Carta da Or-
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PARA CONFERIR ... 
Depois 

Versão corrente no meio diplomáti o da -
mérica Latina dá conta d que o aovemo Bush prefe­
re o atalho do acordo bilaterai d livre omércio a 
um acordo multilateral para a in tituição da Área de 
Livre Comércio das Américas (Alca). Entre raz­
da opção, d ta am- e a po ibilidad d maior êxito 
das pres - i oladas e as resi tên ias do movimento 
indi ai norte-americano à Alca. além do o -tá ulo 

que antepõem à con -o da via rápida pelo Poder 
Legi (ativo dos Estado Unid . Conta- mo certo 
o veto do Brasil ao que e conhece até agora da agen­
da preparada pelo governo para nve entre 
o 34 paí das Améri no próximo m· d abril. 
Exigên ias como acordo comerciai com cláusul 
trabalhi tas e de proteção ao meio ambiente -o ina­
ceitávei . Admite-se até que o affair aca louca en­
tre Canadá e Brasil foi outro d tímulo ao merca­
dão das Américas. 

DECLINA A CONFIANÇA NA ARGENTINA 
li A queda da produção indu triai em janeiro, 

resultado adverso das políticas econômica e fiscal 
e o cetici mo quanto à po ibilidade de a economia 
voltar a crescer em curto prazo são indicadores que 
elevaram o risco Argentina na última semana, apesar 
da ajuda financeira de 39,7 bilhões de dólares patro­
cinada pelo FMI. Ainda no mês de janeiro, o déficit 
fiscal chegou a 941 milhões de dólares. Também 
contribuiu para o declínio da confiança dos investi­
dores o ambiente político em que se trava a disputa 
pela presidência do Banco Central do país por causa 
da acusação de omissão do atual presidente da insti­
tuição, Pedro Pou, na investigação dos casos de lava­
gem de dinheiro em bancos argentinos. 

MERCOSUL UNIDO 
li O ministro das Relações Exteriores do Bra­

sil, Celso Lafer, garantiu, em Buenos Aires, que os 
países do Mercosul irão com uma posição comum à 
próxima reunião da Alca, em abril. O chanceler ar­
gentino, Adalberto Rodriguez Giavarini, por sua vez, 
declarou: "Se os temas a serem tratados nos convêm 
a todos, se a agenda de livre comércio se amplia e 
não haverá discriminações, avançaremos com maior 
rapidez. Caso contrário, a motivação para avançar se­
rá menor." 

OMC, a pedra 
no cammho 

A regra da OMC tratam não ape­
nas das relaçõe comerciais multilate­
rai . Além de proibir cotas de produtos, 
ub ídio , índices de nacionalização e 

con agrar ob táculos ob a forma de 
barreiras anitárias e fitossanitárias -
que não raro ervem de pretexto para 
punições aos países de tituído de poder 
de decisão na organização -, a OMC 
cuidou de inviabilizar o desenvolvimen­
to des es paí es. Reforçou, assim, o A­
cordo Trips (propriedade intelectual a­
plicada ao comércio) da Rodada Uru­
guai do Gatt, que limita a faculdade dos 
países mais fracos de legislarem sobre a 
duração de patente . 

Agora, sob a liderança dos EUA, 
os países desenvolvidos propõem novas 
formas de limitação dos governos dos 
países em desenvolvimento para legis­
larem sobre a matéria. Animais e plan­
tas, pelo Trips, estão excluídos do pa­
tenteamento, mas Washington quer tor­
ná-lo possível no Acordo de Livre Co­
mércio das Américas (Alca), outra per­
na da armadilha institucional para frus­
trar o desenvolvimento dos países lati­
no-americanos. 

Informações vazadas até aqui indi­
cam que os EUA tentarão impor aos 
parceiros subdesenvolvidos, em acor­
dos bilaterais, se for impossível no con­
texto da Alca, novas mudanças nas le-

gi laçõe trabalhi ta e ambiental, aber­
tura xt ma do tor de erviço, prote-
ão para o inve timento e trangeiro , 

participação de firma de fora na com­
pra de governo e tratamento igual entre 
empre a nacionai e e trangeiras. O 
Bra il já e antecipou à formalização 
de a última exigência, hoje in crita até 
como uma norma na Con tituição. 

Armadilha da · 
dolarização 

É oportuno lembrar que essa pre­
ten õe integravam o Acordo Multilate­
ral de lnve timento (AMI), denunciado 
há cerca de trê ano . O AMI revogava 
as legi laçõe nacionais que contrarias­
sem interes e do capital estrangeiro. 

A terceira peça do tripé da armadi­
lha é a dolarização de todos os países da 
América Latina, objeto já de discussões 
no Senado dos EUA e entre técnicos dos 
organismos multilaterais. 

O Brasil se distanciou um pouco 
desse garrote, que já ubtraiu à Argen­
tina a prerrogativa de ter política mone­
tária própria. Mas a flutuação do real 
diz muito pouco como medida que nos 
coloque em rota oposta à da Argentina. 
Até por que povoam as cabeças do atual 
presidente do Banco Central, Armínio 
Fraga, e de outras autoridades governa­
mentais idéias como a permi são para 
depósitos em dólares nos bancos que o­
peram no país e a abertura, cada vez 
mais ampla, da economia nacional ao 
capital estrangeiro, principalmente o 
financeiro. 

Como a robustez e a estabilidade 
do real são ficções, que não convencem 
economistas mais sérios, e como o go­
verno não vai desistir de conduzir a eco­
nomia brasileira pela via da dependên­
cia externa crescente, não há dúvida de 
que o potencial de inflação que aí temos 
impõe séria reflexão em tomo do que 
poderá vir pela frente. Será um caos 
programado para impor a substituição 
do real pelo dólar, como meio de garan­
tir a chamada govemabilidade? • 
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Indicadores, Br,asil 2000 

Investimentos Externos (DIRETOS) 2000 
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• Com a queda da receita de privatizações e a situação 
externa adversa, os investimentos diretos tendem a diminuir 
em 2001, admite o próprio governo. 

Balanço de Pagamentos (EM CONTA-CORRENTE) 

'97 '98 ' 99 '00 
o 

10 

20 

30 

-30,8 -33,6 -25,1 ·26,0 'Em USS Bilhões 

• Se a conta de mercadorias não apresentar superávit 
para cobrir parte do déficit crescente na conta de serviços, o 
governo terá de recorrer ao endividamento externo, a custos 
mais altos para fechar o balanço de pagamentos em 200 l. 

Divida externa * EM (us$ BILHÕES) 

19975ª= 1998 

1999 

2000 

193,0 

241,5 

241,5 

233, 0 

Divida pública Interna * EM (RS$ BILHÕES) 

1998 ~ 1999 

2000 

386,0 

517,0 

560,0 

• Apesar da redução da 
taxa básica de juros, a 
dívida pública interna 
vai confirmando o 
prognóstico do Banco 
Central de que deverá 
superar 1 trilhão de reais 
nos próximos 6n anos. 
A dívida externa ainda 
se mantém quase 
estacionária. Até 
quando, não se sabe. 

Reservas Cambiais 2000 (EM usS BIIJiOES) 

1994 36,5 

1995 50,5 

1996 60,0 

1997 72,0 

1998 43,6 

1999 35,5 

2000 33,0 
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Balanço Comercial 2000 (MÉS A MÉS) 

363 

186 

-116 

• Saldo no ano 2000: 
• UB$6B7 mllh6es 

257 

-213 

-321 

-523 

-630 
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• A conta de mercadorias, deficitária em 687 milhões de 
dólares no ano passado, deverá produzir resultados 
semelhantes em 2001. O governo desistiu de fazer 
prognósticos para esta conta de balanço de pagamentos 
devido aos desacertos nos anos anteriores. 

Inflação - 2000 * EM (%) 

zoo :==+==::==+==:==+===l=:::;~~=l==1==+==:==::===1 

1,50 l---+--+--+--!-+--~- ... 1,------11---1---+--+--+---1 . . 

0,50 I . ••-
I 

,., 
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IPCA- IGP·D1-

• o governo joga com dois índices de inflação, o IGP-DI, da 
Fundação Getúlio Vargas, mais elevado para reajuste das tarifas de 
serviços públicos; e o IPCA, do IBGE, para reajustes de salários. 

Produto Interno Bruto 

•95 64t!l,O • O Produto Interno 705,6 

'96 779.0 Bruto sobe, em reais ""·º 
870,7 inflacionados; e cai •97 80 1,T 

'98 913,7 

em bilhões de dólares, T75 ,5 

•99 SHI0,11 
556,2 com a adoção da 

Em RS$ bilhões flexibilidade cambial. 
Em US$ bllhões 
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indi p n ável que e crie um 
ambient favoráve l. lmpo -

Uderes africanos enfrenta[l'I realidade dramática na qual repercutem ainda as heranças dos longos 
séculos de colonialismo. A frente, o desafio de crescer no mundo hostil do neoliberalismo 
patrocinado pelo Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial 

ív I o d envolvimento, e 
o c nflit nã ce arem a­
cre entou. E concluiu: "É 
nece ária, também, melho­
rar a governabilidade e lutar 
contra a corrupção." Partici­
param do encontro os pre i­
dente de Serra Leoa, Ahmad 
Tejan Kabbah; de Catnarõe , 
Paulo Biya; do Gabão, Omar 
Bongo; de Burquina Faso, 
Blaise Compaore; do Sene­
gal, Abdulaye Wade; de 
Gana, John Kufur; do Níger, 
Mamadu Tandja; de Cabo 
Verde, Antonio Mascarenhas 
Monteiro; de Madagascar, 
Didier Ratsiraka, e da Nigé­
ria, Olusegun Obsanjo, além 
do diretor-gerente do FMI, 
Horst Kohler, e do presidente 
do Banco Mundial, James 
Wolfensohn . Reunião com 
objeti vo semelhante será 
realizada em Dar e Salaam, 
na Tanzânia, entre o diri­
gentes da dua instituições 
multilaterai e os chefe de 
Estado da Áfri ca Oriental e 
Austral. • 

. Pobreza reúne presidentes africanos 
para debater saídas com o FMI e Bird 
e hefe de E tado de 10 

paí e africano e 
reuniram com diri­

gentes do Fundo Monetário 
Internacional (FMl) e do 
Banco Mundial (Bird), em 
Bamako capital de Mali. 

para uma troca de ponto de 
vi ta a re peito de como em­
preender uma luta eficaz 
contra a pobreza. 

africano em face da globali­
zação e inve timentos na re­
gião também fi zeram parte 
da agenda da reuni ão. 

Governabi lidade, fim 
do conflito . Aid e seus 
efeito , a posição dos paí es 

Para haver inve timen­
tos, sublinhou o presidente 
do FMI, Horst Kohler, é 

Países africanos apelam para suas próprias forças 
~ 

Africa do Sul, Nigéria, Tanzânia e 
Senegal resolveram elabor,ar um 
Plano de Recuperação da Africa, 

fundamentado nos esforços próprios dos 
povos da região. Eles estão convencidos 
de que as soluções para os graves pro­
blemas africanos não estão além das 
suas fronteiras. Estabilidade política, di­
reitos humanos, democracia e paz são os 
pontos principais do plano no âmbito 
político; na esfera econômica, a supera­
ção do atraso no setor de infra-estrutura 
física e na educação como instrumento 
do desenvolvimento socioeconômico. 

A lógica do desenvolvimento na Á­
frica tem se revelado um grande fracas­
so, constata o chefe de Estado enegalês 
Abdoulaye Wade. Ele propõe a criação 
de uma autoridade mundial incumbida 
da implantação da infra-estrutura física e 
educacional. Ela orientaria os investi­
mentos com os recursos atualmente dis­
poníveis, somados aos procedentes de 
outras fontes de financiamento, seme­
lhantes aos direitos especiais de saque 
do Fundo Monetário Internacional. 

O representante da Tanzânia, Ben­
jamin Mkapa, disse que se encontra a-

berto até mesmo à possibilidade de en­
tregar à iniciati va privada a condução de 
novas grandes obras, com a fi nalidade 
de estimular a capacidade empreendedo­
ra dos afri canos. 

Por outro lado, na frente externa, 
eles pedem aos acidentai maior abertu­
ra de eu mercados e o fim do subsí­
dios agrícolas nos países desenvolvidos. 
Reservam-se, ao mesmo tempo, o direi­
to de prudência no setor industrial, cuja 
abertura indiscriminada à competição 
externa certamente o condenaria ao de-
saparecimento. • 



s-------------------•"1 P .A ..... <> R .A IV\ .A ~--------------------1/ ECONÔMICO 

Crescimemo menor 
em2001 
O Ministério da ~azenda da Alemanha prevê para este 

ano um crescimento menor da economia do país 
dev ido à perda de dinamismo da economia dos 

Estados Unidos e à evolução do mercado mundial do petró­
leo. Segundo o mi nistro da Fazenda, Hans Eichel, o Produto 
Interno Bruto alemão deverá crescer 2,75% em 2001, acusan­
do ligeira queda em relação ao crescimento de 3, l % no ano 
passado - um recorde depois da reunificação do país em 
1990. Eichel espera, no entanto, que o desenvolvimento eco­
nômico continue sólido e que tanto a Alemanha, em particu­
lar, quanto a Europa em seu conjunto ganhem força capaz de 
manter a economia aquecida. A expectativa do governo é de 
que a taxa de desemprego caia dos 9,6% no ano passado para 
um nível inferior a 9% em 2001 , o que significa a criação de 
cerca de 480 mi l novos postos de trabalho. A inflação espe­
rada para este ano não deverá ultrapassar os 2%, quase igual 
à de 2000. • 

Desemprego 
se alastra 
O 

desaquecimento econômico continua desempregando 
nos Estados Unidos. Só no mê de janeiro último, a 
empresas anunciaram adi pen a de 142.200 trabalha­

dores, depoi da 133. 700 demissões registradas em dezem­
bro do ano pas ado. Os dado são da Challenger, Gray & 
Christma . No último trimestre de 2000, o total de trabalha­
dores que perderam seus empregos chegou a 650 mil, o pri­
meiro grande impacto da crise sobre as empre a , que estão se 
preparando para o pior diante do rude golpe na estabilidade 
econômica dos E tados Unidos, dis e John Challenger, presi­
dente da empresa que coletou esses dado . Os anúncios de 
cortes de despe as via demissões de trabalhadores têm ido 
muito freqüentes no últimos dias, notadamente em empresas 
como o banco de inve timento J.P. Morgan Cha e, a fabri­
cante de eletrodomé ticos Whirlpool , o grupo automobilísti­
co Daimler-Chrysler e gigantes do comércio eletrônico como 
Amazon.com, entre outros. O segmento automobi lístico enca­
beça a lista com 35 mi l demissões em janeiro. • 
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Chávez: corte no petróleo 
O 

presidente da Vene­
zuela, Hugo Chá­
vez, viajou para 

Riad, Arábia Saudita, a fim 
de obter a confirmação do 
apoio daquele país ao pró­
ximo corte na produção de 
petróleo. O corte conta com 
a aprovação da maior parte 
dos países filiados à Orga­
nização dos Países Ex­
portadores de Petróleo 
(Opep) e o objetivo da redu­
ção da oferta é evitar que os 
preços internacionais do 
produto caiam para um pa­
tamar inferior a 25 dólares 
por barril, cotação mínima 
defendida por Caracas. 

Recentemente, o se­
cretário-geral da Opep, 
ministro de Energia da 
Venezuela Ali Rodríguez, 
declarou ser mais do que 
provável nova redução da 
produção, depois do en­
contro previsto para mea­
dos de março, em Viena. 

Hugo Chávez intensifica sua política de 
contatos com países em desenvolvimento 
e, na esfera da Opep, defende 
a manutenção dos preços do petróleo 
acima de 25 dólares, o que pode levar 
a mais uma redução da oferta 

A Opep fez o primeiro corte deste ano (1 ,5 milhão de barris) 
em janeiro e na mesma ocasião anunciou outro, de mais um 
milhão de barris. até o final do primeiro trimestre. 

Entretanto. o ministro do Petróleo saudita, Ali ai Naimi , 
por ocasião de sua visita à Noruega, declarou que não via ne­
cessidade de nova redução da oferta em março. Quando Naimi 
fez essa declaração, o preço do petróleo estava em 28 dólares 
e depois chegou a mais de 30. Agora, nem mesmo a vitória de 
Ariel Sharon nas recentes eleições em Israel, nem o bombar­
deio do Iraque fizeram as cotações dispararem. Ao contrário, 
a expectativa de uma queda da demanda, em conseqüência da 
desaceleração da economia mundial, em pleno inverno, man­
teve o preço médio do barril em torno de 27 dólares, com ten­
dência de baixa. Com o apoio do Irã, que defende um preço 
próximo dos 30 dólares, Hugo Chávez foi a Riad com o obje­
tivo de convencer os sauditas de que só uma nova retração da 
oferta poderá manter o preço do produto no nível desejado 
para os países exportadores, tendo em vista a situação políti-
ca no Oriente Médio. • 
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Equador Venezuela 

Senadores dos EUA 
discutem Plano Colômbia 

índios reagem a 
ligação elétrica 

e inco enadore nort -ameri a­
no di cutem com o Equador 
o efeito do pacote d ajuda 

do Estados Unido fixado em 1. 
bilhão de dólares contra o tráfi o d 
drogas na Colômbia. O mini tro da 
Relaçõe Exteriore do Equador 
Heinz Moeller, adiantou qu o obj -
tivo da vi ita do enadores ' a di -
cu ão de um fundo d tinado ao de-
en olvimento das regt equato-

riana que fazem fronteira om a Co­
lômbia e que têm ido ameaçadas 
por grupo olombiano não-identi­
ficado . 

O Equador egundo o mini tro 
. recebeu até agora apenas oito mi­

lhões do 40 milhões de dólares pro­
metido pelo governo do ex-presi­
dente Bill Clinton. 

Mai de 500 equatoriano que 
moravam na fronteira com a Colôm­
bia deixaram suas casas nas últimas 
semanas, depois de ameaçados por 
grupos armados do país vizinho. 

Com uma população de I mi­
lh- de habitante o Equador en­
frenta, hoj !mi e cri e onômi a 
ominfla ã anual d 91 %ed em­

prego qu atin0 75% da popula ão 
onomi am nte ativa. 

Federa õe de Estudante 
Uni ersitário do Equador e a Fede­
ra ão d Estudant Se undari ta 
denun iam à opinião pública do paí 
e do mundo a política de repre ão 
ao tudantes e ao movimentos po­
pulares praticada pelo governo do 
presidente Gustavo oboa. 

O movimento e tudantis acu-
am, ainda o governo de responsá­

vel pelo assassinato de quatro cam­
ponese e indígenas, inclusive uma 
criança, em ato de repressão que pro­
duziu 50 feridos e a prisão de mil 
jovens, trabalhadores e indígenas em 
janeiro passado, simplesmente por­
que protestavam em defesa de uma 
vida mais digna para o povo equato­
riano. • 

Grupo indígenas v_enezuelan~s pe­
mon tentaram mais uma vez impe­
dir a ligação de uma rede elétrica 

entre a Venezuela e o Bra il que atravessa 
área de flore tas no sul daquele país. A 
alegação é de que sua cultura poderá ser 
dizimada com a chegada futura do desen­
volvimento à região. 

O projeto destinado a levar energia 
elétrica da Venezuela para o Brasil foi ela­
borado no governo do presidente Rafael 
CaJdera ( 1994-1999) e deverá ser retoma­
do pelo atual presidente Hugo Chávez, que 
chegou a interromper a ligação da rede di­
ante das manifestações que resultaram na 
destruição de algumas torres do sistema 
que está sendo montado . 

"Não é objetivo nosso atingir o go­
verno do país, mas resolver o conflito. O 
que queremos é a paralisação da obra, 
para que se faça um estudo de impacto 
ambiental antes da continuação dos tra­
balhos. Dessa forma, serão analisados os 
documentos e os reais objetivos dessa 
ligação", disse Silvano Castro, um dos 
representantes pemons. • 

Argentina 

Convocada greve geral 

ACentral de Trabalhadores Argentinos (CTA) 
anunciou a convocação de uma greve geral 
para os dias 4 e 5 de abril, depois de uma lon­

ga reunião de seus dirigentes com a ministra do Tra­
balho, Patricia Bulrich, enquanto milhares de mani­
festantes, em frente ao edifício do ministério, reivin­
dicavam a criação de empregos e dinheiro para assis­
tência social e comida. 

O presidente colombiano Andres Pastrana (à esq.) aperta a mão de Manuel 
Marulanda (à dir.), conhecido como Tiro Certeiro, chefe máximo das Farc, em 
Los Pozos, em 9 de fevereiro. Na ocasião, assinaram um acordo pelo qual se 
comprometeram a reatar as negociações de paz que estavam congeladas 

"Este governo não aceitou uma só proposta das 
que fizemos e não nos deu o que pedimos", disse 
Luís D'Elia, um dos organizadores da marcha que 
reuniu mais de 15 mil pessoas. Frustrados em face da 
negativa do governo De la Rúa, os manifestantes 
ameaçaram intensificar os protestos que farão parte 
dos preparativos para a greve. • 
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Chile 

Kissinuer no 
banco dos réus 

O promotores chilenos que a­
tuam no caso do ex-ditador ge­
neral Augusto Pinochet preten­

dem entrar com queixa-crime contra o 
ex-secretário de Estado norte-america­
no Henry Kissinger, acusando-o de ins­
tigador do golpe de Estado que mante­
ve Pinochet no poder durante o período 
de 17 anos (1973-1990). 

Para o promotor Hugo Guitierrez, 
se a Corte de Apelações do Chile con­
firmar o julgamento de Pinochet por 
seu envolvimento na Caravana da Mor­
te, denúncias serão apresentadas ime­
diatamente nos tribunais do país contra 
todos quantos apoiaram o golpe de Es­
tado de 11 de setembro de 1973. 

Caso estivesse vivo hoje, o ex­
presidente Richard Nixon também po­
deria figurar na lista de autores intelec­
tuais e mandantes da derrubada violen­
ta do ex-presidente chileno Salvador 
Allende, escolhido pelo povo em elei­
ções honestas. "As denúncias alcançam 
vários civis que, dentro e fora do país, 
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Henry Kissinger (na foto, com o atual 
presidente Bush): acusado de instigar 
o golpe de Estado contra Allende 

instigaram o golpe militar", afirmou 
Gutierrez. 

Ele citou ainda o ex-presidente do 
Partido Nacional chileno, Onofre Jarpa, 
entre as pessoas que serão objeto da de­
núncia, bem como os líderes de maior 
expressão do governo Richard Nixon, 
por haverem apoiado, "de forma clara e 
flagrante" , o golpe e toda a ditadura do 
general. • 

Os principais dirigentes 
da guerrilha zapatista 
mexicana, encabeçados 
pelo subcomandante 
Marcos (foto), buscam 
forçar o governo 
conservador de Vicente 
Fox a negociar, 
realizando uma marcha 
pacífica de três mil 
quilômetros. Os zapatistas, 
na sua maioria indígenas, 
partiram de San Cristóbal 
de las Casas, no estado 
de Oaxaca, e se dirigiram 
à Cidade do México. 
Eles exigem a libertação 
de prisioneiros, 
a completa retirada 
do Exército das suas terras 
e a aprovação da lei que 
regula os direitos dos índios 

Estados Unidos 

EUA caçam Bin 
laden na Europa 

O governo norte-americano estendeu 
à Europa uma verdadeira caçada 
aos aliados de Osama Bin Laden, 

milionário saudita acusado de haver diri­
gido, em 1998, dois atentados contra em­
~aixadas dos Estados Unidos em países da 
Africa, nos quais morreram 224 pessoas. 
Imediatamente, as polícias britânica e ale­
mã prenderam mais de 10 pessoas consi­
deradas radicais islâmicas. Segundo fon­
tes norte-americanas, alguns dos suspeitos 
planejavam ataques terroristas em várias 
partes da Europa e de outros continentes. 
Recentemente, a polícia britânica invadiu 
várias casas em Londres e deteve 10 ho­
mens, seis dos quais acusados de estarem 
preparando atos de terrorismo no país. 

Entre os detidos estava Omar Mah­
mud Abu Omar, líder islâmico conhecido 
como Abu Qatada, que jordanianos e 
norte-americanos identificam como sen­
do o principal agente de Bin Laden na 
Europa. Qatada foi condenado duas ve­
zes sob a acusação de rebeldia e prática 
de terrorismo por tribunais da Jordânia -
a primeira em 1998, pelo seu papel nas 
explosões das embaixadas em países a­
fricanos, e a outra no ano passado, por a­
tentado contra centros tuósticos durante 
as celebrações do começo do novo milê­
nio. A Inglaterra recusou as solicitações 
feitas pelo governo da Jordânia para ex­
traditá-lo. 

Outro preso é Mustafá Labsi, de 31 
anos, argelino, vinculado a militantes islâ­
micos. Pesa sobre ele a acusação de intro­
duzir explosivos de contrabando nos 
Estados Unidos, em dezembro de 1999. 
Labsi teria alugado um apartamento em 
Montreal, onde, acredita-se, morava 
Ahmed Ressan, envolvido no mesmo 
caso. 

As pressões norte-americanas sobre a 
Inglaterra, para que aplicasse punições a 
Abu Qatada, asilado político no país, e a 
outros muçulmanos, resultaram na decisão 
do governo inglês de tomar mais dura a lei 
antiterrorista, que entrou em vigor em mea­
dos de fevereiro de 2001. • 
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Rússia 

Comunistas querem 
derrubar o gabinete 

Mais de cinco mil imigrantes fizeram uma manifestação 
na cidade espanhola de Valência contra o projeto 
de lei que prevê a expulsão dos que não estiverem em 
situação legal. O cartaz explica a luta deles para obter 
os papéis necessários para a regularização de sua 
permanência no país, onde querem trabalho para viver 

Manifestantes acendem velas sob o cartaz 'Solana Assassino' em Belgrado, 
em fevereiro, durante visita do ex-secretário-geral da Otan, Javier Solana, 
em cuja gestão a aliança militar euro-norte-americana realizou os 
bombardeios devastadores contra o país, empregando até armas radiativas 

Europa 

UE elabora a sua Constituição 

O debate obre o futuro da União Européia (EU) serão retoma­
dos em junho próximo durante a cúpula de Gotemburgo (Suécia) 
e pro eguirão durante a conferência de Laeken (Bélgica), em 

dezembro. O tema central será o processo de constitucionalização da 
Europa ba eado no fortalecimento da in tituições européias. 

Romano Prodi e o chanceler da Alemanha, Gerhard Schrõeder de­
fendem a idéia de um uperestado que ub titua as nações integrantes da 
UE mas a França e a Grã-Bretanha, juntamente com outro paíse euro­
peu de menor expre são a rejeitam. Tais posições ficaram claras duran­
te a cimeira realizada em ice, no começo deste ano. Ali decidiu-se que 
em 2004 a União Européia definirá as funçõe do parlamento nacionai 
na "arquitetura européia", a delimitação de competências entre a UE e o 
Estado e o alcance jurídico da Carta de Direitos Fundamentais, aprova­
da no ano passado. Na concepção de Prodi , a Caita de Direitos Fun­
damentais do bloco deve ser a primeira parte do proce o con titucional. 

França e Alemanha prometeram grande empenho no fortalecimento 
de uma posição comum na UE, procurando evitar tensões desnecessárias 
através de consultas bilaterais mais freqüentes. Na França, rondava o re­
ceio de um papel dominante da Alemanha no bloco, tanto ass im que a 
representação francesa rejeitou, em Nice, a reivindicação de Berlim de 
vir a ter um peso maior na Comunidade Européia, baseado na sua densi­
dade demográfica. 

A França rejeitou a proposta, por entender que perderia peso nas 
decisões comunitárias, uma vez que tem 30 milhões de habitantes a 
menos, embora não se oponha a um papel de maior relevo da Alemanha 
no bloco. As tarefas históricas na Europa só podem ser cumpridas pela 
França e a Alemanha unidas, frisou Schrõeder. 

Apresentada pelo eurodeputado portuguê da Esquerda Unida, Joa­
quim Miranda, o Parlamento Europeu aprovou, por esmagadora maioria a 
resolução que autoriza a União Européia a orientar o seu apoio ao Plano 
Colômbia exclusivamente para o fortalecimento institucional, o desenvol­
vimento social e a ajuda humanitária ao povo colombiano. 

Ao anunciar a sua estratégia, a União Européia excluiu qualquer solu­
ção que passe pela intervenção militar, a pretexto do combate ao narcotrá­
fico. A resolução foi aprovada por 474 votos contra I e 33 abstenções. • 
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Alemanha 

Contra ciberracistas 

Provedores de acesso à internet, que 
h?s~~dem sítio ele!rônicos de ul tra­
diret listas e neonaz1stas, serão pro­

cessados pelo Conselho Central Alemão pa­
ra o Judeus, que está preparando ação legal 
com esse objeti vo. O vice-presidente do 
Conselho, Michel Friedman, info rmou que a 
iniciati va se baseia no anti-semitismo e no 
conteúdo racista das mensagens, proibidos 
por lei no país. Ele considera lenta a ação do 
governo na aplicação da legislação nacional 
que dispõe sobre a apreensão e destruição de 
qualquer material que glori fique os nazistas 
ou seu feitos. 

O grupo estima em mais de 800 os sí­
tio com esse tipo de mensagem na rede, e a­
firma que a comunidade judaica da Alema­
nha quer que os tribunais adotem uma linha 
mais dura contra os seus autores. Como e­
xemplo, Friedman citou um caso recente na 
França, onde foi proibido um leilão do por­
tal Yahoo! , em que eram vendidos objetos 
nazistas. Em resposta, o Yahoo! excluiu to­
das as peças objeto dos protestos dos judeus 
e que promoves em a Ku Klux Klan e ou­
tro grupo racistas, embora a empresa ainda 
e teja e defendendo na Justiça. A Suprema 
Corte Federal do país já fez um australiano 
se retratar por ter afirmado, na internet, que 
a matança de judeus na Segunda Guerra 
Mundial não havia acontecido. 

Decidido a pôr fim rapidamente às cha­
madas zonas de libertação nacional, redutos 
de extrema-direita no E tado de Brandem­
burgo, o ministro do Interior da Alemanha, 
Otto Schily, colocou a primeira tropa e pe­
cial da polícia de fronteira a serviço do com­
bate à extrema-direita na região da ex­
República Democrática Alemã (RDA). Otto 
disse que o reforço policial tornou-se neces­
sário, por causa dos numerosos casos de vio­
lência de neonazistas e cabeças-raspadas, 
notadamente contra os estrangeiros. 

Ao revelar que ordenara a concentra­
ção de 80 policiais adicionais em Forst, na 
fronteira com a Polônia, o ministro infor­
mou que o traba lho deles tem maior ênfa­
se no patrulhamento das estações e do 
trens para aumentar a repressão contra os 
radicais de direita vio lentos. O governo 
destinou dois milhões de dó lare para a 
manutenção da tropa especial. • 
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A jornalista uruguaia Mercedes Sayagués - na foto, com a sua filha Esmeralda, 
que carrega a bandeira do Zimbábue -, foi expulsa desse país junto com outros 
correspondentes de imprensa estrangeiros. O governo de Harare ordenou 
em fevereiro a retirada dos jornalistas estrangeiros, no prazo relâmpago de 24 horas, 
até a implantação de um novo sistema para o credenciamento. 
Sayagués, que mora há nove anos em Harare, como correspondente do semanário 
sul-africano 'Mail and Guardian', e colabora com a revista uruguaia 'Búsqueda', 
estava na lista negra do governo de Robert Mugabe, há 20 anos no poder, por ter 
denunciado corrupção, torturas e abusos dos direitos humanos praticados 
pelo partido situacionista Zanu-P. A Associação de Imprensa Uruguaia condenou 
a decisão do governo do Zimbábue como 'uma violação intolerável ao direito de 
informação e à liberdade de imprensa que exige o repúdio da comunidade 
internacional'. O Instituto Internacional de Imprensa também se manifestou, 
expressando ao presidente Mugabe 'preocupação pelas recentes intimidações 
contra os meios de comunicação estrangeiros e seus correspondentes no Zimbábue' 

Angola 

Unita mata nas minas 

Rebeldes da União Nacional para 
a Independência Total de Ango­
la (Un.ita) assumiram a respon­

sabilidade pela morte de 18 trabalha­
dores de minas de diamantes, no su­
deste do país, segundo infomrnção da 
agência de notícias portuguesa Lusa, 
ba eada em declaração de integrantes 
da Unita. Para os rebeldes, alguns tra­
balhadores não eram angolanos e fo­
ram atacados quando se deslocavam 
pela estrada entre Dundo e zanze, 
nordeste de Angola, perto da Repúbli­
ca Democrática do Congo. Diamantes 
têm sido fonte de financiamento da 
Unita ao longo de décadas de rebelião 
contra o governo angolano. 

Recentemente, a Organização 
das Nações Unidas estendeu suas san­
ções ao grupo rebelde, na tentativa de 
combater o comércio conhecido sob a 
denominação de "diamantes de san­
gue". Porém, o Conselho de Seguran­
ça deve voltar a analisar a conveniên­
cia de modificar ou manter o atual sis­
tema de sanções contra a Un.ita, que 
vigora desde 1993. 

As Nações Unidas proíbem com­
prar dian1antes e vender armas à Un.i­
ta, que também não pode abrir em­
baixadas. No entanto, amparada pelos 
Estados Unidos, a Unita impede pela 
guerra o desenvolvimento angolano, 
há mais de 25 anos. • 
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Moçambique 

Drama das enchentes 

e on iderado um do paí e mai pobre 
do mundo Moçambique enfrenta o 
efeito de mai uma grand n h nt 

a egunda a deva taro paí em um ano. Mai 
de 52 pe oa morreram om a fúria da á­
guas que omeçou há pou o mai d um mA , 
deixando erca d 10 mil rib irinho amea­
çado pela ubida do ní el da áoua do ri 
Zambez e mai O mil do rio a e. mai ao 
ui egundo informa , da O . a inun-

da õe do ano pa ado, 700 pe oa morre­
ram SOO fi aram de abrigada . trao 'dia 
da água a onte e no momento m qu o 
maior partido d opo ição do paí - a Re-
i tên ia a ional M ambi ana (Renamo), 

reconhece o go erno do pre idente Joaquim 
Chi ano apesar de a u á-lo de fraudar a 
eleição. 

O go emo de Moçambique determinou a 
. abertura das comportas da gigant ca barra­

gem de Cabora Bas a, a maior do paí que po­
deria e romper e continua enviando alimen­
to e tendas para um acampamento preparado 
para receber milhares de pes oas evacuada 
das proximidades do rio Zambeze, que tran -
bordou. O diretor do ln titulo acional de Ge­
renciamento de Desastres, Silvano Langa, dis­
se que toda a água que está chegando à barra­
gem, já atingindo 18 centímetro do seu limite 
crítico acima do qual há ri co de dano estrutu­
ral , vem engrossada não só pelos rios de Mo­
çambique, mas também de países vizinhos, co­
mo Malauí, Zâmbia e Zirnbábue. A liberação 
das águas com a abertura das comportas (ao 
todo, oito) deve agravar ainda mais a situação, 
segundo temem os engenheiros. A maior preo­
cupação das autoridades moçambicanas é com 
Marromeu e Luabo, localizadas numa região 
baixa, onde vivem 80 mil pessoas, que come­
çaram a perder suas casas. 

O governo de Maputo fez apelo à comuni­
dade internacional, pedindo ajuda de 30 milhões 
de dólares para enfrentar os problemas provoca­
dos pela enchente. Em resposta ao pedido, numa 
operação ~ timada em 256 mil dólares, o presi­
dente da Africa do Sul, Thabo Mbeki, detenni­
nou às Forças Armadas o envio de sete helicóp­
teros e três aviões sul-africanos, alimentos, me­
dicamentos e equipes médicas para atender as 
vítimas das cheias. O governo de Moçambique 
dispunha, até então, de um único helicóptero 
para socorrer as áreas mais afetadas. • 

O presidente do Irã, Mohammad Khatami, recebeu de presente da Organização 
das Nações Unidas este quadro da artista plástica de seu país, Lei/a Ghasem, por 
ter proposto um diálogo entre as civilizações, tema encampado pela entidade 
internacional em 2001. A idéia foi apresentada à ONU em carta enviada em 25 de 
maio de 1999, dias após a realização do simpósio islâmico sobre o mesmo tema, 
ocorrido em Teerã. O Ano das Nações Unidas do Diálogo entre Civilizações será 
encerrado na sessão plenária prevista para os dias 3 e 4 de dezembro 

Indonésia 

Violência étnica produz 400 mortes 

Acalma que reinava no início de 
março em Sampit, na ilha de 
Bornéu 700 quilômetros a 

nordeste de Jacarta, não conseguiu a­
pagar as imagens da onda de violên­
cia étnica que tomou conta dessa lo­
calidade. 

Onze dias de confrontos sangren­
tos entre os daiaques (nativos da ilha) 
e os imigrantes da ilha de Madura re­
sultaram em mais de 400 mortos. Os 
daiaques justificam os ataques, ale­
gando que os madurenses lhes roubam 
as riquezas, tiram seus empregos e 
desrespeitam os costumes locais. 

Os nativos da ilha de Bornéu, se­
gundo relatos da imprensa local, fize­
ram jus à fama de decapitar, ao exibi­
rem, após golpes de facão, as cabeças 
de algumas de suas vítimas espetadas 
em pontas de lanças. 

A vice-presidente da Indonésia, 
Megawati Sukarnoputri, chorou ao 
constatar o desespero e a dor da últi­
ma leva de 10 mil refugiados retira­
dos de Sampit em dois navios. Até o 
início de março, já passava de 40 mil 
o número de pessoas que, fugindo da 

violência, chegaram aos campos de 
refugiados no lado indonésio da Ilha 
de Bornéu, onde a situação parecia ter 
se acalmado por causa da temporada 
de fortes chuvas. 

Mais de 20 mil refugiados foram 
transferidos de barco até a ilha de 
Java. 

"Falta-nos tudo, quase não temos 
água, nem comida, nem medicamen­
tos", relata uma das vítimas. Os refu­
gidos sofrem de disenteria e há o peri­
go de uma epidemia em massa. Eles 
ficaram, em sua maioria, instalados 
em edifícios públicos e alguns podem 
estar ainda escondidos nas florestas, 
sem nada para comer. 

Os daiaques estão determinados 
a expulsar todos os oriundos de Ma­
dura. Os madurenses chegaram à ilha 
durante a campanha de migração lan­
çada nos anos 60, no começo da dita­
dura do general Suharto. 

Um batalhão de elite de 650 sol­
dados já ocupa a parte indonésia de 
Bornéu, cuja capital, Palangkaraya, 
também foi sacudida pela violência 
étnica. • 
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Israel 

Posse de Sharon intensifica os conlrontos 

O ataque suicida no co­
meço de março no 
centro da cidade de 

Netanya, ao norte de Tel Aviv 
- que provocou a morte de 
três israelenses e do autor do 
atentado e ainda deixou 65 
pessoas feridas - mostrou 
quais deverão ser as conse­
qüência da instalação de 
uma administração de linha 
dura em Israel, chefiada pelo 
general da reserva Ariel Sha­
ron. 

O grupo islâmico pales­
tino Hamas assumiu a autoria 
do atentado e afirmou que há 
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mais dez "mártires" prontos 
para repetir as ações mortífe­
ras em Israel. 

Segundo o porta-voz do 
Hamas, Abdel-Aziz Rantissi, 
o ataque mostrou que "o 
povo palestino está vivo e 
resistindo e não aceitará a 
ocupação nem a agressão sio­
nista". 

De fato, os meses de en­
frentamentos cotidianos dos 
civis palestinos com as tro­
pas de ocupação de Israel 
transformaram as cidades pa­
lestinas em prisões e provo­
caram o alastramento da mi­
séria, ameaçando as institui­
ções criadas pela Autoridade 
Nacional Palestina e abalan­
do a liderança de Yasser Ara­
fat. Os grupos extremistas is­
lâmicos, que prometem no­
vas investidas suicidas, nun­
ca estiveram tão fortes. 

Diante desse cenário, o 
general Sharon pode cair na 
armadilha de continuar a in­
vestir na linha dura, produ­
zindo resultados ainda mais 
catastróficos, aumentando a 
violência e o banho de san­
gue. Mesmo controlando 
cerca de 64 das 120 cadeiras 
do Parlamento, pelo acordo 
assinado com o partido ultra­
ortodoxo Shas, para um go­
verno de coalizão, Sharon 
não encontraria sustentação 
externa para uma política de 
maior dureza p~a com os 
palestinos. Mais de 400 pes­
soas, a maioria árabes, foram 
mortas desde o começo do 
conflito, em setembro do ano 
passado. 

As principais definições 
do novo primeiro-ministro 
de Israel durante a campanha 
eram as seguintes: 1 - indivi-

O atentado suicida de março (foto maior) mostrou que 
a administração do general Sharon (foto à esq.) enfrentará 
nova onda de protestos, caso insista em fazer de conta 
que os Acordos de Oslo - que reconhecem o direito dos 
palestinos ao Estado independente - são letra morta 

sibilidade de Jerusalém, com 
a manutenção de soberania 
de Israel em toda a cidade, 
considerada a capital unifica­
da e eterna de seu país; 2 -
desmilitarização total do Es­
tado Palestino, ao qual conti­
nua se opondo; 3 - não de­
volver aos palestinos nem 
um palmo de terra a mais e 
obrigá-los a se conformarem 
com as zonas que já contro­
lam (pouco mais de 66% de 
Gaza e 42% da Cisjordânia). 
O vale do Jordão não seria 
cedido, por se tratar de zona 
estratégica situada ao longo 
da fronteira com a Jordânia; 
4 - nenhum assentamento ju­
deu será desmantelado, por­
que todos estão localizados 
em zonas de segurança sob o 
controle de Israel, aí incluído 
o vale do Jordão; 5 - os acor­
dos firmados em Oslo no ano 
de 1993, sobre a autonomia 
palestina, "estão mortos". 

Na visão do falcão isra­
elense, no momento não há 
condições para se chegar a 
solução definitiva, capaz de 
pôr fim ao conflito. Por is­
so, propõe um mero acordo 
de não-beligerância, de du­
ração indefinida, uma espé­
cie de prévia rendição do 
povo palestino. 

Por sua vez, os palesti­
nos afinnam que as negocia­
ções com Sharon só poderão 
começar quando o novo go­
verno demonstrar que está 
disposto a aceitar as diversas 
resoluções da ONU e puser 
fim à ocupação. Caso contrá­
rio, não haverá paz. Os pales­
tinos contam com o apoio 
dos países árabes e da União 
Européia, para os quais as ne­
gociações com Israel só po­
dem começar do ponto em 
que foram interrompidas en­
tre a Autoridade Nacional 
Palestina e Ehud Barak, ante­
cessor de Ariel Sharon. • 
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O diplomata Pierre Lafrance recebeu 
da Unesco a missão de viajar 
ao Afeganistão, no começo de março, 
como o seu enviado especial, para 
tentar salvar o patrimônio histórico 
daquele país, ameaçado pelos talibãs 
que estão no governo. 
Os líderes fundamentalistas islâmicos 
do Afeganistão começaram a destruir 
estátuas - inclusive dois enormes 
Budas que devem ter sido construídos 
entre o século V e o século li antes de 
Cristo - para evitar a idolatria, numa 
interpretação muito particular do 
'Corão'. Ao finalizar a sua visita, 
Lafrance declarou estar discretamente 
esperançoso de alcançar êxito 
na sua missão 

Ressuscitando o clima da Guerra Fria, bem ao 
gosto do novo presidente George W Bush, o 

diretor da Agência Central de Inteligência 
(CIA) dos EUA, George Tenet, afirmou 

perante uma Comissão do Senado que 'o 
presidente Vladimir Putin quer restaurar o 

status russo de grande potência da 
época soviéticf e busca aproximação 

com a China, a lndia e o Irã. Ele fez as 
declarações durante balanço anual 

das ameaças globais aos EUA, 
em fevereiro 

A jornalista iraniana Fariba Davoudi­
Mohadjer, de 35 anos, detida 
desde fevereiro, foi levada 

a julgamento em um 
tribunal revolucionário do Irã. 
Antes de ser presa, sua casa 
foi invadida por policiais 
e documentos foram 
apreendidos. Davoudi-Mohadjer, 
que também 
é formada em Relações 

Públicas e trabalhava para 
duas publicações censuradas 

Marie Elise Gbedo, de 46 anos, ex-ministra de 
Comércio e Turismo, é a primeira mulher na 
história do Benin a concorrer à Presidência da 
República. Ela enfrentará dois ex-presidentes 
e o atual mandatário, que aspira à reeleição 

pelo regime, é a terceira 
jornalista a ser detida 

nas últimas semanas. O dirigente camponês aimará FelipeQuispe Huanca, mais conhecido 
Ela é acusada de 

incentivar reformas 
contrárias à orientação 

do governo 

como Mallku (condor, em língua nativa), convocou todos os indígenas 
latino-americanos a rebelar-se contra o 'imperialismo ianque ', como reação 
à morte, no Equador, de três camponeses em confrontos com a polícia. 
Os manifestantes protestavam contra o modelo econômico neoliberal 

CilllHOS 11! 
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O presidente norte-americano cercou-se 
de uma equipe composta de ex-combatentes 

da Guerra do Golfo e escalou Saddam Hussein 
para alvo de seus primeiros atos imperiais, 

cometidos à revelia da ONU, da Otan, 
dos países árabes e da opinião pública 

e diplomática mundial 
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CAPA ljf#\•\•@i 1 

Saddam, 
a fixação dos Bush 
Com os bombardeios, o filho do presidente da Guerra 
do Golfo terá escalado para si a missão que o pai não 
completou? Ou seria o primeiro ato de afirmação de um 
chefe de Estado que assumiu sob contestação eleitoral? 

I 
ESPERAD 1El'ffE, O EsTADOS 

U IDOS aírarn do nível de bom­
bardeio rotineiro na hamada 

· zona de e · lu ão (mai da metade 
do território iraquiano) e. no dia 

16 de fe ereiro. ata aram Bagdá, ajuda­
do . como tem ido comum. pela a ia­
ção ingle a. O alvo eria militar - e ta­
çõe de radar que e tariam ameaçando a 
tranqüilidade da vigilância aérea anglo­
americana. O bombardeio. que matou 
trê pe oas e deixou 30 ferido . repre-
entaria também uma advertência contra 

a compra de baterias antimí ei SA-6. 
Embora já tenha dado mostras de 

que Saddam Hus ein voltará ao centro 
das atençõe da política norte-americana 
para o Oriente Médio, o governo de Ge­
orge W. Bush mostrou-se até aqui pouco 
diplomático com os árabes. Mais de um 
mês após a posse, os principais postos 
administrativos relacionados com o O­
riente Médio continuavam vagos, no que 
já estava sendo visto como uma indica­
ção da falta de importância política atri­
buída pela nova administração à região. 
Somente após o ataque, o secretário de 
Estado, general Colin Powell - o coman­
dante da Guerra do Golfo, em 1991 -
anunciou um giro por lá, buscando ade­
são para isolar o governo iraquiano. 

Apontava-se como extremamente 
significativo que o primeiro gesto do 

go emo Bu h para a região não tenha 
ido diplomáti o, ma militar: ante de 

qualquer palavra, bombas - um preocu­
pante cartão de vi ita. 

O governo francê condenou o ata­
que. O chanceler Hubert Yédrine acon e­
lhou Washington a modificar sua política 
iraquiana e acentuou que o bombardeios 
careciam de qualquer justificativa legal. 
"As anções correram bem no começo, 
mas não produzem re ultado adequados 
agora. A população sofre e nós pedimos 
uma solução diferente", disse Védrine. 

Em Mo cou, o governo russo con­
denou o ataque, considerando-o incon­
veniente para a paz no Oriente Médio e 
uma afronta às resoluções da ONU. Ao 
reunir-se com autoridades russas, o se­
cretário-geral da Organização do Trata­
do do Atlântico Norte (Otan), George 
Robertson, fez questão de anunciar que 
a entidade não tinha qualquer envolvi­
mento com o ataque, iniciativa exclusi­
va de Washington e Londres. 

As perspectivas não são boas. A­
lém da sempre quente questão econômi­
ca do petróleo, os árabes têm se movi­
mentado politicamente em tomo do re­
trocesso na questão palestina - que cul­
minou com a eleição do líder de extre­
ma-direita Ariel Sharon para primeiro­
ministro de Israel, com declarado pro­
grama de confronto, quando a paz defi-



As primeiras bombas de Bush, 
em fevereiro, antes mesmo do ataque 

a Bagdá, foram no sul, na região costeira 
de Bassorá, matando sete civis 

e destruindo 17 casas. Abaixo, homem 
mostra o ponto onde explodiu 

uma das bombas. 
Ao lado: uma das casas 

atingidas; o pequeno Xaquir Nazir 
no hospital, depois de atingido por 

estilhaços das explosões, e mulheres 
pranteando os seis mortos do dia 

21 de janeiro, na província de Muthanna, 
um dia após a posse de Bush 
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A indignação internacional contra os bombardeios 
norte-americanos e britânicos motivou /{deres polfticos 
e artistas de várias nacionalidades a visitarem Bagdá, 
em solidariedade ao povo iraquiano. É o caso da famosa 
atriz sfria Raghda (foto acima, à esq.), que assiste a um comfcio 
na capital iraquiana, e do cantor egípcio lhab Touflk (foto acima), 
o qual, junto com uma delegação de 180 artistas e personalidades 
de seu país, desembarcou no Aeroporto Internacional Saddam, 
logo no dia seguinte ao ataque. 
No terreno econômico, as últimas agressões também aceleraram 
a assinatura de diversos contratos. Na foto ao lado, o ministro 
russo de Energia, Alexander Gavrln, caminha com o ministro 
Iraquiano de Petróleo, Amar Rashld, durante a reunião que tratou 
da cooperação entre ambos os países. Na foto à esquerda, 
embaixo, o ministro de Irrigação do Iraque, Mahmud Dlab 
al-Ahmad, recebe o seu colega da Síria, Taha al-Atrash, 
que visitou o país para discutir acordos nessa área. 
A direita, ao lado, um grupo de vinte ativistas norte-americanos 
dos direitos humanos, que se opõem às sanções, chega a Bagdá 
Junto com uma delegação médica da Jordânia, chefiada pelo 
próprio ministro da Saúde de Amman, Tareq Suhelmat 



nitiva parecia quase à mão. A omissão 
dos Estados Unidos, eja pela transição 
de governo, seja por interesse em man­
ter a crise, foi vista como estímulo à ala 
extremista judaica. 

Quanto à questão iraquiana, Powell 
encontrou ambiente diplomático franca­
mente favorável a Saddam Hussein e ca­
da vez mai inconformado com a manu­
tenção das sanções impostas pela Casa 
Branca, atravé da ONU. As sanções en­
volvem bombardeios aéreos regulares, 
na zona de exclusão, a propósito de des­
truir alvos militares, e o prosseguimento 
de verdadeiro genocídio (um milhão de 
mortes, em dez anos), decorrente das res­
trições econômicas (leia a reportagem de 
Edouard Bailby na página 61). 

Os passos mais recentes da diplo­
macia árabe significaram ainda gestos 
de profundo apoio a Saddam Hussein. O 
Egito e a Síria acabam de firmar trata­
dos de livre comércio com o Iraque. 

Clru!IS 229 

Promovendo 
o terrorismo 

Causa profundo mal-estar, ainda, 
a confirmação de que Bush decidiu es­
timular ações clandestinas contra Sad­
dam Hussein. O Congresso norte-ame­
ricano autorizara uma verba de 98 mi­
lhões de dólares para esse tipo de ação, 
a ser realizada pelos serviços secretos 
através do uso de agentes do grupo o­
posicionista Congresso Nacional Ira­
quiano (CNI), sediado formalmente em 
Londres. Conhecido por fracassos an­
teriores, o CNI não entusiasmava a e­
quipe de Bill Clinton, que não fez uso 
da verba autorizada. 

Mal assumiu, porém, George Bush 
liberou quatro milhões de dólares para o 
CNI, indicando que a verba será total­
mente empregada em pouco tempo. O 
plano inclui instalar bases do CNI nas 
zonas de exclusão (no sul e no norte do 

Iraque), para ações destrutivas contra o 
regime de Saddam. 

Isto significa, segundo exemplos 
anteriores desse tipo de atividade secre­
ta dos Estados Unidos, a promoção de 
terrorismo aberto. A agência de espio­
nagem norte-americana (CIA), o Pentá­
gono e o próprio vice-presidente, Dick 
Cheney - outro nome da Guerra do Gol­
fo, quando era secretário de Defesa - já 
expressaram apoio ao financiamento de 
ações clandestinas através do Congres­
so Nacional Iraquiano. 

O anunciado plano de estrangular o 
Iraque apenas pelo lado militar e estu­
dar para breve algum relaxamento nas 
sanções econômicas - resultado explíci­
to do encontro de George Bush com o 
inglês Tony Blair, no final de fevereiro, 
duas semanas após os bombardeios - a­
presenta confiabilidade muito baixa, di­
ante das práticas agressivas de Wa­
shington. (Procópio Mineiro) • 

57 



58 

CAPA li@\•@1#1 I 

Na Câmara, a condenação 
às bombas contra o Iraque 

O fato de o Brasil não reatar as relações comerciais com Bagdá, que 
no passado foram muito fortes, é duramente criticado no Parlamento 

O 
PROTE TO I ITE CIO-

1 ontra o b mbard io 
d~-Bagdá, realiza~o por a-

10e nort -amen ano e 
ingl . ontinuam, já a­

gora em face das amea do Estado 
Unido de altar ao ataque. Protesto 
também e erificaram no Brasil. O de­
putado ei a Moreira (PDT-MA) ice­
presidente da Comi ão de Relações 
Exteriores e Defesa acional da Câma­
ra Federal ocupou a tribuna para de­
nunciar a origem e a natureza do cerco 
militar ao Iraque. 

Sobre as razões políticas da guerra 
no Iraque declarou: "O Estado Uni­
dos e alguns poucos aliado europeus 
como a Inglaterra, que consideram o 
Golfo, com as suas riquezas, um curral 

Deputado Neiva Moreira: 'O Iraque resistiu 
ao implacável bloqueio norte-americano, 
que impôs ao povo sacrifícios imensos' 

Após os bombardeios de fevereiro, Saddam Hussein reuniu o seu gabinete para avaliar as 
conseqüências econômicas, políticas e sociais da nova agressão dos Estados Unidos 

dominado por seus interesses econômi­
co , não aceitavam em Bagdá um go­
verno autônomo, que vinha fazendo u­
ma admini tração progressista no país e 
e truturava ua própria defesa, sem sub­
mi são aos interesses estratégicos e eco­
nômicos de Washington. E por isso teria 
de desaparecer. O Iraque resistiu, mes­
mo depois da guerra. Mas o implacável 
bloqueio norte-americano impôs ao po­
vo sacrifícios imensos. Mais de um mi­
lhão de mortos, sobretudo crianças, pre­
juízos econômicos incontáveis e um i­
solamento internacional do qual, com 
decisão e a compreensão de muitos go­
vernos, o país está saindo." 

"O último bombardeio" - continuou 
o deputado Neiva -, "absolutamente sem 
justificativa estratégica, foi apenas uma 
advertência do Sr. Bush de que o seu go­
verno não aceita que o Iraque supere as 
trágicas conseqüências do bloqueio e as­
suma a sua tradicional posição indepen­
dente. Mas tudo indica que o seu gesto 
belicista resultou muito negativo para o 
governo norte-americano e está provo­
cando muitos protestos e reações diplo­
máticas favoráveis ao governo de Bagdá. 
Não houve, a não ser em Israel, na Polô­
nia e no Canadá (sempre o Canadá), o a­
poio de qualquer outro governo ao bom­
bardeio. Na Europa, as condenações fo­
ram significativas, expressas na condena­
ção do governo francês". 

O deputado destacou ainda que "o 
Mundo Árabe reagiu unânime contra, e 
mesmo países dominados pelos interes­
ses norte-americanos, como a Arábia 
Saudita e outros governos do Golfo, de-



saprovaram o bombardeio. Em Israel, o 
temor é que um ataque dessa natureza 
transforme o Iraque em vítima - como 
de fato o é - e torne mais difícil o pro­
cesso de paz na região". 

Brasil se deixa 
prejudicar 

O deputado Neiva Moreira, a pro­
pósito da situação do Iraque, chamou a 
atenção para o estado atual das relações 
com o Brasil e dos enormes prejuízos 
que a virtual interrupção do intercâmbio 
econômico resulta para o nosso país. 

"Reitero aqui uma observação que 
já tenho feito em outras oportunidades, 
inclusive na nossa Comissão de Rela­
ções Exteriores. Muitos governos, mes­
mo de países capitalistas, não aceitaram 
as imposições norte-americanas e conti­
nuam com suas embaixadas abertas em 
Bagdá. Lamentavelmente, o Brasil não 
está entre esses países. As perdas co­
merciais brasileiras são imensas. É uma 
posição injustificável que encontra ne­
gativa repercussão em diferentes países 
e permite que se faça um julgamento de 
que nossas decisões diplomáticas pas­
sam sempre pelo meridiano de Wa­
shington. Aqui, na Câmara, a condena­
ção a essa posição do nosso governo en­
contra ressonância entre numerosos de­
putados de diferentes partidos", disse 
Neiva. 

O parlamentar maranhense expres­
sou sua esperança numa próxima mu­
dança de postura por parte do governo 
brasileiro: "O Itamarati tem novo minis­
tro, o professor Celso Lafer, que leva à 
Casa de Rio Branco uma tradição de 
profundo conhecimento das relações in­
ternacionais e de uma avaliação correta 
sobre os interesses do nosso país. É ur­
gente que esse lamentável erro diplomá­
tico, tão danoso ao Brasil, seja corrigi­
do, com a reabertura da nossa embaixa-· 
da em Bagdá. Isto poderia ser um sinal 
positivo de uma nova visão da nossa po­
lítica externa", concluiu o deputado 
Neiva Moreira. • 
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Conceitos de revolução 
e de unidade árabe 
Em entrevista a cadernos, em Bagdá e Havana, 
nos primeiros anos do atual regime, líderes iraquianos 
definem princípios ideológicos do processo 

A 
REVISTA CADER OS DO TER· 

CEIRO MUNDO sempre acom­
panhou os processos de 
transformação política, e~ 
conômica e social dos paí­

ses em desenvolvimento. Dirigentes de 
revoluções anticolonialistas ou de mo­
vimentos progressistas na África, Ásia 
e América Latina nos concederam, an­
tes mesmo de suas vitórias ou já insta­
lados no poder, entrevistas à época de 
grande repercussão. 

O líder da revolução do Iraque, 
Saddam Hussein, foi um deles. Ele re­
cebeu os nossos repórteres Neiva Mo­
reira e Beatriz Bissio em mais de uma o­
portunidade. 

Em uma entrevista que lhes conce­
deu no palácio presidencial de Bagdá 
nos anos iniciais do atual regime, falou 
longamente sobre as pressões interna­
cionais contra o regime iraquiano, já en­
tão capitaneadas pelos Estados Unidos, 
e assinalou que o alvo desses ataques 
não era apenas o seu país, mas toda a 
Nação Árabe, por suas riquezas e deci­
siva posição geoestratégica. Saddam 
defendeu com firmeza a unidade dos 
países árabes. Declarou, na ocasião: 

Unidade árabe 
"A Nação Árabe, nos últimos cem 

anos, foi separada em pedaços, e nume­
rosas forças internacionais estão a atuar 
contra os seus interesses. Mas os povos 

árabes sempre ambicionaram a unidade 
e a liberdade. Por esta verdade histórica 
e porque não podemos aceitar com re­
signação a destruição da unidade árabe, 
é que trabalhamos ativamente no senti­
do inverso. Estamos convencidos de 
que a unidade árabe será um dia con­
quistada de uma maneira ou de outra, e 
que isso vai ao encontro da vontade do 
povo árabe e do desafio da História, 
porque corresponde às necessidades do 
presente e às exigências do futuro." 

Nicarágua 
Em outra entrevista durante a VI 

Conferência dos Países Não-Alinhados 
em Havana, em outubro de 1979, os en­
viados especiais de cadernos do ter­
ceiro mundo chamaram a atenção de 
Saddam para as acusações que lhe eram 
feitas, de que se envolvia em processos 
revolucionários no mundo. (cadernos 
nlL18, novembro de 1979.) 

Saddam negou que esse apoio se 
dirigisse a ações militares, mas não o­
cultou sua cooperação com os revolu­
cionários nicaragüenses. Foi claro: 

"Não creio que tenha havido um 
único povo no mundo que, lutando pela 
sua liberdade e, ao pedir apoio moral e 
material ao Iraque, não o tenha recebi­
do. Há anos que temos seguido essa po­
lítica. 

Tivemos relações e contatos com 
os militares nicaragüenses muito antes 
da sua vitória. Agora oferecemo-lhes a-
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Beatriz Bissio e Neiva Moreira entrevistam Saddam Hussein em Havana, em 1979 

no di poni-
bilidad e om a po ibilidade qu ele 
têm de utilizar a ajuda em projeto 
concreto . Estamo di po to e com 
ontade de lhe pr tar a ajuda den-

tro da ba já tabelecidas. 
Perguntamo então e o Irã e taria 

em um caminho revolucionário. 
Saddam responde: "É natural que 

a queda do Xá tenha ido acolhida com 
alegria por todo o povo que lutam 
nas diferentes parte do mundo. O regi­
me do Xá estava ligado às engrenagen 
do imperiali mo. Era um bastião do im­
perialismo e dos interes e que ele de­
fende. 

o entanto, as lutas do Terceiro 
Mundo têm características definidas e 
conhecidas. Uma revolução pode derru­
bar uma tirania, mas em que medida 
pode erradicar de um regime essas 
características e instalar no seu lugar 
outro que corresponda aos interesses do 
povo? 

Para alcançar uma mudança pro­
funda do regime, são necessárias me­
didas muito concretas, de modo a de­
fender claramente os interesses popu­
lares. Não basta remover um regime 
ditatorial e reacionário. 

Se os que tomaram o poder no seu 
lugar não forem revolucionários, nun­
ca poderão reunir as condições que são 
necessárias ao processo das mudanças 
revolucionárias. 

Tarik Aziz: 'Criar organismos através 
dos quais o povo exerça a democracia' 

Para edificar um regime revolucio­
nário, em que o povo detenha realmente 
os recursos do Estado e realize as suas 
aspirações de uma maneira responsável, 
têm que existir metas definidas e uma 
clara demarcação antiimperialista." 

As conquistas 
populares 

Tarik Aziz, atual vice-presidente, 
já atuava então como colaborador direto 
de Saddam Hussein e respondeu a uma 
pergunta dos nossos jornalistas sobre as 
acusações de que não haveria participa­
ção popular no regime iraquiano: 

"Bem, é claro que, para os capita­
listas, para os imperiali stas, num país 

onde se d nv lve um proce so revo­
lu ionário há uma ditadura. Eles dirão 
empr que a participação p pular não é 

tão va ta omo deveria ser, porque eles 
extraem a ua idéias da ideologia libe­
ral e das fórmula liberais do governo. 

Nó temo uma concepção diferen­
t d democracia e da participação po­
pular. Atualmente, temos no Iraque um 
milhão de trabalhadore a exercerem u­
ma participação democrática real, atra­
vé da Organização Federal de Traba­
lhadore . 

Temo um número ainda maior de 
camponese que exercem uma participa­
ção democrática em todo o paí , através 
das sua organizações. 

Temos milhares de estudantes, cen­
tenas de milhares de mulheres, de pro­
fi ssionais de todos os ramos, que partici­
pam democraticamente na vida pública 
em toda a largura e comprimento do 
país. Ele têm um ubstancial poder de 
decisão cada vez mai crescente, não 
somente nas suas questões específicas, 
mas também em assuntos econômico e 
ociai . 

Temos também o partido. Trata-se 
de um partido popular, que exi te em 
cada célula da sociedade, e que estimu­
la as massas para que exerçam a demo­
cracia revolucionária e para que partici­
pem da lutas ociais no âmbito de todo 
o país. 

Eu, pessoalmente, conversei com 
jornalistas norte-americanos e de outros 
países ocidentais que visitaram o Iraque 
e que criticavam esse aspecto. 

Demonstrei-lhes que, no nosso 
país, se houvesse eleições entre as ba­
ses, uma eleição liberal tradicional, ven­
ceríamos por uma esmagadora maioria. 

De modo que não temos nenhuma 
preocupação sobre isso. 

Nós acreditamos que no Iraque já 
superamos a primeira fase do processo 
revolucionário do nosso país. Entramos 
na segunda etapa, a de desenvolvimento. 

Devemos agora criar novos orga­
nismos, novas organizações, através dos 
quais o povo exerça a democracia." • 



Dez anos de embargo 
Norte-americanos e ingleses continuam a bombardear sistematicamente o território 
iraquiano, onde o cerco econômico ocidental comanda um genocídio: de 2 3 por 
mil, a mortalidade infantil já alcançou o preocupante índice de 131 por mil 

Edouard Bailby 

A
PESAR DO EMBARGO DECRE­

TADO EM 1991 PELA ONU, 45 
países participaram da últi­
ma Feira Internacional de 
Bagdá. A França se fez re­

presentar por 130 empresas, 30% a mais 
do que em 1999. Isto comprova que as 
sanções econômicas impostas pelos Es­
tados Unidos estão dividindo os antigos 
aliados da Guerra do Golfo. Enquanto os 
aviões norte-americanos e britânicos 
continuam largando bombas a cada se­
mana sobre o Iraque, para destruir obje­
tivos militares, países europeus e árabes 
procuram restabelecer um diálogo cons­
trutivo com Saddam Hussein, para ali­
viar os sofrimentos da população. No 
entanto, o presidente -George W. Bush, 
logo que se elegeu, já mandou dizer que 
pretende "revitalizar" as sanções. De 
que maneira? 

Antes da Guerra do Golfo, o Iraque 
era um dos países mais desenvolvidos 
do Oriente Médio. Com o embargo, está 
numa situação pior do que certas 
regiões do Terceiro Mundo. 

Aprovada pela ONU no ano passa­
do, a resolução 986 (petróleo por ali­
mentos) melhorou um pouco a situação 
da população. Mas as condições de vida 
continuam dramáticas. Em dez anos, a 
mortalidade infantil passou de 23 por 
mil para 131 por mil, uma das mais altas 
do mundo. Alguns hospitais não têm 
lençóis de cama para os doentes. A tu­
berculose, a cólera e a febre tifóide rea-
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sanction. 

Antes da Guerra do Golfo, o Iraque era um dos países mais desenvolvidos do Oriente 
Médio. Com o embargo zelosamente capitaneado pelos Estados Unidos, o país está 
numa situação pior do que certas regiões do Terceiro Mundo. Na foto, manifestantes 
pedem o fim das sanções e queimam a bandeira dos Estados Unidos em Bagdá 

61 



62 

CAPA lji#\•(•l§j 1 

dramáti a: nenhum livro. n nhuma re­
i ta ientífi a de de 1991. Segundo a 

organiza ão não-go eman1ental fran e­
a Premiere rgen e, e tudante ão o­

. brigado a interromper o e tudo , de 
doi em doi ano . para trabalhar e ga­
nhar algum dinheiro. 

" atanização de Suddarn Hu -
ein é irreal poi apena erviu para o­

primir um povo inocente declarou em 
Bagdá um diplomata ocidental à revi ta 
france a de direita Valeurs Actuelles. 
Coordenador humanitário da ONU no 
país, Denni Halliday demitiu-se do car­
go em 1998 explicando que "a ançõe 
eram um dispositivo brutal e desuma­
no". Em março de 2000, foi o eu suce -
or, Hans von Spoeneck, que também se 

afastou, denunciando a aberração do 
embargo que agrava os sofrimentos de 
22 milhões de habitantes. 

O embargo não inclui vôos comer­
ciais. Mas a compra de passagens aéreas 
e querosene é considerada pelos Esta­
dos Unidos, que se opõem a qualquer ti­
po de tráfego aéreo normal, como tran­
sações comerciais. Porém, com a rea­
bertura do aeroporto de Bagdá, em a­
gosto passado, aviões fretados por 
ONGs da França, Rússia, Turquia, 
Marrocos e de outros países desrespei­
taram a vontade de Washington, trazen­
do alimentos, livros escolares, remédios 
e equipamentos para os hospitais. 

CIIIERNOS 119 



O sorriso inocente de Maryam Hamza, de 
sete anos, no abraço a9 pai, esconde 
uma tragédia: contaminada pelas armas 
ocidentais de urânio empobrecido, ela 
sofre de leucemia e já perdeu a visão. 
O pequeno Sajed Ali, outra vítima da 
leucemia, está num hospital de Bassorá, 
ao lado da mãe. No mesmo hospital e 
também com leucemia, Zahra Hussein 
cochila e talvez sonhe com outros 
tempos. Nos últimos 10 anos, o Iraque 
sofre verdadeira epidemia de câncer, 
que atinge sobretudo crianças, devido 
aos efeitos dos materiais radiativos 
usados nas bombas e foguetes lançados 
pelos Estados Unidos e a Inglaterra. 
Na página ao lado, mulher num mercado, 
onde há sacos de farinha de trigo 
do programa Petróleo por Comida. Acima, 
o vôo histórico francês de setembro 
de 2000: 30 médicos desembarcam 
em Bagdá para prestar ajuda humanitária, 
apesar da tentativa norte-americana 
de impedir a viagem 
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A França é o país da União Euro­
péia que mais claramente se opõe ao 
embargo. Já não participa das missões 
aéreas de bombardeios sobre o Iraque, 
ao lado dos aparelhos norte-america­
nos e britânicos. 

Embora respeitando as decisões 
da ONU, procura todas as brechas pos­
síveis para firmar a sua presença no 
Iraque. Não restabeleceu as relações 
diplomáticas com Bagdá. No entanto, 
abriu, em 1995, uma "seção de interes­
ses", sob a bandeira da Romênia, irri­
tando Washington. Funciona como 
verdadeiro posto diplomático, dando 
vistos para todos os países da zona 
Schengen, dentro da União Européia. 
O seu chefe, André Janier, fala fluen­
temente o árabe. Último diplomata a 
deixar Bagdá durante a ofensiva ter­
restre das forças aliadas, quando era 
encarregado de negócios da França, 
foi posteriormente embaixador no 
Catar, no Iêmen e no Chade. Desde 
maio de 1999, dirige a "seção de inte­
resses franceses". 

Por causa do embargo, Janier só 
pode deixar o Iraque por via terrestre. 
Em 18 meses, André Janier fez quinze 
vezes, pela estrada, o percurso Bagdá­
Amman, na Jordânia, ida e volta, jor­
nada de 12 horas de carro. 

Graças à política do governo do 
primeiro-ministro socialista Lionel 
Jospin, apoiada pelos verdes e comu­
nistas, a França é boje o primeiro par­
ceiro comercial do Iraque. 

Em 1997, o governo francês abriu 
um centro cultural, que continua sendo 
o único centro estrangeiro no país, 
convidando artistas, conferencistas e 
escritores. Antes da Guerra do Golfo, 
aliás, as relações culturais e econômi­
cas entre Paris e Bagdá sempre foram 
estreitas. 

Apesar do embargo, que o presi­
dente Bush quer "revitalizar", o Iraque 
deixou de ser uma nação isolada, como 
Cuba. Importa agora que redescubra as 
liberdades democráticas, sem ceder à 
intransigência de Washington. • 
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' A margem da ONU 
Dez anos depois da intervenção multinacional contra o 
Iraque, o novo presidente republicano prescinde da ONU 
para exibir a hegemonia militar dos Estados Unidos 

Gustavo Luca de Tena 

N 
O BOMBARDEIO DA SÉRVIA 

o norte-americano atua­
ram à margem do Con Lho 
de Segurança da aç-
Unida . Naquela a ião, 

atacaram entre outro objeti os i i 
( fábricas áreas residen iai tran porte 
público ) a embai ada da República 
Popular da China, para acabar com o 
i tema eletrôni o antiáereo que aparen­

temente derrubara o Stealth o bombar­
deiro invi ível fabricado pela indú tria 
de guerra da Califórnia. Agora os 
Estado Unido desafiam a opinião pú­
blica mundial atacando de surpresa o 
sistema aéreo por fibra ótica instalado 
por técnicos chineses no sul de Bagdá. 

A recém-renovada presidência dos 
Estados Unidos recupera o estilo da últi­
ma presidência republicana e qualifica 

não jarno a guinte frase de Bu h, o 
filho: " no a preocupação é que o 
mundo eja um lugar o mais pacífico 
po ível" pronun iada numa entrevista 
coletiva obre o re ente bombardeio. 

O ataque, em cobertura diplomáti­
ca, prova a urgente necessidade imperia­
li ta de combater todos os sistemas, qµe, 
eventualmente, possam resistir a suas 
forças militares. Um primeiro passo nes-
a direção foi o ataque ao submarino 

russo de última geração Kursk, em 
águas do Ártico, confirmado pelo gover­
no de Moscou. Sem capacetes nucleares 
capazes de permanecer por longos perío­
dos abaixo da superfície polar, a arma 
nuclear estratégica russa é inexistente. O 
efeito psicológico de derrota sobre esse 
resíduo-chave do poder da ex-URSS é 

As sanções econômicas e os bombardeios são repudiados a cada dia por um número mais 
significativo de lideranças, em todas as partes do mundo. Na foto, o ex-procurador geral 
de Justiça dos EUA, Ramsey Clark, protesta diante dos escritórios da ONU em Bagdá 

maior ainda, pelo fato de ter acontecido 
na própria co ta ru a e pela impo­
t'ncia demon lrada pela administração 
Putin. A partir desse "incidente", Wa-
hington está fazendo de tudo para res­
u citar o clima de Guerra Fria. 

Casualidade 
impossível 

A outra frota nuclear que desapare­
ce, coincidentemente com o novo perfil 
do poder global, é a britânica: uma tec­
nologia caríssima e de difíci l renovação 
na atual filo ofia de corte do gasto pú­
blico do Reino Unido. A última leva de 
ubmarinos nucleares à margem do con­

trole direto norte-americano é a france­
sa, da Force de Frappe criada por De 
Gaulle. Qualquer outra intervenção pa­
ra obter informação sobre os sistemas 
de defesa norte-americanos, como a do 
navio oceanográfico japonês, em Pearl 
Harbour, acabou neutralizada. 

As conseqüências diplomáticas do 
retomo à questão de Bagdá estão à vis­
ta: um novo golpe sobre a União Eu­
ropéia, com o complemento de artilha­
ria do governo de Londres, o mais sig­
nificativo dissidente interno do euro. 
Mais uma agressão contra o Iraque, país 
ao qual a França está vendendo tecnolo­
gia média desde 1980; mais um golpe 
ao processo de constituição do sistema 
de defesa próprio da União Européia. 

Ao mesmo tempo, uma ajudinha 
extra a Ariel Sharon, o carniceiro de Sa­
bra e Chatila, o candidato dos republica­
nos, mediante o alarme (tão difícil de 
acreditar como em 1991) de um possí­
vel ataque, com armas químicas, de 
Saddam Hussein contra Israel. 

Como avisou, durante a campanha 
presidencial, o Nobel de Economia Ro­
bert Solow, a ameaça de inflação norte­
americana pode desaparecer com mais 
uma boa guerra, como provaram Ronald 
Reagan e Bush velho, que rende uma 
esticada generosa dos contratos de ar­
mas por conta do Estado. • 

•Extraído do semanário galego 'A Nossa Terra' 
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